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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
iU'ISI) A NUESTROS L l í f M E S . 
Los do nuostros ioctoros quo vayan A Pa-
rla mientras duro la Exposición de 1889, 
están ya avisados quo pod rán loor los úl t i -
moa ojomplaros, rocíbido» on Par í s , do nuos-
tro poriódico, en la oficina do nuestros co-
rresponsales los SRES. AMISDÉE PJIINCE Y 
CoMP?, .'{(!, rué Lqfáyette, dondo pueden 
biicorso dirigir toda su'corrospondoncia, po-
dlr Informes, dar órdones de compra, etc. 
Poro avisamos á nuostros compatriotas 
qiir. además del servicio instalado en su 
ofloína, ;i(5, rué Lafayettc, los SRES. AMÉ-
I'KINCK v COMP? han organizado un 
otro gabinete de lectura y de informos on la 
i A posición misma, on ol Pabellón de la Jte-
púolic'a de Cfuatemala, en dondo el señor 
comisario general ha puesto á la disposición 
do dichos señores una gran sala con torrado. 
Aconsejamos vivamente á nuostros ami-
bos lectores quo vayan á Par í s , hagan una 
visita á la casa AMÉDÉU PRTNCK Y COMP?, 
tanto on su residencia, 30, r u é Lafayette, 
como on su instalación en ol Pabellón de 
Guatemala en la Exposición, quo resul ta rá 
sor, por ol hecho de las extensas relaciones 
do nuestros corresponsales, el centro do 
ronnión do los numerosos oxtraiyoros pro-
floutos on Parla. 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO P A R T I C U I A U 
DEL 
Diario de la Marina. 
A l , D I A 1 U O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 21 de mam, á las) 
7 de la noche. $ 
U n i c a m e n t e s e i s p e r s o n a s h a n pe-
recido e n e l naufrag io de l v a p o r a-
lomáin K i n p r r d í / o r . 
Londres, 21 de mayo, á las f 
7 y 25 ms. dé la noche. $ 
L a P r i n c e s a B e a t r i z , e s p o s a de l 
P r í n c i p e E n r i q u e de Battenxberg:, h a 
dado á l u z u n n i ñ o . 
P a r í s , 21 de mayo, á las 
8 de la noche 
E l D iputado M r . L a v e r g e h a s ido 
herido e n u n due lo c o n e l e x - m i n i s -
tro M r . L o c l i r o y . 
Berlín, 21 de mayo, á las i 
8 y 5 ms. de la noche. $ 
E n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o a y e r 
por e l E m p e r a d o r G-ui l lermo, dijo 
que e s p e r a b a que D i o s le p e r m i t i e r a 
conducir á l a p a t r i a por e l c a m i n o de 
la paz y s e g u i r l a p o l í t i c a t r a z a d a 
por s u i l u s t r e abue lo . 
Madrid. 21 de mayo, á las ) 
11 de la noche. $ 
L a s e s i ó n de l C o n g r e s o de h o y no 
se p r o r r o g ó , s i n o que se s u s p e n d i ó 
para c o n t i n u a r l a m a ñ a n a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid , 22 de mayo, á las } 
8 de la m a ñ a n a . $ 
L a a c t i t u d d e l P r e s i d e n t e d e l C o n -
greso, S r . M a r t e s , d e p e n d e r á de l 
tono que d ó ó. s u d i s c u r s o e l S r . S a -
gasta . S i no a t e n ú a l a s d e c l a r a c i o -
n e s h e c h a s por e l M i n i s t r o de H a -
c i e n d a , e l S r . M a r t e s a b a n d o n a r á e l 
s i t i a l de l a P r e s i d e n c i a y p r o n u n -
c i a r á d e s d e los e s c a ñ o s de los di-
putados u n d i s c u r s o do v i o l e n t a 
o p o s i c i ó n c o n t r a e l S r . S a g a s t a y e l 
Iviinistro de G-rac ia y J u s t i c i a . E n 
este c a s o le c o n t o s t a r á d u r a m e n t e 
ol m i s m o S r . C a n a l e j a s . 
S. M . l a R e i n a h a a p l a z a d o s u v i a -
je á A r a n j u e z h a s t a m a ñ a n a , jue-
v e s . 
Nueva-York, '¿'¿de mayo, á las} 
8 y 15 ms. de la m a ñ a n a , s 
L a goloia Kensett, que s a l i ó de 
N u e v a - Y o r k p a r a G i b a r a , h a n a u -
fragado e n l a s B a h a m a s . 
Siete i n d i v i d u o s de l a t r i p u l a c i ó n 
dol ( l i i>*i i Qneen, que n a v e g a b a de 
F i l a d e l f i a p a r a M a t a n z a s , s e g ú n s e 
dijo a n t e r i o r m e n t e , y f u é p r e s a de 
las l l a m a s , se h a n s a l v a d o . 
P a r í s , 22 de mayo, á las } 
8 y 40 ms. do la m a ñ a n a . $ 
L a C á m a r a de l o s D i p u t a d o s h a 
aprobado e l proyec to de l e y impo-
niendo á l a s a c a r i n a u n fuerte dere-
cho por k i l o g r a m o . 
Berl ín, 22 de mayo, á las ) 
9 de la iiuunina. S 
C o n t i n ú a n l a s m u e s t r a s de entu-
siasmo en e s t a c a p i t a l e n favor d e l 
Rey de I t a l i a . 
Madr id , 22 de mayo, á las ) 
9 y 15 ms. de la m a ñ a n a . $ 
L o s abogados de l a a c c i ó n popu-
lar no a s i s t i r á n á l a s s e s i o n e s d e l 
juicio ora l y p ú b l i c o s o b r e e l c r i m e n 
do la ca l l e de F u o n c a r r a l , m i e n t r a s 
hable e l de fensor do V á z q u e z V a r e -
la, ú n i c o modo de e v i t a r u n e s c á n -
dalo. 
E l p ú b l i c o l e v a n t a b a a y e r a l a i r e 
los bancos l l a m á n d o l e m i s e r a b l e . 
Berl ín, 22 de mayo, ú las ) 
(J ij 50 ms. de la m a ñ a n a . $ 
D i c c s c que e l G o b i e r n o a l e m á n h a 
aceptado l a p e t i c i ó n d e l do l o s E s t a -
dosTJnidos, re ferente á l a r e s t a u r a -
ción de M a l i e t o a ; pero que ex ige u n a 
i n d e m n i z a c i ó n por l o s p e r j u i c i o s s u -
fridos por los a l e m a n e s e n a q u e l 
país . 
L o s E s t a d o s - U n i d o s a p o y a n l a pe-
t ic ión de los a l e m a n e s , c o n s i d e r á n -
dola p u r a m e n t e n o m i n a l . 
J'nris, 22 de mayo, á las f 
10 Se la m a ñ a n a . $ 
L o s m i n e r o s de D o r m u n d h a n 
vuelto á d e c l a r a r s e e n h u e l g a . 
San Petersbttrgo, 22 de mayo, á las } 
10 y 15 ms. de la m a ñ a n a . \ 
H a l l egado á M o s c o w e l S h a h de 
Pers ia . 
Londres, 22 de mayo, á las / 
11 de la m a ñ a n a . S 
H a l l egado á Q u e e n s t o n e l v a p o r 
fMy of Par t s , de r e g r e s o de s u v i a j e 
á N u e v a - Y o r k , s i e n d o s u t r a v e s í a 
la m á s cor ta de c u a n t a s s e h a n he-
cho entre a m b o s puer tos . 
TELEG11AMAS C O M E R C I A L E S . 
s iwvd-v<n-h- , m a y o 2 1 , d Uta 
t í i de l a t a r d e . 
Onzas espaQolasi IÍ $15.92. 
Gentones, 6 $4.88. 
Dosoaento papel comm'ial, 0 0 div., JH 5i 
por 100. 
Oambioa soUrc Londres^ oo di?, (bauiiaeros)j 
Idem sobre FarlS) G0 djv (banqueros^ rt6 
Arañóos tOi <•(--. 
ídem sobre Hauibargo, 60 dir* (banqueros^ 
l l «54. 
Bonos rofflstnidos ilc las Mstmlos-UniiloH, 4 
por 1 0 0 , n 1298 ex-interés. 
Contrffu^as (U 10, pol. 90, a T i . 
Centrífiifras, costo y lloto, íi 5. 
Rotular A bnon refino, d» üi A os. 
Azdcar do miel; de 5f ií 0 4 . 
Miólos, d 20, 
El mercado posndo, y precios uoinlnuIoH. 
Kánteoa (Wlloox), en téroerolas, d 7 . l2 i . 
Harina patént Hlnnosotai $5.75. 
L o n d r e s , DKÍI/O ? / . 
Azúcar do romolaclia, d 22 | I0 i . A entrégár 
en mayo y j i m i t t . 
Axtfoar centrifuga} pol. 00, d 22 | 0 . 
Id-m regalar refluo, ú Ií>[({. 
Connolldados, ií » 0 i ox-IntordH. 
t'uutro iior ciento espaflol, 7Ui ex-interés. 
JPartHy mayo 2 1 . 
Renta, 3 por 1 0 0 , d 87 francos 42^ cts. ex-
Interís. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con a r r e -
glo a l art iculo 31 de l a Lew de P r o p i e -
<lad rnlete-ctual,) 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 22 de mayo de 1880. 
O R O ) Abrid al 280* por 100 y 
ó a t } cierra do 2 m & 2»7 
CUÑO E S P A Ñ O L . S l,or l ü 0 ' 
COTIZACIONES 
D E I . 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 
I N Q L A T E K R A , 
22 á 5 p g P. oro es-
paiiol, según plaza, 
fecha y cantidad. 
20 & 201 P.SP-. <"•<» 
español, á CU dir. 
\ "eapaDol. SGOdpr. 
e ttAiN UIA i KJ (S fU n5 p. , oro es-
51 á 52 p g P.t «ro 
& ' 
53 á 6 i p 
A L E M A N I A . 
( paüo l , ' í 3 d[v. 
( 3 á 3 í pgP., oro es-
pañol, á 60 d[v. 
44 á 5 pg P., oro es-
pañol, á 3 div. 
8 d SJ pgP.,orocs-
O S - U N I D O S \ s j T o f t g P . S o c s -
pañol, a 3 div. 
M E R C A N - 1 6 ¿ 8 p.g anual, en 
oro 
O K S C U E N T O 
T I L 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
Blanco, trenes do Derosno y 
Killleux, bajo á regular 
Idom, Idem, idom, ídem, bue-
no l l superior 
Idem, Ídem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
núinero 8 á 9. (T. H.) i iJomiuUi 
Idem, bueno á superior, nú - r 
mero 10 á 11, idom 
Quebrado, inferior A regular, 
núinero 12 A 14, idem 
Idem, bueno, n? 15 A 16, i d . . 
Idem, superior, n? 17 A 18. id. 
Mem, florete. n9 19 4 20. i d . . 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
O K N T R t F D O A S D E O U A R A l ' O . 
Polarización 94 A 96.—Sacos: 9J A 9i rs. oro arroba, 
•egún número.—Bocoyes: sin operaciones. 
A / . U C A R DK . M i l i , . 
Polarización 87 A 89.—De 7 A 7 i reales oro arroba, 
aegún envase y número. 
A Z Ú C A I t M A S C A B A D O . 
Común A regular reflno.—Polarización 87 A 89.—De 
7 A 7A reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D E FRUTOS.—D. Carlos M. Jiménez, y D . José 
Ruiz y Gómez. 
Es copia.—Habana, 22 de mayo do 1889.—El Síndi-
co Presidente interino, JnsÁ M . de Montalván. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
D E L 
OUÑO KSPAÑOL. 
Abrid al 2805 por 1 0 0 y 
cierra de 2a0| íi 28Gf 
por 1 0 0 . 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios do la Isla do 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla do Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
do Regla y Ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola 
OomptfÜna do Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario do 
la Isla do Cuba 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía do Vapores de 
la Bahía 
OompafiÍR do Almacenes de IIa- | 
coiidudoíi 
OoinpaQta de Almacenes de Do-
pósito do la Habana 
Compañía Española do Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Compañía Española do Alumbra-
do do Gas do Mal anzas 
Compañía de Gas llispano-Ame-
rlcana Consolidada 
Compañía do Caminos do Hierro 
de la Habana 
Compañía do Caminos de Hierro 
dt< Alatan/a» ft Kalmnilla 
Oompáfiía do Caminos do Hierro 
de CArdonas y Júcaro 
Compañía du Caminos do Hierro 
de Cionfiiegoa A Villaclara 
OompaRfa «le Caminos do Hierro 
de Baguá lá Grande — 
O.ompauia de Caminos do Hierro 
de Caibarién A Sancti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril (fol Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobro 
Ferrocarril do Cuba 
ReQncría de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Empresa do Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía do Hielo 
Ferrocarril do GuautAnamo 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio ile la Isla do Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g in-[] 
torés anual 
Idem de los Almaeones do Santa 
Catalina con ol 6 p .g interés 
anual 
Bonos do la Compañía do Gas His-
pano-Americana Consolidada.. 
Habana. 22 de mayo de 1889. 
ores. Vends. 
105i A 108 
*25*"Á"3ÍÍ* 
Gl A 5 
943 A 24 
70 A 50 
84 A 78 D 
50 á 31 
95 A 924 
49} A 49.» 
39 A 32 
55 A 45 
51 A 502 
sej 6. m 
5J A 5 
31 A 8i 
14} á 14¿ 
la A m 
4é á 3 
87 A 84 















6 á i D 
DE OFICIO. 
CO M A N D A N C I A U E N K R A I . I»K I . A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I B J I N O M H i I T A B D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
El soldado licenciado Manuel Cernadas Incógnito, 
cuyo actual domicilio se ignora, so servirá presen-
tarse en este Gobierno Militar de cuatro A cinco de 
la tarde en (Na hábil, para hacerle entregado un docu-
mento que le inlcrcsa. el cual tenía su residencia en 
osla capital, calle de ia Universidad n. 34 y po.sterior-
inenle en Jesús del Atonto n. 314. 
Habana. '¿'¿ de mayo do 1889.—El Comandanto Se-
cretario, Mnruini) Mart í . 3-23 
bontANÓANOIA Ó B N B B A T J D E L A P R O V I N C I A 
D K 1 , \ H A B A N A 
V G O B I E R N O ¡vi I L I T A ' í D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
En "J-l de diciembre último so autorizó libreta de re-
bajado por este («obierno. á favor del soldado del ba-
tailón Oaxadotéa dé Isabel I I , .losé Arrebola Ramos, 
para que pudiera trabajaren Puentes Grandes, do esta 
provincia; y por haber sufrido extravío, con esta fecha 
le ha expedido y autorizado otra por duplicado. 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conociiniento; y ya que la primera de dichas libre-
tas qüeda nula y de ningún valor, de cuya circunstan-
cia se ha ilado" cuenta á las autoridades correspon-
dientes. 
Habana, ül de mayo de 1889.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mar t i . 3-23 
. S E C R K T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
S E C C I Ó N 3!—HAOIBITOAj 
El diu veinte y seis de junio próximo, á las dos en 
imito de la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular, 
l i j o la présidenoia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, 
el acto de remate del arrendamiento de las casillas del 
Mercado do Cristina, (iuo á continuación se expresan. 
Regirá ¿1 pliego de condiciones inserto en la (lat via 
Oficial de 10 y 11. BoUtlñ Ofleiál de 11 y 12 y D u -
I t l O D K I.A MAISISA de 13 de enero de 1888, con las 
rectillcacionps publicadas en el Boletín de 22 del min -
ino mes, y las modiñeaciunes siguientes: 
Primera. Los tipos de alquiler mensual son los que 
Qgurán en lá klgnieute relación. 
Secunda. Llt lianza queda reducida al importo do 
tres mensualidades. 
Tercera. El contrato vencerá en seis do lebrero de 
mil ochocientos nóvenla y tre-. 
Números Alquiler 
do las casillas. mensual . 
2i37 Unidas por el Kxcmo. Ayun-
tamiento, v en su defecto 



























































Do orden de S. E. se hace público por esto medio 
para general conocimteiilo. 
Habana, 18 de inavo 188!». — K l Secretario, Agnsthi 
Guaxardo. C 783 3-̂ 2 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A V I N T A M I K N T O . 
El Eexmo. Ayuntamiento abro á pública liciraeiún 
para contratar la egecución de las obras de reparación 
y reforma que son necesarias A la casa uiim. 14 de la 
la calle 7? en el Vedado propiedad de la Ciudad don-
de está instalada la Escuela Municipal de niños del 
Barrio del Vedado bajo las condiciones siguientes: 
Primera El rematador habrá de gustarse en no 
todo A las condiciones facultativas que constan en el 
respectivo expediente quo estarA de manifiesto on la 
Secretaría del Ecxmo. Ayuntamiento hasta media ho-
ra antea de empezar la licitación. 
Segunda. Las proposiciones so presentarAn on plie-
go cerrado el día 31 (leí actual á las dos de la tarde en 
la Sala Capitular ante la Comisión de Subastas en cu-
yo localtestará constituida esta. 
Las proposiciones estarán escritas precisamente en 
un pliego del sello 12 acompañadas déla cédula nerso-
nal del postor y de carta de depósito en la Caja Muni-
cipal, de veinte y dos pesos cuarenta y cinco centavos 
oro. declarándose nulas en el acto las que no lleven 
estos requisitos. 
Tercera. No se admiten prrposieiones que exceda 
de la cantidad do cuatrocientos cuarenta y ocho pesos 
ochenta y seis centavos A que asciende el presupuesto 
total de las obras. 
Cuarta El " que resulto rematador prestará fianza 
por valor do cuarenta y cuatro pesos noventa centavos 
computada esta con la depositada para tomar parte on 
la licitación. 
Quinta. Regirá en la presente licitación lo dispues-
to en el decreto de 4 de enero de 1883, publicado en 
la Gaceta del 26 de octubre de 1884. 
Sesta. Los anuncios reintegros de papel y demás 
gastos serán do cuenta del rematador. 
Séptima. E l plazo para la entrega de las obras que 
es si de dos meses empezará á contarse desde el dia 
en que se haya nolilicado al rematador la adjudición 
definitiva del remate. 
M O D E L O D E l ' R O l ' O S I C I O N . 
D . N . . . N . . . vecino de enterado del pliego 
do condiciones publicado en el .Bo/cíín O/icíaZ de.— 
y demás requisitos que se exigen se compromete hacer 
las obras que son necesarias en la casa calle 7? n. 14 
Vedado, y que constan en el expediente del asunto 
qué ha examinado en la Secretaria Municipal, por la 
cantidad de (en letras) siyetandose en un todo á 
las prescripciones quo en el mismo se expresan. Fecha 
y firma. 
Habana, mayo 20 de 1889.—El Secretario, Agust ín 
Guaxardo. C 752 3-22 
TRIBUNALES. 
E D I C T O . 
Juzgado de Ins t rucción del Oeste, en co-
mis ión .—Habana , 13 do mayo de 1889.—En 
la causa criminal que instruyo por comi-
sión especial de la Excma. Audiencia, por 
estafas A D. Juan Brocchi y otros, y en las 
demás que por consecuencias de esta se 
han formado con motivo de- las existencias 
de otras asociaciones de individuos dedica-
dos á la realización do estafas, he dispues-
to en providencia do esta fecha, so publ i -
que en los periódicos de esta capital el pre-
sente aviso, íi fin de que comparezcan en es-
te Juzgado, Galiano 72, altos, de doce á 
cuatro de la tarde, á prestar las oportunas 
declaraciones en las citadas causas, cuantas 
personas hayan sido perjudicadas en la 
compra de brillantes propuestos como bue-
nos, y como tales reconocidos al efectuarse 
la venta, y que luego resultaron falsos; en 
la compra de billetes del Banco Español de 
esta Isla ofrecidos como legitimes, y que 
resultaron no serlo; en la venta de plata 
mejicana por su poso bruto, resultando que 
la caja que contenía aquella, escepto en la 
parte superior on la cual háb i lmente se co-
locaban cierto número de pesos mejicanos 
legítimos, estaba llena de plomo, hierro y 
otros metales pesados, en la compra de ca-
jas dedicadas á la fabricación de monedas, 
on ol juego llamado E l pecado, y también 
conocido por E l punto americano; convo-
cándose asimismo, á todos los que con re-
lación á algunas de las falsas negociaciones 
expuestas, hayan tenido tratos con D . Fran-
cisco Silva Mclóndez, D . Francisco Ayer-
ve Freixidó, D. Juan y D. Antonio Mar t í -
nez Alfonso, D. Paulino Dihius, D . Enrique 
Carrillo y D. Pedro Bombalier.—Lo man-
dó y firma el Sr. D . Rafael Garcia H e r n á n -
dez, Juez de Inst rucción del Oeste, en co-
misión para conocer de esta causa ante mi 
ol Secretario de que cortilico.—Rafael Gar-
cía .—Hay una n'iblica.—Gonzalo I tu r r ioz . 
—Hay una rúbrica. 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 22: 
De Arroyos, gol. Júcaro, pat. Rodríguez: con ^00 sa-
cos carbón. 
Gibara, gol. !•} de Vinaróz, pat. Tasso: con 18 
bocoyes azúcar y efectos. 
Mariel. Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con 
ñO bocoyes miel. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 22: 
Para Dominica, gol. Dominica, pat. Hosch: con efec-
tos. 
Morrillo, gol. Agustina, pat. Lladó: con efectos. 
CabaÜas, gol. Victoria pat. Tortell: con efectos. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Vera: con e-
fectoa. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pa. Valent: con 
efectos. 
Canasí, gol. Golondria, pat. Piyol: con efectos. 
Cabanas, gol. Cuba, pat. Rigó: con electos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Del. Breakwater, berg. ital. Sollecito, cap. Ma* 
rinis, por Francke, hyo y Comp. 
Dol Breakwater, gol. amer. Furman L . Mulford, 
cap. Collim, por R. Truffin y Comp. 
Coruña, Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-
correo esp. Antonio López, cap. Domínguez, por 
M . Calvo y Comp. 
Nueva-York, vap. esp. Méndez Núñez, cap. Car-
mena, por M. Calvo y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Humorock, capitán 




ANTES D E 
W T O M O LOPEZ Y COMP. 
Xiinea de Uow-TTork 
e n 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Paaa Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Ilanlon, por Lawton y linos.: con 378 ter-
cios tabaco y efectos. 
Savannah, berg, esp. Porvenir, cap. Baguer, por 
Baguor y linos,: en lastre. 
Dol. Breakwater, bca. esp. Marcelino Janó, ca-
pitán Amigó, por Hidalgo y Comp,: ceu 10,500 
sacos azúcar. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
hoy . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Columbia, ca-
pitán Pierce, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutohinson, 
cap. Becker, por Lawton y Hnos. 
Sficcií l e r c a i l , 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Mayo 23 Alfonso X I I I : Cádiz y escalas. 
. . 211 City of Atlanta: New York. 
. . 21 Moriera: Puerto Rico y escalas. 
. . 24 Alava: Liverpool y escalas. 
24 Gracia: Livorpol y escalas. 
24 City of Washinton; Veracruz y escalas. 
. . 25 Villo de Marscillo: Havre y escalas. 
27 Niágara: Nueva York. 
27 Aransas: New Orleans y escalas. 
. . 2!) Habana: New York. 
, . 29 City'of Washington: New York. 
. . 30 Séneca: Nueva York. 
30 Allemannia: Hamburgo y escalas. 
. . .'11 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
Junio IV Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
. . 19 Saratoga: Veracruz y escalas. 
2 Fort William: Glasgow. 
8 ("ienfuegos: Nueva York. 
5 Euskaro: Liverpool y escalas. 
R Mnimola: Pm-rto Rico y escalas. 
8 R. d é Larrinaga: Liverpool y escalas. 
. . 12 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
. . 15 Mnnuolila y María: Puerto Rico y escalaa. 
S A L D R Á N . 
Hayo 23 City of Columbia: New York. 
. . 21 Mciidez Núñez: Nueva York. 
. . 25 Antonio López: Santander y escalas. 
25 Citv of Atlanta: New York. 
. . 20 Ville tío Marseillo: Veracruz, 
27 Niágara: Veracruz y escalaa. 
. . 30 City of Washington: New York. 
30 M. L. Villavorde: PtO. Rico y escalas. 
Junio 19 Allemannia: Veracruz. 
19 Saratoga: Nueva York. 
3 Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
6 Séneca: New York. 
10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 20 Cristóbal) Colón: Barcelona y escalas. 
20 Manuclitá y María: P. Rico y escalas. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
KNTRADAS. 
Dia 22: 
De Veracau/. y escalas, en 4 días, rapor-correo espa-
ñol Antonio López, cap. Domínguez. Irip. 121. 
ton». 3,767: con ckrga general, y M. Calvo y C?— 
Pasajeros 8(5 y 48 dé tránsito. 
Tampa y Cayo-Hueso, en 7 horas, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Ilanlon. trip. 3^, tons. 520: 
en lastre, á Lawton y Unos.—Pasajeros 11. 
SALIDAS. 
Dia 21: 
Para Charleslon, berg. esp. Lorenzo, cap. Casanovas. 
-Matanzas, berg. amer. Daisy Read, cap. Mitchell. 
Pazcagoula, berg. amer. Vidette, cap. Tnnnell. 
Dia 22: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán H anión. 
M o v i m i e n t o de pasajerora. 
ENTRARON. 
Do VERACRUZ y escalas, en el vapor-correo es-
pañol Antonio Lópe:: 
Sres. D . José M. Galán—Ernesto With—Carlos 
Trolles—Jorge Trelles—Félix Valdés—Celestino Flo-
res—Mateo Roudalben—Luis Valdés—Pedro A r e s -
Ramón Fernández—Tomás Balsera—Josó M . Gil— 
Ensebio Cabrera—B. H. Crepanu—John Powers— 
Mathan Dovar*—E. Comray Angel Berzani—José 
Buletto, señora y 3 hyos—Sebastián Kalck—Concep-
eión de Pérez y un niño—Manuel Lacroise—Juan 
Martínez y familia—Manuel Rivcro y señora—Eusta-
((uio Bu'elVB y señora—Demetrio Dejuano—Donato 
Máríjuez y 1 niño—Angel Mendía—Mariano Univaso 
—Dolores Iglesia.'-.—Vicente Marty—Fernando Jimé-
nez—Manuel Madrazo—José Suárez—Miguel Noguei-
ras—Isabel Garcia—Leocadio Duarte—José Vallés— 
Pedro Castillo—Jacinto Betancourt—Consuelo Atien-
za- Francisco Sandio y 1 niño—Antonio Oca—Ma-
nuel Perolra—José Aldain—Félix Elias—José Pedro-
so—Jaamiín de Mata—Tiburcio Rosado—Jean Manso 
Hali« — Miguel y José Antonio Ramón Vicionn— 
Nicanor líspinosa y familia—laaao Cáceres—Diego 
Olivar—Manuel Solis—Carlos Conté—Nazario Herre-
ra—Luis liras—Antonio Escalante y 3 de familia.— 
Además, 48 de tránsito. 
De CAYO-HUFSO y TAMPA. en ol vapor ame-
ricano Mairotte: 
Sres. D. Gerome Cochnan—J. Díaz—J. Mendlz— 
J. Valdés—Félix E. Prado—Antonio Valdés—Luz 
Sánchez y 1 niño—María Expósito—Luisa M. Valdés 
y 1 niño—Clara Leiva—Clara del Pino—Felipa Par-
lado—Antonio L. Santana—Nicolasa Rodríguez— 
Carmita Perfecto—Manuel Vidal—Francisco Pérez— 
Avelino Puentes—Magdalena Pérez y 1 niño—Filo-
meno Min/al—Alejandro Zaldivar—Angel Peña—An-
tonio Dcsebamps—María Fuentes é hija—Antonio 
Díaz—Marcos Abren—Hafael Martínez é hijo—Fede-
rico Aguilar—Amora Valdés y criada—Isolina Valdés 
—Luisa González—Dominga Rivera—José Ramos y 1 
niña—Melitóu Borges—Pedro Espino—José Suárez. 
SALIERON. 
Para CAYO-HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Hilario Febrefen—María Regla—Juan Fer-
nández—Agustín Agüero—Adelaida Armenteros—M. 
Asunción Valdés—Felicia Rodríguez—Bernardino 
Castillo—Angela P. Chacón—José Pimienta—Gusta-
vo W. Lój)ez—Manuela Frighehc y una niña—Eulalio 
Ramos—Gaspar Uodríguez—Pedro Delgado—Lau-
reano M. Pérez—María Luisa Pérez—Esteban Pérez 
—Alberto Carbonell—Ramón Ií. Turró—Carlos Suá-
rez—Filiberto Paróla—Aniceto Fernández—Justa 
Castillón—Pedro Bodríguez Leandro Fernández— 
Alfredo Pimienta—José F. Allende y dos hermanos— 
Jacinto y Oayetano Espejo—Luis Camero—Gregorio 
Alazón-^-Andiés líuiz—•José. Champagne—Estanislao 
F. Halloran—Inés Socarras—Federico de León— 
Rulina Acosta—Cecilia Oliva—Francisco Marrero— 
Eduardo Moreno—Lamón Ouorroro—Ramón Lazo— 
Cecilio Cabarrony—Félix Infanzón—Sabás Pinillos— 
Kafael Leal Manuel Llorona—Alejandro Montojo— 
León de León—Kafael Pérez—Miguel Fichas—Fer-
nando Vázquez—Marcelino Fernández—Juan A. Car-
mona—Manuel ISspiiiign— Miitiñel Pérez—Plácido 
Polo—Kcgino Holie^oven—Mím-elino Casauova— 
Francisco Pére?. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 





P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 1 
de m a y o . 
Azúcar barriles 200 
Azúcar cajas 1 
Tabaco tercios 46ü 
L O N J A D E VIVERES. 
Ventas efectuadas el dia 22 de mayo. 
Mxtrciano: 
247 fardos tasajo (vía Liverpool) Rdo. 
Leonora: 
400 quesos Patagrás $34 qtl. 
Almacén: 
850 cojas fideos La Salud $5 las 4 c, 
180 sacos café Puerto-Rico Rdo. 
3000 eajas de 2 latas de 8 galones de luz 
Brillante 22 rs. caja. 
30 cajas ^ botellas cerveza Salvator.. $5i las 24 A. 
2500 cuñetes aceitunas manzan? E. B. . 6i rs. uno. 
500 c!\]as latas do 23 libras aceito, Me-
dero. 20i rs. ar. 
1000 sacos harina Aguilarejo $8i uno. 
500 id. Karina La Unión $12 uno. 
10 cajas latas chorizos 12J rs. lata. 
5 id. unto gallego $28 qtl. 
100 cajas latas de í), Al y 1 liba, man-
tequilla Veíanle $25 qtl. 
250 sacos arroz semilla 7 i rs. ar. 
250 tabales bacalao Halifax $t! í qtl. 
66 id. robalo id $5] qtl. 
fapres i i tmesla. 
I l l i l U l i l J J . 
P a r a N u e v s i - O r l c n n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
HÜTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de esto puerto sobre el jueves 23 do mayo. 
Se admiten pasajeros y carga. 
Do más ponuonores impondrán sus consignatarios, 
Merenderos n. So. L A W T O N HERMANOS, 
n «fti i Mr 
Vapores-correos Alemanes 
DE L A 
Compañía Hambur^uesa-Americana 
Para VEKACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobro el 1? de junio pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos cuan-
tos pasajeros de 1" cámara. Sobre precios de iletes y 
pasajes dirigirse á los consignatarios. 
« « « 
Para H A V R E y HAMBURGO con escala en ST. 
THOMAS, saldrá sobre el 12 de junio próximo el nue-
vo vapor-correo alemán 
c a p i t á n D r o e s c h e r . 
Admite caiga para los citados tres puertos y tam-
bién para Cap Haytí, Londres, Soutbampton, Grims-
by, l íull , Liverpool. Bremen, Amberes, Rotterdam, 
Ainsterdam, Bordeaux, Nantes, .Marsella, Génova, 
Livorno, Nápoles. Vtnec.ia, Trieste. Santander y Bar-
celona, para los cuales se llrman conocimientos d i -
rectos. 
Admite pasajeros de proa v unos cuantos de 1? Cá-
mara, pora Sr, Thonuu, ol Havre y Hamburgo á pre-
cios arreglados, sobro los que impondrán los consig-
natarios. 
La carga se recibirá por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los comsignatarios, 
callo do San Ignacio núinero 51. Apartado de Correos 
347.—FALK. ROHLSEN V TP 
C n. 731! IfiMv 
COMPAÑIA 
General Trasatlántica de 
V A P 0 R E 8 - C 0 R R E 0 S F R A N C E S E S r 
Para VERACRÜZ directo. 
Saldrá para dicho pueno sobre el 2)¡ do mayo el 
vapor 
Ji 
Admite carga á flete y pasajeros. 
So advierto á los señores importadores quo las mor-
oancías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos quo importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes do Francia. 
Los señore» empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta línea. 
Do más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
Consignatarios B R I D A T . MONT' ROS Y CP? 




P l a n t S t o a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a R e a t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
C O N E S C A L A KN C A Y O - 1 1 L E S O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H c n l o n . 
Saldrán á la una do la tarde. 
Harán los viajes en el orden siguiente: 
O L I V E I T E . . cap. Me Kay. Miércoles Mayo 1? 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 4 
O L I V E T T E . . cap. Me Kav. Miércoles . . 8 
O L I V E T T E . . cap. Me Kav. Sábado . . 11 
MASCOTTE.. cap. Ilanlon. Miércoles . . 15 
MASCOTTE.. cap. Ilanlon. Sábado . . 18 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles . . 22 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Sábado . . 25 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles . . 29 
En Tampa hacen conexión con ol South Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri-
canas do ferrocarril, proporcionando viiye por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD, JAKCSONVILI .E , SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH, OHAItLESTON, W l l . -
1U1NGTON, WASHINGTON, KAI .TIHIOUEi 
P H I L A D E I . I ' I I I A , N E W - Y O R K , BOSTON, A T -
LANTA, NUEVA ORl.KANS, lYIOBlLA, SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T K O I T 
y todas las ciudades importantes de los EstadosUni-
dos, como también por el rio San Juan do Sandford á 
Jacksouvillo y puntos intermedios. 
Se dan boletas do viaje por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutecher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
Araerican, Paquer, C?, Monarck y State, desde Nue-
va-York para los principales puertos do Europa. 
So venden billetes de ida y vuelta á Nueva-York por 
$90 ORO americano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once do la mañana. 
La correspondencia se admilirá ánicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes n. 35, L A W T O N " 
J. I> [Ii 
Nueva-Yol i 
HERMANOS. 
!;en. Agento del Eí te , 2tll Broadway, 
m m 
c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Sc-ráu tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del do Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
do cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
MENDEZ NUÑEZ, 
c a p i t á n C A R M O N A . 
Saldrá para New-York 
el día 21 de corriente, á las cuatro de la tarde. 
Aiimite carga y pasteros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
Tsmbién recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
E! vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería, á voluntad de los car-
gadores. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linca como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
so embarquen en sus vapores. 
Habana, 16 do mayo de 1889.—M. C A L V O Y CP? 
Oficios n? 28. I u. 19 312-1E 
C o n t a d u r í a de l a C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l de S a g u a l a G r a n d e . 
Situacíííu de las enéntas «le esta Cumpañía el dia .'U de marzo de ISHi). 
ACTIVO. 
ErECTivo: 
José E. Moré, valores en depósito 
Administración de la Empresa 
CARTEUA: 
Acciones disponibles de la Compañía. 
Vales por cobrar 
CRÉDITOS VARIOS: 
Accionistas de 4* série 
Ramal de Sierra Morena, proyectado 
Idem do Cartagena, id 
Derechos de aduana condicionales 
Ferrocarril entre Cienfuogos y Villaclara, 
cuotas de combinación 
Otros créditos más 
PROPIEDADES: 
Construcción general de línea 
Id. del tramo do la Encrucyada á Cama-
juaní 
Cuenta de adelantos para id 
Gastos y descuentos del empréstito inglés. 



















































Idem idem por cobro do acciones de 4? 
série 
Idem por realizar de dichas acciones... 
Idem por suscribir 
Fondo de reserva 
AMORTIZACIÓN DEL EMPRÉSTITO IN 
OLÉS: 
Plazos pagados hasta el 239 
OBLIGACIONES Á LA VISTA: 
Dividendos activos desde el n. 1 al 34. 
i Pí y Gá. BÁBCELOBÍ 
CRISTÓBAL COLON 2,700 tons. 
HERNÁN CORTÉS 3,200 „ 
PONCE DE LEÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON, 
Este hermoso buque sa ldrá de este puer-
to sohre ol 20 de junio (via Puerto-Rico,) 
para 
S a n t a n d e r , 
Grijón, 
C o r u ñ a , 
V i g o . 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros, quienes recibi-
rán esmerado trato. 
Informarán C. BLA.NCH Y COMP.—Ofi-
cios numero 20. 
' i 72H Ml-iñMv 
CDENTAS VARIAS: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas do com 
binación 
Ferrocarril de la Bahía, idem de id 
Impuesto del 3 y 10 por ciento para la Real 
Hacieda 
Cuenta en suspenso 
Depósito para el cango de títulos 
The Colonial Company limited, do Lon 
dres 
Vales por pagar 
OBLIGACIONES Á PLAZO: 
Bonos por pagar del Empréstito i ng l é s . . . . 
GANANCIAS: 
Sobrante do utilidades del alio de 1887 á 
1888 
Se deduce el exceso de gastos en oro y on 









































El Vigor del Cabello 
D E L D R . A Y E R , 
J?roparado BOR-UU l o a p r inc ip ios oiont í i loo» 
y Ü B Í o l O ( r l o o B pura u a u r on o l Tocador. K i . 
V i c o K ni i , ( AHÍ i . i , o D I . I , h i t . A n;icrcslablcco 
con la in Uofllüad y Ircscnra do la Juventud, ol 
viihullo ciui» ó descolorido, il BU 
color nut i i ru i , oustofio >> nogro 
brlllunlivscunn sodosóo. Con esta 
prgpnraclon al polo d u r o y al CIIH-
tnno puedo dárseles un «olor 
OHonro, espesar el dúhll y curar, 
aunque no sleimiro, lacalvlclo. 
Impido la calda del cabello, y 
vlcoriza el débil y onfermlzu. Im-
pido y cura Tífin, Iluinorc-M, 
Cuspa y casi todas la» onIorinü-« 
dodOBdolaplol del cráneo. Como' 
cosmótico Pava Ol pelo do las 
Señoras, el Vic.oit no lleno rival ; no coullciid 
aceito ó unte, baco el pelo suave, brillanto y 
sedoso, dándolo un perfumo duradero y delicado. 
rUEVARADO VOU VI, 
DR. J. C. AYER y CIA., Lowell, Mass., L U . A . 
t>0 venta on las prliiclimlos fnrmaolas, drocuorJui» 
Durfumorlas. • 






r./í C O M P R O B A C I O N . 
PÉRDIDAS: 
Gastos de Explotación.—Dirección. . . . 
Id. de Explstación.—Administración (a) 




ANTES D E 
A N T O l l ) LOPEZ Y (¡01ll, . 
E L V A P O R - C Ü K K E O 
c a p i t á n D O M I N G r U E Z . 
Saldrá para CORUÑA v SANTANDER el 25 do 
mayo á las cinco de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carjja y pasi\jeros para dichos puertos; tam-
bién se admite oárga para Cádiz, Barcelona y Genova. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se finnarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarios, 
M. CALVO Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 19 312-1 E 
E L V A P O R 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 30 de mayo á las 
2 de la tarde llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite carga y pasiyeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
lias pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus coneignatarioa, 
M . Calvo y Gp», Oficios número 28. 
120 312-1E 
LINEA a e EUROPA á C0L01T. 
Combinada con la» compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
GANANCIAS: 
Productos por cobrar 
Idem en bruto del corriente año 
Saldo comprobado 
(a) De este importe hay que rebajar el de los materiales sobranies. 



















A v i s o . — E m p r e s a do O m n i b u s L . a 
A l i a n z a . — M a r i a n a o . 
No habiendo tenido efecto la junta general extraor-
dinaria el 10 del presento por falta do asistencia, so 
cita por segunda vez á los señores H i i s c r i p t o r e s á dicha 
Empresa para el próximo jueves 23, 4 las sloto de lá 
noche, casa do Valmañu, para nue tonga lugar y tra-
tar en ella do los intereses do la Empresa según a-
cuerdo de la Directiva dol día 8 del corriente.—Mayo. 
20 de 18R9.—El Prcsidontc, JOSÉ Alonso. 
6202 8-21 
SOCIEDAD A N O N I M A 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
Habiendo renunciado el Excmo. Sr. D . Antonio A. 
Ecay la Presidencia do osla Sociedad, ha aoordado l l 
Junta Directiva convocar á la General do ucoionlstaH, 
con objeto de que nombro la persona que dobaruhrir 
tal vacante, así como las que, on virtud do esta oloo 
ción, puedan resultar entro los demás cargos do la 
Directiva; advirtiéndoso quo ol acto do referencia ten-
drá lugar en el teatro de Tacón, el domingo 9 del en-
trante Junio, ú las doce del dia. 
Lo que por este medio le participa íi los sefiores 
accionistas para su conocimiento y linos correspon-
dientes. 
Habana, 20 de muyo di- i K S i l . . W .I/'.1 , / r l l i i», 
Secretario-Contador. 6201 15-21M 
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N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
on Puerto-Rico al vapor-correo que procedo de la 
Península y al vapor ja, L . Vitlaverdc. 
m m L . \ M A Y COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías do ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O l í - C O K R E O 
M. L VILIATER 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Nuevitas. Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el SO del corriente á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce. Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 20 de mayo de 1889.—M. Calvo v Compa-
ñía, Oficios 28. I 19 312-E1 
LLEGADAS. 
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m - Y O M & COBA. 
Mail Steam Ship Compauy. 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - Y O R K 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
SARATOGA 15 
CITY OF A T L A N T A 18 
N I A G A R A 22 
SENECA 25 
CIENFUEGOS 29 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t a r d e . 
C I T Y O P C O L U M B I A Mayo 23 
CITY OP A T L A N T A 25 
CITY OF W A S H I N G T O N .. 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez v seguridad de sus visyes, tienen excelontea co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga so recibe on el muelle do Cabullería hasta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires v Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
ota. pié cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
So dan boletas do viaje por los vapores do esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viiyes redondos y combinados con las líneas do 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a entre N e w - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago d e - C u b a i d a y v u e l t a . 
BE?* Los hermosos vapores do hierro 
capitán COLTON. 
S A N T I A G O 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N u e v a - Y o r k , 
CIKXPUEGOS Abri l 25 
SANTIAGO Mayo 9 
D o C i e i i f u e g o s . 
SANTIAGO Abril 23 
CIENFCEGOS Mayo 7 
SANTIAGO 25 
D e S a n t i a g o d e C u b a . 
SANTIAGO Abril 27 
CIENFUEGOS Mayo 11 
SANTIAGO 25 
[ y Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á I.OUIS V. PLACE, 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I 1 M L G O Y COMP. 
I TI 9t ir.o_i K 
V A P O R 
f i n 
o a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . ' 
Este vapor saldrá do este puerto el día 25 do mayo, 
áMas cinco do la tardo, para 
N u e v i t a s 
directamente. 
CONSIGNATARIO. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
So despacha por Sobrinos do Herrera.—San Pedro 
n? 26, plaza de Luz. I n. 18 312-1E 
C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l 
e n t r e C i e n f u o g o s y V i l l a c l a r a . 
Sccrclariii. 
\.A Junta Dirccliva de esla Conipaflía en sesldn del 
dia de ayer, ha acordado convocar á los Sres, Accio 
nistas á Junta General extraordinaria, que Be oelébra 
rá á las doce dd din seis di- junio |iióxinio en la ca .a 
calle de Aguacate n. 128 esquina á Muralla, con objeto 
de dar lectura para .su íiprobación al acia de la feiión 
cxliaoniinaria elecluada en once de febrero úilimo, v 
acordar si se toma ó no cu qonaideraoiÓD lá mocitfu <Ie 
que se dará cuenta relativa, 19 á revocar y dejar sil) c-
fecto el acuerdo adoptado en IM de muyo de JHHI). do 
continuar rigiéndose por las preaoripoionoa de su Re-
glamento, y 2'.' á aceptar el Código de Comoroio, sin 
perjuicio de aplicar los actuales Estatutos en lodos loa 
casos no previstos expresamente en dicho O^digOi 
Habana, y mayo 18 de ISMt. I'.l Secrelario, Antonio 
S. de Ihistamantc. Cn 71!) 15-21 
V A P O R K S P A Ñ O I J 
T R I T O N 
Capitán D. RICARDO R E A L . 
T íASBñ SSMANAIiBS DE LA HABANA A HA 
MIA HONDA. RIO BLANCO, SAN CAYETA-
NO V MALAS AÍJI AS Y V K K-VKKSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
cbc. y llegará hasta San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará los 
mismos días, y á Hio-RIanco^ Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles a las cinco de la mafiana 
para la Habana. 
Recibo carga los viernes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasiyes se pagan á bordo. 
De más pormenores, impondrán on dicho buque, 
f! ir «7 ir.(i-1 V. 
EMPEESA 
DE 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TBÁSPOBTES M I L I T A R E S 
PK 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
E L E N A OMS 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Este vapor saldrá do esto puerto el día 26 de mayo, (l 
las doce del día, para los de 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a . 
G - u a n t á n a i n o , 
Cvitoa. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguea:. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monds y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha por SOBRINOS D E I IERHEKA, San 
Pedro numero 26, plaza de Luz. 
V A P O R 
A 
c a p i t á n D . M o d e s t o V i l l a m i l . 
Este vapor saldrá do este puerto ol día 27 do mayo & 
las 5 de la tardo para 
P u e r t o - P a d r e , 
directamente. 
CONSIGNATARIO. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
So despacha por Sobrinos do Herrera, San Pe dro 
26, plaza do Luz. 1 18 ;n2- lE 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U, S. 
Lloyds do N . York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores quo so embar<iuon en sus 
vanores, á tipo módico. 
También la Empresa cu particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera, San Pedro 20, 
plaza do Luz. I 18 S12-1E 
V A P O R CLARA 
Capitán D. M A N U E L GINESTA. 
Esto hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana lodos los sábados ú las seis do 
la tarde, y llegará á CXUDENAH y SAODA los domingos 
y á CAIHARIEN los lunes al amanecer. 
R e t o r n o . 
Retorna do CAIBARIÉN los miércoles ditectamento 
para la HAHANA, á las ocho de la maCana tocando en 
Sagua. 
Además do las buenas condiciones de esto vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención do los 
ganaderos á las especiales que tiene para el trasporto 
de ganado. 
TAKIl-A 1)K l'AHAJKS Y l ' L K T K S , Q U K K M P K Z . A R X X 
R K G I R DESDE ESTA K K C I 1 A . 
Sociedad Balear de líoneflconcia. 
Do orden del Sr. Vioc-Presidonto so convoca á j n n -
ta gencnil i-xtraordinaria para el 20 dol actual, á launa 
de la tarde en el CVnlro de Ih'iM'iidienleH, altos do Al 
bisu, para la elección do Presidente y Seereiario Con 
wdor y reformas al Uejílamcido, con" objelo de iMelli 
tai- (Quinta, eneareeiendo ú lodos lu nunlual asisten-
cia.—Habana, 1K de mayo do 1880.—El 2(., Vico-Se-
CTO.UWU), Juan A . Jjli l iras. C 750 la-20 .'1(1-21 
C O M P A Ñ I A 
de Seguros Uutuos contra Incendios 
E L I H Z B . 
Por falta do ooncurreuola do suílpleate número do 
sefiores asociados no pudo tener electo la prlmern so 
sión de la Jimia General ordinaria oonvpcadanhra 
hoy, iior lo que se convoca nuevamente para las doeo 
del día 27 del corriente mos en el local que ocniiiin las 
oficinas. Empedrado 10; advirtiendo que esto din ten 
drá efecto la sesión con cualquier número que OOIIOU 
rra y que serán válidos y obligatorios los aeuordos quo 
se adopten. 
Habana, muyo 18 de 188!!.—lOl l'ieMideute, Miguel 
García Jíoyos. On748 8-111 
f Cárdenas. . . 
Do la Habana... < Saña 
(. Caibarién. . . 
De Cárdenas á . . n V ' f " " 
( Caibarién. . . 
De Sagua á •{ Caibarión . . 
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20 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Perro y Comp. 
Saj^un: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril de la Chinchilla, 
este vapor admito carga dircelámenle pura los Quema-
dos de Gilines. 
So despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
San Pedro númoro 20, plaza do Luz. 
I o 1« 8i'*_| K 
HS& VAPOR 
Capitán DBBÜTIBEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miéroolea du cada semana, á las seis do 
la tarde, del muelle de Luz, y llegara á Cárdenas y 
Sagua los jueves y A Oaibarién loa viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibariin para Sagua los domingos, á 
las ocho de la mafiana, regresando á la Ifahana los 
lunes por la mafiana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-10 
A SAGUA. 




A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchago $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los para-
deros do PIÑOS, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
do Chinchilla, se dospachan conocimientos directos 
para los Quemados do Gilines. 
Se despacha á bordo, ó informan Cuba n9 1. 
f in . 0'>« i My 
y finnresas. 
I n. 18 312-1 £ 
COMISIÓN L I Q U I D A D O R A 
DEL 
BA1TC0 I N D U S T R I A L . 
En sesión celebrada en once del corriente acordó 
esta Comisión quo se eunvoque, como lu hago, á los 
sefiores accionistas del Banco Industrial para celebrar 
Junta general ordinaria el 25 del próximo me» de j u -
nio, á las doce del dia, en la casa callo de OompOStelá 
númoro 58. Los objetos de esa reunión serán dar 
cuenta del estado de la liquidación, acordar sobre la 
aprobación del balance que al efecto habrá de presen-
tarse á la Junta y determinar lo demás que Convenga 
respecto á la liquidación. 
Se advierte que los libros y demás documenloK de la 
Sociedad cn liquidación, estarán durante, el término 
de osla convocaloviu y la citada .(unta general, á dis-
posición de los seííores accionislas, en el escritorio del 
Banco, calle de la Amargura número 3, pura «pío los 
examinen. 
Habana. 20 de mayo (lo IbSl).—El Prosidenie. Fer-
COMISION LIQUIDADORA 
DEL BAIMO INDUSTRIAL 
OCTAVA DISTRIBUCION' . 
Do conformidad con lo disnueslo por la Junta ;;ene • 
ral do accionistas quo se coloord el 8 de julio de 1887 y 
acuerdo do la exlraonlinaiia celebrada en 22 de mar" 
zo do 1888, lu Comisión Liquidadora lia acordado liw 
iiue MC dÍHlribuva á los sefiores aOClonlstRá lies per 100 
del capital social y ha fajado el día 20 del i orrloute me I 
para que desdo él puodan percibir los indicados seDo-
res cn las olicinas del Banco, calle de la Amargura n. 
3, lo queá cada uno corresponda on la referida ropar • 
lición, debiendo los señores accionisias presentar loa 
títulos de sus acciones en los (pie habrá do anolarse la 
entrega. 
Habana y 11 do mayo dé i '^:".-Por la Comisión 
Liquidadora dei Banco Industrial, l'A l'renldento, t r i -
nando Illas. Cn 72(1 10-14 
F e r r o c a r r i l del Oeste. 
Por disposición dol Sr. Prenidcnte do osla Empresa 
so convoca á los sefiores aocioniMas paro la .1 (intfl ge 
ncral que debí- c e l c b r a r K c el viernes 84 d e l OOrriontO a 
las doce del dia. en la casa número 23, calle de la A -
margura. En esto nido se dará eiienla de la • operaeio 
lies de la (.'onipañia en el ejeivieic. : erial I ' ' . . 
nrocederá á la oloobkin de OUfttro OOUOillflrkiM poi Jm-
Iicrso cumplido el tiempo reglamentarlo de los aofloréi 
i |llc de;,empeñabl,n SUS CUl'gOS. 
Habana, 8 de mayo de 1880.—El Secrelai io, .1 nto 
nin G. .LlorenIh. ' Cn 700 I I I) 
Reginiienlo Tiradores del Pr ínc ipe . 
89 DE ÓÁBALLERíA. 
Autori/ado esto Cuerpo por la SublnBpe&Olóli del 
Arma, para ptaoeder d lu venta on uuba ita pdblica do 
20 caballos de detieebo, se procederá al indicado líelo 
en el cuartel de Dragones, que ocupo el mismo, el-do 
mingo !• del próximo mes de junio, á la n r l m . I r MI 
mafiana. 
Habana, 21 do mayo de IHSü, Kl Jefe del Delall. 
Andrés Saliquel. 0382 8-2B • 
Oromio (1̂  HOÍPIPS .v í ':is:is <!•« íhuS-
pedes. 
Para tratar da asuntos quo lutorosan á este gremio, 
el Síndico (pie MI-,'l ibe Miplira á Indos los ai;i emiailo . 
que eonrnn an a la Jimia evnrral ipie K0 OciobraWi el 
lunes 27 del cornenie ú la . 7 y media de la noelie en 
su morada San [guunio n.VI, 
Habana. 21 de mayo de ISSÍV .'/. ( ' u m i m l i i . 
m i 12a 
BUEN NEGOCIO PARA ÜN ABOGADO'. SE vende un pleito,pucularlo, valor de más de S' .IM I 
oro, liiradua oon otroÁdo lhipoi'tiUiolii. Informará Mar 
qués Goinsálux 11. onqulnii á ('arlos I I I , PranüiftOo 
Valle. 0201 I 21 
AVISO.—CON ESTA PECHA QUEDA UEVO cado el poder que concedió D'.1 Amalia González, 
viuda de Miró, á 1). .luán Areos Izaguirre. quodliudo 
como administrador y apoderado general l>. Praneiieo 
Hernánde/. con «pilen se deberán enlelider en lo ade 
lauto como legítimo apoderado de los bienes de dieba 
señora y de dos menores, y serán nulos lodn . los pg 
gos que se liaban ó eontratos sin la automación del 
nuovb apoderado.—Habana mayo 18 do 1889.~JVttn-
cisco JIcrnándrs . (il l i 3-21 
Aviso .—G-romio d o c o m i s i o i i i o t a a on, 
g e n e r a l y por c u e n t a a g e n a . 
Para tratar de un asunto que interesa á este DTemiO 
y poder conleslar á las pregiiulas oue baee la Cámara 
do Comoroio, el Sindico que Busoriuo suplirá a todoii 
los agremiados que concurran á la junta general que su 
celebrará el jueves 23 del corriente deS á Nj do la ma 
ñaua en su morada Mercaderes n. 2. cnlresuclos. 
Habami. mayo 18 de IKK'.I.- .!/. (!,Un& . 
0217 " 8 21 
AVISO. 
Por oscrítuni pública, auto ol Licenciado 
1). Hciijainin del V.-milu y de l\li'izqui/:. No 
lario del nü f l t l d Colpyío do Sevilla, en L'8 
do marzo de 1880, le liiin sido revocados ii 
D. Felipe Gutiérrez Sainz, Ion podorea' que 
.su hormann 1>" Florontina (¡m ici re/, Saiuz, 
le ténfa otorgados on 27 de diciembre do 
.1880 en cata capital do Sovilla. auto D. Jo-' 
só Mu Trillo y Villarrool. 
Lo cual so publica eii los perjódlooa ofl 
ciales do la Habana, para conooinileíltp dol 
pt'iblico, do dieba revocación. 
6935 15-ir, 
A LOS T R E N E S D E LA VADO, 
M A I C E I s T A OHOISTOCO. 
D E P O S I T O LAMPAHllAiA 22, A L T O S . 
M U vhiomj 
H A B A N A . 
MIERCOLES 22 D E MATO D E 1889. 
• O - L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid , 22 de mayo, á las f 
4 de la tarde, $ 
L a s e s i ó n de h o y e n e l C o n g r e s o 
e r a e s p e r a d a c o n i m p a c i e n c i a por 
todos l o s h o m b r e s p o l í t i c o s . U n a 
c o n c u r r e n c i a n u m e r o s a l l e n a b a l a s 
t r i b u n a s . 
E l S r . M a r t e s o c u p ó l a P r e s i d e n -
c i a . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i -
n i s t r o s , S r . S a g a s t a , p r o n u n c i ó u n 
d i s c u r s o m u y e n é r g i c o c o m b a t i e n d o 
l a a c t i t u d d e l S r . G-amazo . D i c h o 
d i s c u r s o no c o n t e n í a a l u s i ó n a l g u n a 
a l S r . M a r t e s . 
E l S r . Q a m a z o s e h a defendido de 
los c a r g o s d e l S r . S a g a s t a . 
C o n t i n ú a l a s e s i ó n . 
M a d r i d , 22 de mayo, á l a s } 
4 y 35 ms. de la tarde. I 
L a r e p r e s e n t a c i ó n de l a a c c i ó n po-
p u l a r n o h a a s i s t i d o h o y a l j u i c i o 
o r a l y p ú b l i c o q u e s e c e l e b r a c o n 
m o t i v o d e l c r i m e n de l a c a l l e de 
F u e n c a r r a l . 
E l S r . R o j o A r i a s h a c o n t i n u a d o l a 
d e f e n s a de V á z q u e z V á r e l a . 
M a d r i d , 22 de mayo, á las ? 
6 ?/10 rtis. de la tarde. S 
E n e l m o m e n t o de e m p e z a r l a v o -
t a c i ó n de l a p r o p o s i c i ó n d e l S r . G-a-
m a z o s o b r e a u m e n t o de d e r e c h o s 
á l o s c e r e a l e s e x t r a n j e r o s , e l s e ñ o r 
M a r t e s a b a n d o n ó e l s i l l ó n de l a P r e -
s i d e n c i a d e l C o n g r e s o . 
L a m a y o r í a lo s i s e ó , o y é n d o s e v o -
c e s d e " ¡ V á y a s e ! ¡ N o v u e l v a ! " 
L a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a a p l a u d e . 
S i g u e l a v o t a c i ó n . 
Nueva York, 22 de mayo, á l a s ) 
6 áe-la tarde $ 
P r o c e d e n t e de l a S a b a n a , l l e g ó e l 
v a p o r Cit i j o f A l e x a n d v í a . 
COMISION C E N T R A L REORGANIZADORA 
D E L PARTIDO 
de Unión Constitucional. 
Esta Comisión Central, en sesión celebra-
da el 9 del corriente, aco rdó que se convo-
que á una reun ión ó j u n t a magna de los 
firmantes del Manifiesto de 31 do marzo de 
1888, presidentes y secretarios de los comi-
téa reorganizados y adictos, y representa-
ciones de las diversas localidades y provin-
cias; r eun ión que d e b e r á celebrarse en es-
ta capital , Monte 3, altos, á las siete de la 
noche del 30 del corriente mayo. 
Dicha reun ión t e n d r á por objeto delibe-
rar, con vista del resultado de las ú l t i m a s 
elecciones municipales, acerca de la acti-
tud que corresponde tomar en lo futuro. 
Las diverfvis representaciones que ha-
b r á n recibido especial inv i tac ión , quedan 
advertidas a d e m á s por este medio de que 
caso de no serles posible la asistencia per-
sonal, d e b e r á n consti tuir por escrito la de-
legac ión oportuna. 
No son lamentos e s t é r i l e s . 
I I . 
O i v í a m o s al terminar nuestro ar t ículo de 
ayer de este mismo t í tu lo , que el sistema 
de asimilación sostenido y defendido por el 
partido de Unión Constitucional, no hab í a 
sido un obs tácu lo para que se realizara y 
planteara en estas provincias la serie de 
impor t an t í s imas reformas del orden polí t i-
co y social, y la adquis ic ión de todas las l i -
bertades, durante el per íodo de once aüos , 
á contar desde el momento en que se esta-
bleció en ellas, una vez restaurada la paz, 
el r ég imen representativo: dec íamos tam-
bién que la consecución de esta suma de l i -
bertades y reformas acusaba un hecho evi-
dente, á saber, que ya se encuentra cum-
plido por medio de la as imilación el progra-
ma que dió á luz el partido que en un prln-
ripiu se denominó liberal y de spués tomó 
el dictado de autonomista, ó iud icábamos , 
por ú l t imo, que si ese sistema de asimila-
ción que tanto desagrada á nuestro colega 
E l P a í s hab í a tenido vi r tual idad bastante 
para realizar lo grande, lo esencial, lo que 
sirve de fundamento á nuestra organiza-
ción po l í t i ca y administrativa, no cabe ne-
gárse la para otras cosas de menor cuan t ía , 
relativamente hablando, y que no por eso 
dejamos de considerarlas de mucha impor-
tancia, que se ref ieren 'á los detalles de a-
plicación de los principios, y si se quiere á 
la m á s genuina in te rpre tac ión de ellos y á 
las sucesivas reformas y mejoras que la si-
tuac ión de la Isla reclame. 
Entre estas cosas, figura en primer té r -
mino, porque es lo que ha dado ocasión al 
presente debate, la formación de los pre-
supuestos sobre bases racionales, su estudio 
previo y su presentación en tiempo oportu-
no, para ser discutidos y aprobados en las 
Cortes, t ambién en su oportunidad. Y a q u í 
volveremos al tema del periódico E l P a í s , 
respecto de la inut i l idad de nuestros la-
montos por el fundado temor de que no 
teugamos presupuesto, t a l como se necesi-
ta y so desea, para el p róx imo ejercicio; y 
aquí t ambién la pertinencia de repetir lo 
expresado ayer; que si nuestros lamentos 
no remedia rán nada en lo pasado, pueden 
jjSryir de advertencia para lo porvenir. 
Mucbo es lo que hemos escrito sobre esta 
materia de presupuestos con general asen-
timiento, pues rara vez sufrieron contra-
dicción nuestras afirmaciones sobre este 
asunto, y especialmente en lo relativo á la 
conveniencia de la presentac ión en t i e m -
po oportuno de los presupuestos, á fin de 
evitar lo que ha acontecido más de una vez 
y, según todas las apariencias, ocur r i rá en 
F O L L E T I N . 13 
LA CASA VACIA 
POR 
J U L I O C L A R E T I E . 
(De la Academia francesa.) 
( Cont inúa . ) 
—Está de Dios que esa Valentina se ha 
de encontrar siempre en mi camino (dijo la 
actriz). Creo que hay una fábula de la Fon-
taine en que se t ra ta de dos cabras que se 
enconsraron en un puente 
— Y que ninguna de las dos quiso ceder 
el paso. 
—No siempre tienen razón las fábulas [ d i -
j o Ángela con acento de tr isteza]. T r a t á n -
dose de caldas, no conozco m á s que una; la 
mía. ¡Tanto peor para mí! ¿Do quién os la 
culpa? 
—Yo creía [dijo Monteclair] que habia-
mos venido aquí para distraernos. 
—¿Y creéis vos que Valentina Trezel se-
r ia una gran ac t r iz?—preguntó Ángla á T h i -
bouville, como si no hubiese oído lo que de-
cía su amante. 
—Una artista de primerorden. 
—Pero ella prefiere [dijo Monteclair] ser 
mujer honrada. 
—Os doy las gracias, Enrique [replicó v i -
vamente Ánge la ] , por recordarme de cuan-
do en cuando la diferencia que hay entre 
una mujer honrada y yo, Eso me halaga 
mucho. Además , vos que profesáis pr in-
cipios tan severos, hacéis bien en recordár-
melo. 
— Y o no soy severo [repuso Monteclair, 
poniéado.se ligeramente pál ido, porque com-
prendii'» el efecto que h a b í a producido con 
sus irreflexivas palabras]. Bien sabéis que, 
el presente año . En un notable documen-
to (el Manifiesto de 31 do marzo de 1888) 
se dec ía acerca de tan importante cuestión 
lo que sigue: 
Queremos que las p rác t i cas constitucio-
nales que establecen la discusión anual del 
presupuesto, se cumplan por los eficaces 
medios que proporciona su p resen tac ión en 
tiempo oportuno para su estudio y vota-
ción en las Cortes, á los que debe preceder 
la formación del anteproyecto del mismo 
que nuestras oficinas generales deben re -
dactar y elevar, t a m b i é n con oportunidad, 
lo que nunca ha sucedido, jun to con el 
ilustrado dictamen do nuestro Consejo de 
Admin i s t r ac ión , donde e n c o n t r a r á n ó rgano 
natura l de t r a smis ión las aspiraciones lo-
cales, sometidas al ju ic io superior del Par-
lamento nacional. 
Queremos que ese presupuesto sea una 
verdad, as í en la ap rec iac ión de los posi-
bles ingresos, estimados con arreglo á la 
realidad de las fuerzas contributivas del 
pa í s , como la de t e rminac ión de los gastos 
que han de subordinarse en definitiva á la 
posibilidad de su erogación, a ú n con el do-
loroso sacrificio que representen las m á s 
rigurosas economías . 
Queremos que dicha verdad del presu-
puesto se refleje y resplandezca en su l i -
quidación, que no produzca una serie con-
tinua de déficits cuya ext inción supone ne-
cesariamente la constante y progresiva for-
mación de una Deuda flotante que á su vez 
ha de ser extinguida definitivamente por 
otra serie de emprés t i tos que representan 
una carga p e r p é t u a insostenible. 
Queremos que se aspire, dentro de los 
l ímites racionales que semejantes intentos 
han de respetar, á una copar t ic ipac ión na-
cional en las desgracias de estas provin-
cias, (pie sin arrojar sobre las peninsulares 
g r a v á m e n e s .superiores á sus fuerzas, dis-
minuya en algo la pesadumbre de las car-
gas que soportamos por consecuencia de 
hechos bistóricos, cuya solidaridad no es 
posible destruir, t r a t á n d o s e de una misma 
Nación . 
A l transcribir los párrafos que preceden, 
no hemos tenido otro propósi to ni segunda 
in tención de n ingún género que presentar á 
E l P a í s un resumen perfectamente trazado 
de las aspiraciones que en este part icular 
sentimos todos los partidarios del principio 
de la asimilación, aspiraciones que caben 
holgadamente dentro del espír i tu y dentro 
del programa esencialmente asimilista d é l a 
Unión Constitucional, preguntando al pro-
pio tiempo al colega, primero; si cree que 
con la p rác t i ca y real ización de los deseos 
expresados en las c láusu las transcritas, no 
so p revendr í an y r emed ia r í an los inconve-
nientes deplorables respecto de los presu-
puestos, que sirven de sujeto á esta con-
troversia, y segundo: si cree de buena fe 
que con el sistema de asimilación no es po-
sible evitar semejantes inconvenientes, que 
sólo podr ían subsanarse por medio del r é -
gimen autonómico . Desde luego adivina-
mos la respuesta que nos d a r á el colega, 
muy parecida á las otras, muchas veces, y 
siempre que se le ha instado á que saliendo 
de ese círculo de hierro y de sus estér i les 
negaciones viniese á un terreno que debe 
ser neutral, á discutir imparcialmente y á 
tomar parte en la más provechosa resolu-
ción de nuestros problemas, independientes 
de la polí t ica, que interesan directament e 
al país . 
Todo puede alcanzarse, más pronto ó 
m á s tardo en el orden económico y admi-
nistrativo, si se trabaja con perseverancia 
y sobre todo si concurre á la obra la buena 
voluntad; mucho es lo que puede conse-
guirse si al recto deseo del bien públ ico no 
se sobreponen las preocupaciones y el espí-
r i t u de secta; todo puede lograrse por tales 
medios, sin que sea uu impedimento el sis-
tema de la as imilación. Ahora bien: lo 
que esteriliza los m á s nobles y fecundos 
propósi tos , lo que paraliza todo impulso de 
progreso y mejora, lo que ha de ser siem-
pre una lamentable r é m o r a para el bienes-
tar y los adelantos del pa ís , es el esp í r i tu 
intransigente de un per iódico, que envuel 
to en las fórmulas de una doctrina, que su-
pone infalible, especie de tremendo Alco-
r á n , condena todo lo que no se ajusta á s u s 
estrechos ó irremisibles dictados. Y la ver-
dad es que por tales caminos, no se va á 
ninguna parte, ni puede conseguirse nada 
que sea p r ác t i co y út i l para los verdaderos 
intereses del pa ís . 
T o d a v í a hemos de agregar algunas otras 
indicaciones. 
Vapor-correo. 
El Alfonso X I I I salió de Puerto-Rico pa-
ra la Habana boy. miércoles, á la una de la 
tarde. 
E l m n o r m o . 
Recientes desgracias ocasionadas en la 
Habana por esta enfermedad en los ú l t imos 
meses, hicieron que se tomasen por la A u -
toridad enérgicas medidas con objeto de i m -
pedir su repet ic ión, cortando el mal en sus 
orígenes; pero desgraciadamente, ó no se 
cumplieron esas disposiciones beneficiosas 
en toda su extensión, ó se han abandonado 
muy pronto las prescripciones higiénicas 
mandadas observar; y como resultado de 
ello, ha ocurrido hoy el fallecimiento de 
una distinguida señor i ta , muy conocida en 
los círculos sociales, víct ima de tan terrible 
dolencia. Esta dolorosa circunstancia nos 
mueve á pedir con insistencia que se pon-
gan en vigor las anteriores medidas y se to-
men cuantas m á s aconsejen la salud públ i -
ca y la vida de este vecindario, con objeto 
de que desaparezca el peligro y cese la a-
larma que es consiguiente en presencia de 
una enfermedad que ha ocasionado entre 
nosotros no pocas v í c t imas y contra la que 
suelen ser estéri les los auxilios de l a cien-
cia . 
Sólo desplegando una energ ía salvadora, 
y por lo tanto necesaria, puede evitarse el 
contagio del muermo, y auto el peligro que 
lleva aparejado ese mal , todo lo que se ha-
ga nos parece poco. Los intereses par t icu-
. por ol contrario, mi regla de conducta es 
V i r i r alegremente y mor i r de una manera 
conveniente. 
—¡Qué fácil es decir v iv i r alegremente!— 
exclamó Thibouvil le, apurando á sorbos su 
copa de dorado chartreuse. 
— Y morir de una manera conveniente es 
quizá más difícil ,—añadió Ánge la , cuya m i -
rada era profunda y bri l lante en aquel mo-
mento. 
Monteclair hizo como que no h a b í a o i -
do, y se puso á mirar en direción á la pis-
ta de las carreras á tiempo en que dos 
ginetes avanzaban al trote hacia el restau-
rant. 
—¡Calle! A l l i vienen Boispreau y Ron-
gere,—dijo para variar la conversación: 
—Supongo que no los l lamaréis ,—indicó 
Ánge la . 
—¿Quién es ese Boispreaux?—[preguntó 
Thibouvi l le ] : ¿es acaso Gauvain de Boix-
preaux el diputado? 
— E l mismo: y el que va con él L e ó n de 
Rongere, que representa t a m b i é n el orden 
en la C á m a r a de Versalles, lo cual no es i n -
conveniente para que ellos no tengan n in -
guno. 
—Vamos, querida amiga; os veo dispues-
ta á hablar de polí t ica. 
—Dios me libre de ello. Pero creo que 
tongo derecho á encontrar á vuestros ami-
gos poco serios, y á suplicaros que no los 
invitéis , 
—¿Á que vengan? Lo siento mucho: pe-
ro afortunadamente ya véis que no piensan 
en apearse. ¿,Me permi t í s que vaya á salu-
darlos? 
—¿Por q u é no? 
Monteclair se l evan tó , y Á n g e l a le siguió 
con la vista hasta que le vió llegar adonde 
estaban sus amigos, con los cuales empezó 
á sostener una conversación animada. 
Thibouvi l le se fijó en la mirada que Á n -
g«la d i r ig ía sobre "Monteclair, tratando de 
lares se subordinan siempre á los que afec-
tan á la salud públ ica , quo es t á por encima 
de todos. 
Sociedad de auxilio de comerciantes 
é industriales. 
Suscrita por diversos señores del comer-
cio de la Habana, hemos recibido una circu-
lar que reproducimos m á s adelante, refe-
rente á la idea, por todos conceptos loable, 
de establecer en esta plaza una "Sociedad 
de auxilio de comerciantes ó industriales," 
que pueda favorecer á aquellos que, ha-
biendo ejercido el comercio ó la indus-
tr ia , se hallen en s i tuación desgraciada. 
Muchas instituciones benéficas existen en 
esta Isla, donde l a caridad se ejerce por 
sus habitantes con mano pród iga , y l a de 
que nos ocupamos responde á un pensa-
miento noble, generoso, y viene á ocupar 
puesto honroso entre ellas. E l comercio, 
como todas las cosas humanas, e s t á expues-
to á alternativas y desgracias, y es por lo 
mismo digno de aplauso que los que disfru-
tan de los beneficios de la suerte, piensen 
en los que han tenido la desgracia de per-
derlos y acudan á remediarlos en sus nece-
sidades, con recursos efectivos y asistencia 
médica, cuando la hayan menester, hacien-
do de ese modo más llevadera su si tuación. 
La sociedad que va á crearse, cuenta 
desde luego con fondos, pues según se con-
signa en la circular de referencia, á tan ge-
neroso objeto se dedican los $2,000 billetes 
que tenia sobrantes, al liquidarse, el "Cen-
tro de Cont ra tac ión de Víveres ," y resulta-
do del acuerdo quo á la sazón se tomó, es 
la ins t i tuc ión benéfica que se proyecta. La 
circular á que nos referimos es como si^ue: 
Habana, 19 de marzo de 1889. 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MAKINA. 
Muy señor nuestro: A l procederse á la 
l iquidación del "Centro de Con t ra tac ión de 
Víveres ," que funcionaba en esta capital, 
dedicaron sus socios dos m i l posos billetes 
como base para la formación de una Socie-
dad de Auxi l io de Comerciantes é Indus-
triales, cuyo objetivo fuese atender á me-
dida de sus fuerzas, á aquellos que, habien-
do ejercido el comercio ó la industria, se 
hallasen en una-s i tuación desgraciada. 
E l Centro nombró una Comisión de su 
seno, constituida por los (jue suscribimos, 
que en plazo dado llevase á cabo la idea, 
confiando on que hallaria eco, pues habien-
do acudido siempre solícitos los señores 
Comerciantes ó lndustriales á remediar des-
venturas públ icas , no de jar ían de ser gene-
rosos t r a t á n d o s e de favorecer á compañeros 
necesitados, ya con socorros pecuniarios, 
ya in te resándose á su favor, contribuyendo 
á que encuentren medios do subsistencia, 
que les hagan menos sensibles los quebran-
tos sufridos por accidentes do la carrera, 
aquellos que se hayan distinguido por su 
buen proceder. 
A este fin la Comisión solicita el concurso 
de todos los que ejercen el Comercio ó la 
Industr ia para que la Sociedad se forme 
vigorosa y prospere, excusando demostrar 
lo conveniente quo h a b r í a de serle poseer 
un Reglamento que sostuviese los elevados 
propósi tos que le han inspirado. El la , sin 
embargo, no p r e s e n t a r á ninguno para que 
los señores que l a honren, suscr ibiéndose 
como socios, puedan formarlo reunidos, el i -
giendo desi)ués la Junta Directiva, de ma-
nera que á todos satisfaga, l imi tándose los 
que suscriben á manifestar, por si fuese 
pertinente, que á su juic io , la cuota men-
sual deber ía ser de dos pesos billetes ó un 
peso plata. 
Bajo tan amplias bases la comisión espe-
ra con la ayuda de Dios, llevar á t é rmino 
su obra. A l abrir la suscripción confia en 
que usted se servi rá prestarle su concurso 
tan valioso para ella, a t r ayéndo le socios y 
haciendo figurar su nombre entre ellos. Si 
así fuere, le rogamos se digne estampar su 
firma en ol adjunto impreso, (pie le será re-
cogido, seguro del agradecimiento de S. S. 
S. Q. B. S. M . , Joaqu ín Mz. de Pinillos.— 
Pascual Otamendi .—José Pujol y Mayóla . 
—Manuel Coro.—Rufino Romero.—Manuel 
Pita.—Faustino Garc ía Castro.—Manuel 
Marzán , Secretario. 
" E l S r . D^CarTos Ortiz. 
Los per iódicos de Matanzas que recibi-
mos hoy, contienen la noticia del falleci-
miento, ocurrido on dicha ciudad, en la tar-
de del lúnes , del Sr. D . Cárlos M ^ Ortiz y 
H e r n á n d e z , padre de nuestro distinguido 
amigo part icular el Sr. Diputado á Cortes 
por la expresada provincia, Sr. D. Alberto 
Ortiz y Cofíigny. 
Hijo de Bayamo el Sr. Ortiz y H e r n á n -
dez, desde muy joven se es tablec ió en Ma-
tanzas, ded icándose al ejercicio de la abo-
gacía , creando allí familia y tomando parte 
activa en cuanto redundaba en pro del ade-
lanto moral y material de aquella pobla-
ción. Fué distintas ocasiones miembro del 
Ayuntamiento, administrador do la empre-
sa del ferrocarril y presidente do varias so-
ciedades, demostrando siempre el espír i tu 
generoso y entusiasta que lo animaba. 
Por su p é r d i d a damos el más sentido pé-
same á su numerosa familia y particular-
mente á su señor hijo D . Alberto. 
Descanse on paz. 
Sociedad antiesclavista. 
En el salón de presupuestos del Congreso, 
y bajo la presidencia del Sr. Cánovas del 
Castillo, se celebró en la tarde del 5 del 
actual la reunión para constituir la sección 
española de la benéfica Asociación creada 
por Mons. Lavigerie. 
Concurrieron, entre otros asociaílos, los 
Duques de T e t u á n y Bai lén, Marqueses de 
Fnento Fiel, Hoyos, Vallejo, Loma, Figue-
roa. Narros, Casa-Laiglesia y Valdeiglesias, 
Conde de Benomar, Ba rón de S a n g a r r é n y 
Sros. Pidal, Bayo Coello (D. Francisco), 
Muñoz, Vargas, Garc ía Castilla, Fab ió , So-
rda , Andradc, Bonelli, Ramonet (D. Joa-
quín) , F e r n á n d e z Mar t ín , Pas to r ín , M a r t í -
nez del Campo, Botella (D. Francisco y 
D. Cr is tóbal ) , An tón , Bolel y Cá rdenas 
(D. Ramón) . 
Después de breves observaciones respecto 
al objeto de la Sociedad, que se acordó fue-
se el de secundar la obra de la redeución 
de la esclavitud en Africa, se procedió á 
nombrar el Comité directivo, siendo elegi-
dos por ac lamación los siguientes señores: 
Presidente: D . Antonio Cánovas del Cas-
t i l lo . 
Vice-presidentes: D . Francisco Romero 
Robledo, D . José Carvajal, Barón de San-
gar rón , y D . Gaspar Núñez de Arce. 
Secretario general: Sr. M a r q u é s de Lema. 
Secretarios: D . Cristóbal Botella, Conde 
de las Navas, y D . Antonio Reus. 
Tesorero: D . Benito Guillermo Rolland. 
Vicetesorero: D . J o a q u í n Ramonet. 
Delegado general; D . Luis Sorela. 
Vocales: Marqueses de Fuentefiel y de 
Hoyos y D . Antonio Mellado. 
Vocal asesor: D . José Montes do Oca. 
Este Comité p rocede rá en breve á la re-
dacción del reglamento. 
adivinar los pensamientos que agitaban su 
mente. 
—¿Sabes que si al levantarse el te lón estu-
vieras en esa postura, p roduc i r ías un gran 
efecto? 
—¿Por qué?—contes tó Ánge la , como si 
aquella pregunta l a hubiese despertado 
bruscamente de un sueño. 
—Porque en esa postura en que estás , 
parece que esperas alguna cosa, ó que 
lloras por a lgún recuerdo. L a mano, el 
codo, los ojos, todo e s t á admirablemente. 
—¡Ah! ¡Bah! 
—¡No hay bah que valga! Es verdad 
cuanto te digo. Pon un poco de tus dolores, 
si es que los tienes, de t u vida y de tus amo-
res, cuando representes un papel, y ya me 
lo d i rás luego. 
—¿Tendré un hermoso porvenir, como 
Valentina Trezel? 
—Seguramente (dijo Thibouvil le) . Pero te 
has e m p e ñ a d o en no querer, y ese es el 
quid. ¿No has experimentado nada en el 
mundo que hayas podido expresar lo mismo 
que lo hayas sentido? 
- ¿ Y o ? 
- S í , t ú . 
Angela Ferrand mi ró á su maestro con 
aire de compasión, y sonrióndose de aque-
lla manera particular que ella sab ía hacer-
lo, dijo: 
—No conocéis m i vida, Thibouvile. Se po-
d r í a hacer de ella un drama, probablemente 
algo vulgar, y que se pareciese á muchos, 
pero verdaderamente doloroso para la heroí-
na. ¿Conocéis la eterna canción de todas las 
mujeres caldas? "Yo no h a b í a nacido para 
llevar semejante vida," Esa es una vieja can-
ción, que yo, sin embargo, pod r í a cantar con 
a lgún derecho, aunque Monteclair hace un 
instante me hac ía ver la distancia que hay 
entre una mujer honrada y yo. Yo he sido 
honrada, muy honrada—, y á pesar de lo 
que soy, quizás tenga m á s honradez que a l -
Ins trucc ión primaria. 
Por la Junta local do In s t rucc ión públ ica recibimos los siguientes documentos: 
Esta Junta local, en miras de facilitar el cumplimiento de las prescripciones de la Ley referente á. la en-
señanza obligatoria, y para que los padres ó tutores de los niños de seis íl diez años, comprendidos en aquellas, 
no aleguen iguorancia acerca de los requisitos que deben llenarse para el ingreso en las escuelas gratuitas mu-
nicipales, ha acordado en sesión ordinaria de doce del actual, hacer público por este medio, para general cono-
cimiento, que basta & ese objeto obtener del Alcalde de barrio respectivo un certificado de pobreza y solicitar 
con ese documento, verbalmente, del Sr. Vocal Inspector del distrito el ingreso del niño. 
A este efecto se publica también á continuación, por acuerdo de la Junta, la relación de las escuelas mu-
nicipales existentes en el término, con expresión de los locales donde están situadas, los barrios que cada una 
comprende, el Sr. Inspsctor á cuyo cargo so halla y el domicilio del mismo. 
De igual modo acordó la Junta llamar la atención de los padres ó tutores dolos niños comprendidos en 
la edad antes referida, sobre el deber imperioso en que se hallan de enviarlos á las escuelas mencionadas, ya 
para que reciban la instrucción necesaria para prepararlos á cumplir sus deberes do ciudadanos, ya en fin para 
que no sean estériles los sacrificios que hace el Municipio en favor de este importante ramo, abrigando la Junta 
la esperanza de que la sensatez é ilustración de los habitantes de este término, corresponderán debidamente á 
esta excitación, apresurándose á cumplir las disposiciones vigentes en la materia, recordadas recientemente por 
la circular del Gobierno Civil de la provincia, de veinte y siete de febrero último, proceder que al par de evitar 
á esta Alcaldía el deber do imponer les penas que dicha circular señala para los infractores, será elocuente tes-
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ffiibana; 29 do abril do 1889.—El Presidente^ Pequeño. 
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3 2 K" 2 
Aduana de la Habana. 
UEOAUDAGIÓN. 
Pesos. Cts. 
De IV á 22 de mayo do 1888. . . 578,060 0& 
Do 1? á 22 de mayo do 1889. . . 759,047 03 
Más en J889 181,537 57 
C R O N I C A G - E N E R A l i . 
El vapor nacional Antonio López, l le-
gado hoy de Veracruz y Progreso, ha Im-
portado el siguiente metá l ico : Sres. Canto 
v Cf, $10,500; F. Elias, $2,100; G. Elias, 
$2,100 y F. Romero, $1,000; total $15,700, 
todo en plata mejicana. 
—Parece seguro que para la vacante que 
on la Academia de la Lengua existe, por 
fallecimiento del Sr. Galindo y de Vera, se-
r á nombrado por unanimidad ol insigne no-
velista D . Benito Pérez Galdós . 
—Del Avisador Comercial de Nueva-
York, fecha 4 del presente mes, copiamos: 
Dé la fruta tropical se ha vendido alguna 
y contamos entro las realizaciones 4 carga-
mentos de cocos de Baracoa por B r i n i o , 
Cari Konow y Sjofna, y otro por la goleta 
Matlmvscn, desde $25 hasta $28 el millar, 
y los guineos desde 50 centavos hasta $ l í 
el racimo. 
De la Habana, por Manhattan, 30 barr i -
les naranjas, á $4 uno y 180,000 pifias do 6 
á 15 centavos una. Do Jamaica, 72 sacos 
de cocos, á $20 ol mil lar y 19,000 guineos 
de 75 cts. á 1-50 el racimo. Del Centro 
América , por dos vapores, 20,800 racimos 
de la ú l t ima clase de fruta, üesde 75 cts. 
hasta $2. 
— L a Admin i s t r ac ión General de Comu-
nicaciones, anuncia en la Gaceta Ofiúial la 
subasta públ ica para con t ra tac ión del ser-
vicio de conducción de la correspondencia 
entre Pinar del Rio, Vinales y Caigua-
nabo. 
E l t ipo m á x i m o del remate, se rá el de 
ochocientos diez y seis pesos. 
L a subasta t e n d r á efecto á los treinta diaa 
justos de la publ icación en la Gaceta, don-
de los interesados pueden enterarse del 
pliego de condiciones. 
—En la semana que te rminó el s ábado 11 
del presente mes, se exportaron por Tunas 
de Zaza 50 toros remitidos por D . José 
Suárez y 100 toros y 80 añojos remitidos 
por D . Manuel Pina, en junto 230 roses que 
cou 2,719 desde .1? do enero hacen 2,949, 
contra 4,415 en 1888, lo que da una dife-
rencia do 1,400 en contra do lo exportado 
en el presente año pasado por esa via. 
—Dice un periódico de Sagua la Grande 
que han llegado muy bien las aguas de la 
semana próx ima para los maizales do abr i l ; 
pero que ya demanda agua nuevamente 
la tierra, sedienta en l a mayor parte de la 
jur isdicción. 
—Dicen Las Novedades de Nueva-York, 
que según los datos presentados á la j u n t a 
gunas otras. . . ; pero eso es cuenta mia so-
1 amento. 
—¿Amas á Montec la i r?—preguntó T h i -
bovillo, por decir alguna cosa, viendo que 
la joven, aunque se h a b í a callado, seguía i n -
teriormente el hilo de sus pensamientos. 
—¿AMontecla i r? Sí; le amo por costumbre. 
Si no le tuviera, me h a r í a fala. Nos comple-
mentamos, y somos una l inda pareja. Sola-
mente, ¡ah! solamente que no es con él con 
quien yo esperaba unir mis dias en mis en-
sueños de joven. Sogún dicen, yo nací rica, 
y m i padre que ora el honor personificado, y 
tenía una necia confianza en la honradez 
del prójimo, se h a b í a asociado con un hom-
bre incapaz y malvado para la explotación 
de una fábrica de cristales ó de porcelana, á 
la cual apor tó ú n i c a m e n t e sus deudas par-
ticulares, que fué necesario pagar del fondo 
social para no declararse en quiebra. Esto 
me lo han contado muchas veces. M i padre, 
por consecuencia do esto, mur ió sin un cén-
timo, y mi madre (¡casi no me atrevo á pro-
nunciar este nombro!) no pudo sobrevivir á 
tanta desgracia, y mur ió siendo yo muy n i -
ña . Se enca rgó de m i educación m i abuela, 
consumiendo lo poco que la quedaba para 
quo hiciese carrera su pobrecita nieta, en la 
esperanza, como ella decía , de que con una 
inteligencia tan clara como la que yo tenía , 
se pod r í a llegar á ser una artista. M i pobre 
abuela ignoraba lo que es ser esto; pero de-
cía que los oficios de la mujer es tán muy 
mal retribuidos, y quo, en cambio, se paga 
muchís imo á una actriz ó cantante de me-
diano talento. En cuanto á tenor talento, 
alguien hay que dice que lo tengo, y on 
cuanto á hermosura, parece que la t en ía 
desdo pequeña . Morena, porque ya sabéis 
que no es este el color natural do mis cabellos, 
y con ojos azules, recuerdo que las primeras 
palabras que he oído en mi vida han sido 
para alabar mi belleza. ¡Cuánto d a ñ a n el 
corazón de los n iños estas palabras, al pa-
de representantes do c o m p a ñ í a s de seguros 
contra incendios, on la r eun ión anual cele-
brada el jueves 16 del actual, de las 303 
compañ ías quo hoy existen en los Estados-
Unidos 109 es tán suscritas al fondo de re-
compensas para los delatores do incendio. 
Durante el pasado año las recompensas 
ascendieron á $50,700 y $1,950 fué pagado 
por dicho fondo para la de tenc ión y suma-
rio de incendiarlos en Pennaylvania, Ver-
mont, Minnesota y Kansas. Desde el año 
1873, cen la cooperación de dichos fondos 
se logró la de tención de 204 personas incen-
diarias, cuyas sentencias sumadas impor-
tan 1,1.16 años de presidio; a d e m á s 12 fue-
ron condenados á muerte en varios Esta-
dos donde rige esa sentencia para t a l do-
l i to . 
Las recompensas fluctuaron entre $250 
á$500. 
En el Estado de Nueva-York sólo se han 
pagado dos de los que es tableció el fondo 
de recompensas, unos $11,350 y en Nueva 
Jersey $2,250. 
Las expresadas compañ ía s sostienen m i 
servicio especial de bomberos que repre-
senta un gasto anual de $500,000. 
Kn la ciudad de Nueva-York las compa-
ñías de seguros contra incendio sostienen 
una división compuesta do 150 hombres y 
18 0¡aball0fl, en la que invierten anualmente 
unos $100,000. 
—De E l Imparc ia l de Tr in idad del 14: 
••Hubo fuego el 9 en el ingenio "Las Bo-
cas" arrendado á los Sres. Meyer, Thode y 
Ca por D. Florentino Sánchez , q u e m á n d o -
se más de 100 carretadas de c a ñ a , reserva-
das parto de ellas para semilla, y quo, co-
mo no ha llovido después , han podido mo-
lerse ya. 
Sentimos la p e q u e ñ a contrariedad sufri-
da por el Sr. Sánchez , uno do los vecinos 
más activos y emprendedores que hay en 
el Valle do San Luis . 
Todos los vecinos de los contornos fue-
ron á cortar el fuego." 
—Ha fallecido violentamente en Hato-
Nuevo el Sr. D . J o a q u í n Toscano, recauda-
dor general de contribuciones dol Banco 
en la ag rupac ión do Colón y Jovellanos. 
—Sogún vemos en E l Eco M i l i t a r , una 
comisión del Cuerpo Administrat ivo del E-
jérc i to ha pasado, por orden del Excmo. 
Sr. Cap i t án General, y previa la venia del 
Sr. General de Marina, á visitar un local 
ofrecido en el Arsenal para la ins ta lación 
de las factor ías militares. 
Nuestro citado colega ha oído que el lo-
cal do quo se t ra ta consisto en una gran na-
ve de cincuenta y tantos metros de largo, 
por doce do ancho, que es una de las varias 
que en el extremo Sur del Arsenal, é inme-
diatas á los muros del Hospital de San A m -
brosio, tenía la Marina destinadas al alma-
cenaje de maderamen para buques. 
— E l vapor americano City o f A lexandr í a , 
llegó á Nueva York , á las dos y media de 
la tarde de hoy, miércoles . 
— L a Corresponddncia pol í t ica de P a r í s 
recer tan frivolas! Pero, fuera ó no fuera bo-
nita, yo t en ía un ca rác te r irascible, y era 
caprichosa. M i pobre abuela mo encontraba 
perfecta, á pesar de ello, creyendo que mi 
ca rác te r se modificaría con el tiempo. 
" M u y modestamente, y llenas de pr iva-
ciones mi abuela y yo, vivíamos al pie de 
la colina do Montmartre: una casa nueva 
que tenía un s innúmero de habitaciones, 
dando las ventanas de nuestro cuarto sobro 
un j a r d í n pequeño como la palma de la ma-
no. Desdo nuestra casa se ve ía la puerta 
del colegio adonde yo asist ía, y al cual iban 
jóvenes do ambos sexos. E n las horas de 
recreo oía yo, prisionera en m i casa, sus 
gritos y sus risas, y so agolpaban á m i mon-
te pensamientos impropios de m i edad: 
"Entro osa mul t i t ud h a b r á muchas que se 
casen porque son m á s ricas; t ú , en cambio, 
cuando llegue ese tiempo, nadie se acorda-
r á do t í , porque eres pobre. Se c a s a r á n con 
Laura Guerin, Paulina Hardouin, Valentina 
Trezel, que tiene posición y hermosura; 
pero no lo h a r á n contigo, porque eres po-
bre," pensaba. 
" Y en todas las novelas que leia burlan-
do la vigilancia de mi abuela, habia j ó v e -
nes pobres como yo que se mo parec ían , y 
quo lloraban, porque nadie las amaba. A l 
verme triste, y temiendo por su porvenir, 
mi abuela me decia: "Eres pobre; hazte ar-
tista, porque el arte lo justifica todo y con-
duce á la riqueza". ¿Quién diablos h a b r í a 
dicho esto á aquella santa mujer? " M i abue-
la tiene razón (pensé); me h a r é artista, en-
trando cuanto antes en el Conservatorio, 
p resen tándome á concurso". T e n í a diez y 
seis años y ya mo cansaba el trabajo: no 
conseguí plaza. E n esta s i tuación, casi has-
tiada, y no sabiendo á q u é locura entregar-
me, conocí á un joyen *[ue habia venido á 
Pa r í s á estudiar medicina, y que para evi-
tar las tentaciones del Barrio Lat ino se ha-
bia instalado en Montmartre. Hace poco 
dice que uno de los resultados de la campa-
ña emprendida por el cardenal Lavigerie 
c o n t r a í a esclavitud, es quo Inglaterra t ó -
ma la iniciat iva oficial do una Conferencia. 
"Es inút i l decir, a ñ a d e ol per iódico que 
trascribe las anteriores lineas, que Francia 
no de ja rá do hacerse representar en la 
Conferencia, sin gran esperanza, empero, 
de que produzca n i n g ú n resultado positivo 
y mediante algunas reservas sobre la v is i -
ta de buques. Para llegar á obtener buenos 
efectos de la Conferencia, se r í a menester 
adoptar el pensamiento del general Cor-
dón, es decir, en vez de interceptar el paso 
á algunas caravanas y de detener algunos 
cargamentos de esclavos, es preciso impe-
d i r l a esclavitud en su origen, en el Afr ica 
central y en sus mercados, los pa í ses m u -
sulmanes de Europa y Asia. 
—No pudieron imaginar nuestros padres 
que un d ía los mercados de Londres y de 
P a r í s se podr ían proveer de carne fresca en 
Amér ica y en Australia; no obstante, lo que 
entonces pareciera un sueño de enfermo, 
hoy es un hecho consumado. E n un perio-
do de diez y ocho meses, han llegado á v a -
rios puertos de Inglaterra 939,000 carneros 
procedentes de Nueva Zelandia, 908,000 del 
Rio do la Plata y 108,000 do Austral ia . E l 
n ú m e r o de bueyes ha sido considerable, pe-
ro inferior al de carneros. L a primera ex-
pedición destinada á Francia ha llegado al 
Havre con cargamento de 200,000 k i lóg ra -
mos de carne, que se vende en una carni-
cería al por mayor de la calle do Turb igo á 
razón de 1 fr. 20 cént . ol carnero, 1 franco 
40 cént imos la vaca. A est9 precio parece 
(pie los revendedores a ú n pueden realizar 
a lgún beneficio. Antes de ser embarcadas, 
las piezas son congeladas, y así se conser-
van en los buques colocadas en c á m a r a s 
he rmé t i camen te cerradas por dobles t ab i -
ques de madera, separados por gruesas ca-
pas de polvo de carbón. 
— E l F í g a r o do Pa r í s establece una su-
cursal durante todo el periodo de la Expo-
sición en la segunda plataforma do la torro 
Eiffel á 115-73 metros del suelo. Allí ha 
montado una maquinita Marinoni, con mo-
tor de gas; una redacción escogida y un 
personal reducido do imprenta, y allí pub l i -
ca r á diariamente E l F í g a r o de la Torre 
Eiffel. 
Todas las personas quo visiten la torre 
pod rán guardar como recuerdo un n ú m e r o 
del día, do aquel periódico, con una nota 
de su nombre, tocha y firma del encargado 
de l a redacción. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Maseotte, de Tampa y Cayo 
Hueso, recibimos hoy periódicos de Madr id 
con fechas hasta el 6 del actual, cuatro días 
más recientes quo los que t e n í a m o s por la 
misma vía. He aquí sus principales not i -
cias: 
Del 3. 
No obstante la festividad del día, se reu-
nieron ayer los ministros en consejo, bajo 
la presidencia de S. M . 
E l Sr. Sagasta s intet izó, en un discurso 
sobre polí t ica general, los sucesos de m á s 
bulto do la semana, fijándose con preferen-
cia en la entrevista que el presidente dol 
Congreso celebró ayer con los jefes de las 
minorías , 011 el propósito do celebrar sesio-
nes dobles y en la acti tud de los conserva-
dores, significando la decisión dol gobierno 
de discutir á todo trance el proyecto de ley 
del sufragio, que e n t r a ñ a uno do los com-
promisos políticos del gran partido liberal . 
Los ministros no llevaron decreto alguno 
á la firma de S, M . 
Reunidos do nuevo en la secretaria de 
Estado, acordaron conceder la gran cruz 
de Isabel la Catól ica al presidente de la 
Audiencia de Barcelona y al vicopresiden-
to de la d ipu tac ión provincial de Lugo: ha-
cer extensivo á Cuba y Puerto-Rico el Có-
digo c iv i l , esceptuando los ar t ículos relat i -
vos al matrimonio y algunos otros que de-
t e r m i n a r á la comisión de Códigos, y apla-
zar por a lgún tiempo lo p ropos ic ión 'de que 
el Congreso celebre sesiones dobles, á fin de 
procurar que en este asunto haya unanimi-
dad de pareceres en todas las fracciones de 
la Cámara . 
— E l dia polít ico ha sido ayer de una 
gran calma en los círculos y en las oficinas. 
No ha ocurrido ninguna novedad intere-
sante. 
— E l gobierno p r o p o n d r á la celebración 
de sesiones dobles, si resulta que delibera-
damente y con discusiones incidentales se 
pretendo retrasar la solución parlamenta-
r ia del programa del partido l iberal . De 
otra manera, cumpl iéndose por todos el 
mismo reglamento del Congreso, hay t iem-
po para la aprobac ión de la ley del sufra-
gio y do los presupuestos, y sólo forzará la 
m á q u i n a do las discusiones ol ministerio; si 
se emplea l a violencia ó el obstruccionismo 
contra su polí t ica. 
Así lo dec ían ayer tarde los amigos del 
gobierno quo desean siempre no ver inte-
rrumpidas las leales relaciones de mayor í a 
y minor ías y quieren que combatan, pero 
que se respeten los deberes do los partidos 
de gobierno llamados á realizar su progra-
ma. 
— E l marqués de ü rqu i j o ha dejado, so-
gún so dice, una fortunado 490 millones de 
reales á sus sobrinos. Deja t ambién 15 m i -
llones para obras de beneficencia y ense-
ñanza primaria. 
—Una comisión compuesta de los Sres. 
D . Fél ix Dia l , jefe de sección del ministe-
rio do Ul t ramar y su representante; D . -Ma-
nuel Medina Sánchez , contador decano de 
la sección segunda de la sala de Cuba y 
Puerto-Rico, en represen tac ión de el t r i -
bunal de Cuentas; D. Ricardo Sepúlveda 
011 el dol Banco de Castilla; y el Sr. Soto, 
diputado á Córtes y notario públ ico , han 
presenciado la quema hasta su absoluta 
calcinación, de 58,733 billetes hipotecarios 
do la emisión de 1880; amortizados; y de 
5,384,484 cupones de los miemos, corres-
pondientes on su mayor parte á los trimes-
tres 19° y 28° . 
Del 4. 
N i en la sesión del Cougreso ni en las 
conversaciones del salón do conferencias ha 
ocurrido ayer n i se ha dicho nada político 
do verdadero in te rés . 
—Ayer tardo se ha dicho en el Congreso 
que en la discusión de las reformas mi l i ta -
res del Senado se d iscut i r ía pronto una en-
mienda ó una proposición en que coincidirá 
con la act i tud do los conservadores el du-
que de T e t u á n y a lgún otro disidente del 
partido liberal . 
—Es probable que hoy comience en el 
Congreso la discusión del sufragio univer-
sal, alternando con el proyecto de ley de 
los alcoholes, y continuando on esto orden 
después del debato económico del lunes 
próximo. 
— E l Congreso Católico ha aprobado unas 
conclusiones de la sección do la prensa, re-
lativas al periodismo, entro las cuales se 
halla la fundación do tres periódicos, á sa-
ber: uno diario, una revista científica y un 
periódico para obreros, que los señores pre-
lados r ecomenda rán á sus diocesanos. 
— L a discusión de la ley do alcoholes ha 
comenzado muy luminosa y muy interesan-
te, y promoto continuar á la misma a l tura 
en los debates sucesivos. Ayor hablaron en 
contra del proyecto el duque de Almodo-
var, con austera y elegante palabra, y el 
Sr. Puerta en oro demostrando su dominio 
dol asunto así en sus aspectos científicos co-
mo indus t r ía los . Hoy h a b l a r á n los Sres. 
me preguntabais si amo á Monteclair, y os 
he dicho que si, sin saber por qué . '¡Ah! 
¡Aquel, á aquel sí que le adoré! So l la-
maba Roberto, lo mismo quo el otro 
—¿Cuál otro?—dijo Thibouvil le . 
— M . do Salviac; ya lo conocéis. 
L a actriz cont inuó. 
—Roberto Weldon habia nacido en L u i -
siana de madre francesa, que habia muerto 
enferma del pecho. Su padre habia vuelto 
á casarse en aquel pa ís , y Roberto se vino 
al de su madre, jurando á la pobre mujer 
que se baria módico, porque és t a t emía le-
garle la terrible enfermedad quo la llevaba 
al sepulcro, aunque su hijo tenía aspecto 
de tener vida para cien años. Roberto t e n í a 
una p e q u e ñ a cantidad que le pe rmi t í a es-
perar hasta llegar á tener talento. E l ta-
lento tiene las piornas muy ligeras, y se 
necesita correr mucho tiempo para alcan-
zarlo. 
—Vuelvo á insistir en que, si declamases 
lo mismo quo hablas, ob tendr í a s un éxito. 
—¿Os interesa m i nar rac ión? 
—Mucho. 
—Es verdad que no me conocéis; pero si 
Monteclair mo da tiempo, vais á ver el fon-
do de Angela Ferrand Será una confo-
sióu, aunque no os pida quo mo perdonéis . 
Y al mismo tiempo que decia esto, re ía 
de una manera t rág ica . 
—Monteclair parece que es tá muy ocu-
pado con sus amigos,—dijo Thibouville, mi -
rando hacia fuera. 
—Pues bien: es tábamos en mi encuentro 
con Roberto W e l d o n . . . ¡Enamorada! 
¡Loca! Él pensando on casarse conmigo, y 
yo pensando ún icamente en amarlo y ser 
amada. Mujer a l agua. Me habia olvidado 
de trabajar en mi arte, y Roberto se o lv i -
daba de la medicina. Apasionado, y no pen-
sando m á s que en mi, se iba consumiendo 
su vidn, atacada ya por la terrible enfer-
medad que llevó á su madre al sepulcro, sin 
C á r d e n a s [ D . M . l y Navarro Reverter, y 
después el marques de Mochales y los Sres. 
Barroso, Vincont i y F e r n á n d e z Soria. 
— L a Gaceta de hoy publica un Real de-
creto disponiendo que los magistrados de 
las Audiencias de las provincias do U l t r a -
mar sean sustituidos on vacantes, ausen-
cias, enfermedades ú otras causas, por los 
magistrados administrativos de los t r i b u -
nales locales contencioso administrat ivo. 
—En el Senado c o n t i n ú a la discusión de 
las reformas mili tares. 
E l s eñor m a r q u é s de Estella ha presenta-
do una enmienda a l art . 4?, ahora 6, del 
proyecto de ley do reformas militares, con-
cebida en estos t é rminos : 
"Los sargentos que de spués de ingresar 
en cualquiera Academia sean desaproba-
dos, no p o d r á n volver á las filas y p a s a r á n 
precisamente á l a s i tuac ión que por l a ley 
de reclutamiento les corresponda." 
Del 5. 
A l ocuparse L a Epoca de las impresiones 
quo le han causado los nuevos presupuestos 
declara que el Sr. Minis t ro do Hacienda ha 
dado un paso para la ex t inc ión del déficit, 
procurando reducir los gastos públ icos , pe-
ro que esta cuest ión no resume todas las 
quo constituyen los problemas económicos. 
En efecto, los problemas económicos na-
die es capaz de resolverlos en un sólo d ia . 
—Ayer no ha podido comenzar la discu-
sión del sufragio universal en el Congreso, 
porque el Sr. P ida l [ D . Alejandro] que ha-
b ía de consumir el primer turno en contra 
del proyecto, ha escrito una carta al presi-
dente del Consejo do ministros rogándo le 
que aplazara la discusión; pues el Sr. Pidal 
fatigado por su discurso do anteayer pro-
nunciado en el Congreso catól ico no estaba 
en condiciones de salud á propós i to para se-
guir hablando. 
E l Sr. Sagasta y el Sr. Martes, han acce-
dido á los deseos del Sr. Pidal , y comenza-
r á á discutirse la ley del sufragio inmedia-
tamente que termine el debate económico. 
E l señor ministro do Hacienda es t á reci-
biendo numerosas felicitaciones con motivo 
de los proyectos de presupuestos insertos 
en la Gaceta. 
Los telegramas y cartas particulares, as-
cienden á un n ú m e r o considerable. 
Es indudable, quo on la opinión general 
del pa í s ha causado muy buen efecto el t ra-
bajo del eminente hacendista Sr. González . 
— E l Sonado ha oido ayer tarde con mar-
cadas demostraciones de sat isfacción y de 
aplauso las declaraciones del ministro do 
Gracia y Justicia afirmando que se r í an ele-
gidos para jueces municipales los que fue-
ran licenciados en derecho con preferencia 
á los legos, y que t e n í a el resuelto propós i -
to de que fuese tan elevado como sea posi-
ble ol nivel moral é intelectual de los en-
cargados de la admin i s t r ac ión de just icia 
municipal. 
—Los periodistas que han asistido á las 
sesiones del Congreso catól ico firmaron ayer 
tarde un mensaje do gracias, que entrega-
r á n al señor obispo de M a d r i d - A l c a l á , por 
las atenciones que do su orden so les han 
dispensado durante las mismas. 
— Según hemos oido, parece quo ol s eño r 
ministro de Gracia y Justicia obsequ ia rá 
con una comida el miércoles p r ó x i m o , á los 
reverendos prelados que han asistido al 
Congreso catól ico. 
—Los presupuestos de Ul t ramar i r á n a-
c o m p a ñ a d o s do algunas disposiciones para 
facilitar su apl icación con areglo á las ant i -
guas autorizaciones, en el caso de que se 
hiciera difícil ó imposible su d i scus ión . 
D d 0. 
En v i r t u d de celebrar hoy el i lustre ca-
bildo de Madr id el tercer aniversario de 
la sensible muerto del Exce len t í s imo señor 
D . Narciso M a r t í n e z Izquierdo, p r imer 
obispo de Madr id , el Congreso catól ico os-
pánoí , organizado por el d ignís imo sucesor 
de aquel virtuoso prelado, so ha servido 
acordar que asistan todos los individuos 
quo forman esta respetable Asamblea y los 
fieles que gusten rendir homenaje do can-
dad y do recuerdo inolvidable al difunto 
prelado matritense, á los solemnes funera-
les quo por el eterno descanso de su a lma 
se ce l eb ra r án á las diez en l a catedral. 
— L a in te rvene ión de los jueces munic i -
pales en los matrimonios canónicos se e s t á 
llevando á efecto en las parroquias de M a -
dr id con gran regularidad y sin rozamiento 
alguno, no sólo por el celo quo vienen 
desplegando los jueces municipales, sino 
t a m b i é n por el auxilio que les prestan los 
soñorer curas pár rocos y el públ ico en ge-
neral. 
L a parroquia quo ha celebrado mayor 
n ú m e r o de matrimonios ha sido l a do San 
Ildefonso, on donde han tenido efecto cin-
co en el dia de anteayer y diez on el de 
ayer, cou la asistencia de los Sres. T e n d í n 
y E r r a z q u í n , juez y secretario del d is t r i to 
do la Universidad. 
—Ayer han comido con el señor nuncio 
de Su Santidad, los señores prelados del 
Congreso Católico y el señor ministro de 
Gracia y Justicia, habiéndolo remit ido un 
sentido y afectuoso telegrama al Santo Pa-
dre, firmado por todos, pa r t i c ipándo lo la 
clausura del Congreso y p id iéndole su a-
postól ica bendic ión para que los p ropós i -
tos y los acuerdos de esta asamblea se l le-
ven á provechoso efecto. 
Los reverendos prelados, el señor nuncio 
de la Santa Sede y monseñor el auditor de 
la nunciatura, c o m e r á n hoy en casa del se-
ñor ministro de Gracia y Justicia, y m a ñ a -
na s a l d r á n muchos de ellos para sus res-
pectivas diócesis. 
— L a pol í t ica ha ofrecido ayer tan esca-
so in t e ré s que puede realmente decirse que 
ayer 110 so ha hecho polí t ica. 
En el Congreso no ha habido gente n i en 
los centros oficiales noticias. 
E l presidente del gobierno ha pasado la 
tarde en la casa de Campo. 
—Es ya seguro que ú n i c a m e n t e la mino-
r ía conservadora d i s cu t i r á la to ta l idad d e l 
proyecto de ley del sufragio universal. 
—Según hemos oido á varios reverendos 
prelados, y muy en part icular al señor car-
donal Benavides, so t ra ta de celebrar den-
tro do un año el segundo congreso c a t ó l i c o 
español , en la he ró ica Zaragoza, para lo 
cual se a v i s a r á oportunamente, luego que 
se convenga en la é p o c a del a ñ o y en la 
forma que se haya de verificar. 
— L a Gaceta do hoy no contiene dispo si-
ción alguna do in t e ré s general. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
F i : ANOIA.—Par í s , I I (/'í, ww/o. —Cincuen-
ta y un m i l personas visitaron la Exposi-
ción el 10 de mayo. 
P a r í s , 12—Es íisombroso el gran n ú m e r o 
do extranjeros quo de todas partes e s t á n 
afluyendo á P a r í s . 
El Coronel Creveling, conocido ingeniero 
anglo-americano, d i r ig iéndose al represen-
tante de un periódico de Nueva-York, dice: 
'•He visto todas las Exposiciones quo has-
ta ahora ha habido, y debo declarar que és-
ta de 1889 es tan superior á todas las ante-
riores, quo entre aquellas y é s t a no cafre ni 
r emot í s ima comparac ión . ' No hay en el 
mundo pueblo, que no sea el de Francia, 
capaz de hacer algo quo se parezca á esta 
Exnosiptón. Acotisejo á todos los america-
nos, pobres y ricos, (pie vengan á ver esto, 
aunque hayan do hacer ol viaje en buques 
de vela ó en vapores de emigrantes. Los 
artistas, los artesanos y cuantos piensen y 
trabajen, e n c o n t r a r á n aquí placer y prove-
chosa enseñanza . Aquí v e r á n verdaderos 
prodigios de arquitectura y de mecán ica . 
Por m á s que no sea nueva la idea de su 
construcción, no puede imaginarse obra 
(pie él ni yo lo no t á semos . ¡Ah! ¡Qué sueños 
tan hermosos! Me casa r í a con él, y nos i r ía-
mos á su hermoso país , on que calienta m á s 
el sol, para v iv i r siempre juntos y mori r lo 
mismo. M i locura, porque no puedo l lamar-
la de otra manera, h a b í a llenado de triste-
za el corazón de mi pobre abuela, que con 
l á g r i m a s en los ojos mo dec ía :—"¡Qué equi-
vocada es tás , Ánge la ! ún i camen te el talen-
to, el éxi to y el triunfo es lo que puede dar 
alimento á t u c a r á c t e r ardiente. ¡Qué se rá 
de t i , desdichada! Los hijos sin padre son 
desgraciados. Yo he sido para t i una buena 
consejera, y te he querido mucho siempre." 
Cuando pienso, Thibouvi l le , en las l ág r i -
mas que hice verter á aquella pobre ancia-
na, croo que me es t án bien empleadas todas 
las desgracias que mo ocurren, y que son 
merecidas. 
—Vamos, vamos (dijo Thibouvi l le) no 
exageremos. 
—¡Oh! No os figuréis que t ra to de conmo-
veros. Aunque estoy arrepentida de lo que 
he hecho, me falta mucho para ser perfec-
ta, i )ürque t o d a v í a he hecho algo peor . 
Para terminar: de spués de a lgún tiempo 
mur ió Roberto "Weldon, sintiendo tanto su 
muerte, que t r a t ó do matarme para seguirle. 
¡Ojalá lo hubiera hecho entonces, y h a b r í a 
concluido todo! Poro á los diez y ocho a ñ o s 
se tiene mucho apego á la v ida y mucho 
miedo á la muerte. Real icé las pocas alha-
jas y los muebles que él me h a b í a compra-
do, y quo era lo ún ico que yo poseía , y com-
pró un terreno para guardar los restos de 
Roberto, colocando una l áp ida , donde to-
d a v í a voy á arrodillarme y á rezar. ¿Os ad-
mirá is de esto? Si Roberto hubiese v iv ido , 
yo ser ía ahora tan honrada como Valent ina 
Trezel, siendo Mad. Weldon, y n i vos, n i 
Monteclair, n i nadie h a b r í a conocido á Á n -
gela Ferrand. 
—¡Ah! Pero 
—Dejadme continuar, porque siento a l i -
m á s colosal que la torre de Eiffel; y la ga-
lería de la maquinaria es una maravilla m-
comparable: el sistema de la oolocaeión-d»--
sus cimientos es enteramente nuevo, y los 
ingenieros americanos deber ían estudiarlo, 
porque es un importante progreso en ol mo-
do de construir edificios de acero. E l carác-
ter democrát ico de las ceremonias de la 
apertura de la Expos ic ión y el aspecto sen-
cillo y digno del presidente Carnet, me han 
gustado sobre manera. No puedo menos que 
notar el contraste de esta fiesta con la de la 
apertura de la Exposición de 1878: entonces 
todo fué acompasado y monárquico; el ma-
riscal Mac-Mahón , con uniforme cubierto 
de bandas, entorchados y galones, al lado 
del P r ínc ipe de Gales y con un séquito de 
potentados, no parec ía jefe de una repúbli-
ca pacífica. Creo que esta Exposición aca-
b a r á con los reaccionarios y d a r á cuenta 
del boulangismo." 
E l departamento de los Estados-Unidc 
ocupa en la Exposición tanto espacio como 
Suiza é I t a l i a reunidas; pero no ha presen-
tado tantas n i tan buenas muestras de su 
adelanto industrial como Bélgica, ni siquie 
ra como Rusia. 
E l Gobierno ha decretado que los extran-
jeros quo visiten á P a r í s durante la Exposi-
ción, no paguen más que la mitad de lo 
derechos de impor tac ión que adeuden 1c 
que lleven consigo. 
Corren voces vagas de que I ta l ia está abe 
cada á un cambio de Gabinete, cuyo resul-
tado puedo ser la un ión de I ta l ia con Frar 
cía y su sepa rac ión de la t r ip le alianza. 
L a huelga de los tejedores de Thizy ha. 
terminado felizmente. Amos y jornaleros 
se han hecho mutuas concesiones. 
P a r í s , 14.—Parece que no hay pruebas 
bastantes para demostrar la criminalidad 
del General Boulanger, y algunos senadores 
opinan que no hay mér i tos para encausarlo. 
Siguen dando quo hablar las desventuras 
de M r . Clinton Ferry, millonario california-
no, en quien las veleidades de su cara mitad 
hicieron t a l impres ión que por elllas hizo 
dimisión del cargo de comisario dolos Esta-
dos-Unidos, en la Exposic ión . U n M . Hip-
polyte Leolerc le robó el amor do su espo-
sa, la desamorada mujer le mordió la nariz 
con tanta fuerza, que lo dejó desnarizado, 
y el bello Hipól i to acaba de romperle una 
costilla, de un p u n t a p i é , en una reyerta que 
con él tuvo on la calle do Scribe, en pre-
sencia do la infiel Mrs . Ferry. 
L a afamada casa de Mapp in and Webb, 
de Londres, ha mandado á la Exposición un 
pomito lleno de perfume que no mide más 
que diez piés da alto por cuatro de diáme-
t ro . 
De Ber l ín escriben que el Emperador 
Guillermo e s t á algo sordo y padece casi 
constantes dolores de cabeza. 
Bib l iograf ía . 
r ü B L I C A C I O I Í E S I L U S T R A D A S . 
Varias publicaciones do Barcelona y Ma-
d r i d recibimos pe r iód i camen te por conduc-
to de los Sres. Molinas y Ju l í . En t re las de 
l a pr imera ciudad figuran la sevista de 
niños E l Camarada y el semanario científi-
co, l i terario y a r t í s t i co L a I l u s t r a c i ó n Ibé-
r ica, y é n t r e l a s de Madr id , L a Ul t ima Mo-
da. Do esta se da noticia con regularidad á 
los lectores del DIARIO en l a sección de ga-
cetillas. Cuanto á las primeras, es de jus-
t ic ia confesar que E l Camarada es l a publi-
cación m á s bella que se ha hecho en nuestra 
pa t r ia con destino á los n iños , pudiendo 
competir con las m á s acreditadas de su ín-
dole que ven la luz en pa í ses extranjeros, 
no sólo por el m é r i t o é i n t e r é s de su varia-
dís imo texto, sino por l a novedad y rique-
za de sus grabados. Cada n ú m e r o de E l Ca-
marada consta de 10 p á g i n a s en cuarto, co-
rrespondientes al pe r iód ico y otras tantas 
de la biblioteca del mismo, compuesta de 
obras instructivas: unas y otras contienen 
los grabados en profus ión , é independientes 
de ellos, cromos bo l l í s imamen te estampa-
dos. Ninguna lectura m á s apropiada puede 
ofrecerse á los n iños que la de este per iódi-
co, y á nada mejor pueden consagrar su a-
tenc ión en las horas de recreo, pues les de-
lei ta é instruye é incl ina á los mejores actos. 
Esto explica la buena a c e p t a c i ó n que tiene 
entre nosotros semejante p e r i ó d i c o . 
L a I l u s t r a c i ó n I b é r i c a es asimismo un pe-
r iódico digno de la p r o t e c c i ó n de que dis-
fruta, pues en sus p á g i n a s figuran las fir-
mas de los mejores escritores nacionales, i 
ostentando en cada n ú m e r o una notable 
revista m a d r i l e ñ a suscrita por Fernanflor , >• 
ol renombrado escritor quejha p o p u l a r i z a ^ 
do con su inagotable ingenio ese nombre, 
en que amalgama sus apellidos. Y no ea 
el texto lo ún ico notable de esta revista. 
T a m b i é n sus grabados son muchos y bue-
nos, ha l l ándose por lo módico de su precio 
a l alcance do todas las fortunas. 
E l editor Sr. D . R a m ó n Molinas, conoce-
dor del gusto del púb l i co y de sus exigen-
cias, ha ofrecido al de los pa íses hispano-
americanos en E l Camarada y la Ilustra-
ción I b é r i c a dos publicaciones excelentes y 
económicas . 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—El programa com-
binado para m a ñ a n a , jueves, por la com-
p a ñ í a de zarzuela quo ocupa el gran teatro 
de T a c ó n es como sigue: 
A las ocho.—Chateau Margaux. 
A las nueve.—Detalles pcira la historia. 
A l a s diez.—La Tertul ia de Mateo. 
PI BLICACIÓN CIENTÍFICA.—Se ha pu-
blicado el n ú m e e r o décimo del año cuarto 
de la Revista de Ciencias Médicas, que di-
rige el D r . Jacobsen. Contiene lo siguien-
te: 
Clínica médica : Del tratamiento do la 
fiebre tifoidea por la antipirina, por el Dr. 
E . F . Rodr íguez (Sagua la Grande). Dos 
casos de estenosis del esófago, dilatación, 
curac ión , por el D r . Antonio Morejón.—Co-
lel i t ias is . Abceso hepát ico consecutivo. 
Septicemia, por el Dr . Juan 15. Fuentes.— 
Tocología: Hemorragia post-partum. Com-
presión intrauterina de la aorta. Curación, 
por el Dr . Cánd ido Hoyos.—Boletín de la 
Revista. Recepción del Dr . La Torre, por 
el Dr . Afanuel Gómez de la Maza.—Acade-
mia de Ciencias.—Sociedad de Estudios 
Cl ín icos .—Revis ta de la Prensa.—Notas y 
Not ic ias .—Bibl iograf ía .—Anuncios . 
TEATRO DE ALBISU.—Reaparecen Los 
lobos marinos en los carteles del dichoso co-
liseo de Alb i su , y reaparecen con el siguien-
te reparto de papeles: 
Leonor, Srta. Rnsquella. 
D o ñ a Dolores, Sra. Gut iér rez . 
Convidada Ia, Srta. Pérez . 
Convidada^3, Srta. Díaz . 
Criada 1% Srta. Bautista. 
Criada 2% Srta. Galiano. 
Bambalina, Sr. Sapera. 
Felipe, Sr. A r e u (R.) 
D . Severiano, Sr. Castro. 
D . F e r m í n , Sr. Aren (M.) 
P é r e z , Sr. Sierra. 
Gómez , Sr. Mar t í nez , 
Gonzá lez , Sr. Reyes. 
Rodr íguez , Sr. Arce. 
Convidado 1?, Sr. Arrufa t . 
vio con estas confidencias. ¿Veis este meda-
l lón que llevo al cuellof Tiene cabellos de 
Roberto, quo cor té de su cabeza estando 
a ú n caliente su cadáver . Á poco tiempo me 
d e d i q u é con verdadera fiebre al trabajo y 
al estudio, porque ya que era uua mujer 
perdida, q u e r í a ser diferente á las demáaj 
superior á ollas. Me presenté en el teatro 
sin saber una palabra de lo que era arte, 
pero confiada en m i hermosura y en mi ma-
nera de vestir. E l éx i to coronó ini deseo, y 
tuve dinero. 
—Esa que l laman xñl metal vale para mu-
cho,—dijo Thibouvi l le sonriendo. 
—Cuando le a c o m p a ñ a otra cosa. 
— i E l qué? 
— E l amor. ¡Sí, sí, ya sé que es una pala-
bra tonta! E l recuerdo de Roberto no me' 
impide el amar, y amar creyendo siempre 
que en esto estriba la felicidad. En esta vi-
da que llevo de mujer alegre, si juego á la 
Bolsa, gano; si apuesto en las carreras, mi 
caballo llega el primero, y gano para man-
tener veinte familias un año, y si tomo ac-
ciones de cualquier clase, suben en un mo-
mento: estoy segura de que si hubiese una 
lo ter ía sin premios, yo encontraría el medio 
de ganar con ella. 
—¡Pues esto ya es algo!—dijo el pro-
fesor. 
—¡Oh! Si deseáis hacer fortuna, jugad 
conmigo, Thibouvil le . Pues bien: afortuna-
do en el juego ; el proverbio dice lo 
d e m á s ; y aunque no creo que haga mal de 
ojo, estoy segura de que llevo la desgracia 
á mis amantes. Cantenac me convida á ce-
nar la v íspera de su mareba á Wissem-
bourg ol 70, y se lo concedo. Apenas baja 
del t ren, cae muerto atravesado por una 
bala. Tuve capricho por Rivailles. y se a-
horcó . 
(Continuará.) 
Convidado 2?, Sr. Lluoh. 
Monapuillo, Sr. Itoboll. 
Convidado.s de uno y otro sexo. Coro 
general. 
Véase ahora el interesante programa 
combinado para m a ñ a n a , jueves: 
A las ocho.—Ortouru f uu 
A las nueve.—Primor acto de Lo.9 Johos 
marinos. 
A las diez.—Segundo acto de la propia 
obra. 
BAILE DE LAS I I.OKI S.--La Sociedad del 
Pilar prepara para el p róx imo domingo 20, 
el renombrado baile d é l a s llores, que tanta 
couourreucia ha llevado (ÜI otros años ú sus 
bollos y espaciosos salones. Será ameni-
zado por la muy conocida orquesta de Car-
los Diaz. 
So admitirán socios hasta ú l t ima hora con 
BiOoción al Reglamento. 
EL TELÍOKAFO.—En la calle de la A -
raistad, frente al Campo de Marte, cdiflcío 
donde estuvo muchos años el hotel deno-
minado E l Telégrafo, se ha establecido una 
fonda con el propio t í tulo , en la cual so 
sirve al público con gran esmero y se lo 
cobra muy barato. E l cocinero con- que 
euonta esa nueva fonda os n ú m e r o uno, co-
mo suele decirse, y lo mismo guisa A la ea-
pañola que á la francesa y á la criolla. E l 
Telégrafo es digno de protección. 
AUTOPSIA KN VIDA.—A propósi to de lo 
quo ha dicho nuestro corresponsal Kalendas 
en la carta de Nueva-York, inserta en el nú -
mero anterior del DÍAmo, véase lo quo pu-
blica Las Novedades de aquella ciudad res-
pecto al desdichado Mr. Bishop: 
"Todo parece indicar que el famoso adi-
vino Washington Jrving Bishop no estaba 
muerto cuando le hicieron la autopsia, sino 
sumido en un acceso de catalepsia, en el 
cual la inmovilidad absolut a, la falta dela-
tiiloa del corazón y la rigidez simulaban 
porfectamonto los signos de la muerte. 
Los médicos le atacaron con sierra y bis-
turí á las pocas horas de la defunción apa-
rente, sin dar tiempo i l que se presentaran 
los síntomas do la descomposición, únicos I 
infalibles en casos soi«ejantes, y á u n sin a- j 
visar A las autoridades. Como es sabido, 
los catalépticos, íi posar do su inmovilidad, 
so ontoranperlVrUiniriiU) do cuanto pasa á 
su alrededor, conservando entera la facul-
tad auditiva y claro el entendimiento. El 
pobre Bishop, pues, descuartizado en vida, 
dobló haber sufrido una horrible agonía . 
El imperdonable error do los módicos han-
lo descubierto la madre y viuda del Uñado, 
quienes sabiondo que su deudo hab í a sufri-
do varios accesos como el ú l t imo y los ro-
coinendara que en ninguna ocasión lo deja-
ran enterrar ni cortar sin corciorarso antes 
ile que estaba perfectamente muerto, no 
vacilan en calificar do camicoros asesinos 
lí los módicos operantes. 
Por otra parte, autoridades tan respeta-
bles on enfermedades nerviosas como los 
doctores Spitzka y irammond. a.sí^uran 
que los médicos aludidos han procedido, 
ouando menos, con un apresuramiento in-
justlticablo, y quo faltaban en este caso los 
síntomas caracter ís t icos de la muerto. 
El Herald se enfada y pide que á dichos 
facultativos so los exija por los tribunales 
la responsabilidad consiguiente. 
S O B R E . S A I . I K N T I : . - L a linda niña Isabel 
Toymil y Plohardó ha obtenido hoy tan 
honrosa nota, en el examen do las asigna-
turas do l íetórica. Poética é Historia Uni -
versal, por el sistema do enseñanza libro, 
eu el Instituid do esta capital, Dárnoslo la 
mús sféptuosa enhorabuena por tan feliz 
éxito. 
DE UN K M u r s i KRo.—La miyor do To-
más, sujeto que tiene gran fama do embus-
tero, acaba do dar á luz un niño. 
—¡Dos niños! le dice T o m á s loco do 
alegría á un amigo, 
— i l l a tenido dosf 
—No, solamente uno; pero tengo necesi-
dad 'le decir (pie dos, porque nunca me 
croen más quo la mitad do lo quo digo. 
AMOKKS BUFOS.—Los habitantes do ( la-
lona, Illinois, es tán do enhorabuena, pues 
en breve se pondrá en escena un gracioso 
sainóte. 
So trata de una demanda por quebranto 
de promesa formulada por Mrs. Louisa 
Lohrman, viuda de 71) primaveras, contra 
un acaudalado y excéntr ico solterón resi-
dente on dicha ciudad. La desengañada 
viuda asegura quo el venerable Mr . Cun-
niugham, después de unas prolongadas r o 
laciones amorosas lo ofroeiú formalmente 
casarse con ella. Las entrevistas tenían lu -
Sar en el cementerio do aquella ciudad, onde el decrépi to tenorio hacia construir 
el pan teón que ha de guardar sus restos. 
ALMAESTKO CUCHILLADA.—Un periódi-
co de provincias peninsular, relata el si-
guiente suceso que no deja do ser curioso: 
"Uno do los oscri toros Vos ti vos más popu-
laros en toda E s p a ñ a ha sido objeto do una 
broma quo tiene muoha gracia, sobro todo 
cuando so conocen las condiciones psicoló-
gicas del sujeto. 
Recibió éste una carta fechada on Cabeza 
de Uuoy y escrita y firmada por una Sra., la 
cual docía á nuestro héroe (pie, siendo ya 
bastante anciana y poseedora do unos 40,000 
duros de capital, bai lándose sin familia, 
pues ol único hijo quo tenía lo había perdi-
do bacía poco, y careciendo de parientes 
próximos, había resuelto hacer testamento 
dejando 1."{.000 duros al Hospital de la 
provincia 13,000 para los establecimientos 
municipales de ut i i ldad y los otros Í3,00U 
pensaba logárselo al escritor aludido si és -
to se hallaba dispuesto á aceptar la he-
rencia. 
Las razones quo la buena señora daba pa-
ra tan generoso rasgo oran, que, constante 
suflcriptora dol periódico donde escribo 
el sujeto on cuestión, hab í a pasado ra-
tos agradabil ís imos leyendo sus ar t ícu-
los y no sab ía cómo pagárselos sino 
de esamanera; que sabía por ol estanque-
ro del pueblo, quien lo h a b í a visto on los to-
ros, queso parec ía mucho á su hijo y ade-
más tenía el mismo nombro de pila quo és-
te. Acababa pidióndole a d e m á s su retrato 
y rogándolo quo fuera al pueblo. 
La carta estaba escrita do letra do mujer, 
ycon faltas do ortogralia muy propias dol 
80X0. 
El literato on cuestión, quien como los 
doaiás escritores festivos, creo (pie todo on 
el mundo puede sor objeto de broma me-
nos 61, dió entero crédi to á la carta y j u z g ó 
próximo ol momento de salir do i n t é r m i n a -
bles apuros. 
Contostó, pues, on una carta muy senti-
moutal; llamando á la s eñora "su segun-
da madre," dec la rándose su hijo adop-
tivo, enviando su retrato y anunciando quo 
no tardar ía en seguirlo ol or iginal . 
La correspondencia con t inuó dosdo Ca-
beza de Buey, llegando á pedir la part ida 
do bautismo dol escritor, documento no m á s 
conocido do la gente quo las tablas de Para-
celso. más temeroso ol do allá, que es, un 
soc airón estudiante oxt remoño, do que 
so lo entrase por las puertas el hijo adop-
tivo do su criada, acabó por escribir cartas 
que pusieron on cuidado ¡i este. 
Por fin ol pobro escritor se han convenci-
do tristemente do quo, á posar do sor maes-
tro en materia de bromas, ha recibido al fin, 
quizás por lomismo. su correspondiente cu-
chillada. 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo L a s a t i v o d e V i c h y 
No hay enfermedad (pío más terror inspiro 
quo la tisis, por la impresión do dolorosa 
angustia (pío nos causa el aspecto triste do 
esos enfermos que paulatinamente se van 
consumiendo y apagando, hasta Hogar á 
un desenlace fatal. .Sin embargo, la ciencia 
ha conseguido hoy paralizar y cortar la 
marcha ascondento do la consunción y de 
la tuberculización del pu lmón, con los H i -
POFOSFITOS OH CAL do Grimault y C ' que 
so presentan bajo la forma de un JARABE 
Agradable al paladar, y producen un rápido 
alivio, obteniendo la curación completa con 
un uso regular. Son a d e m á s do una eficacia 
reconocida en bis toses m á s rebeldes, y to-
das las afecciones de las vias respiratorias. 
m m m m DE m m 
do u n . surt ido c o m p l e t ó e n t é -
l a s do v o n u i o , e o s u s d i y e ü s a s 
c l a s e s y p a r a t o d o s l o s gus tos . 
Especialidades y riquísima 
variación en LUTOS y ME-
DIOS LUTOS. 
SASTRERIA 
Dll M . S T I I i Y Í'OMP. 
9 2 , A g i i í a r 9 2 , ( L a C a s a B l a n c a ) 
NOTA.-En casos necesarios 
se hacen los encargos en 24 
HORAS. 
0 714 11-llMv 
ui lSl i \0 E S P A l l D E LA HABANA. 
B) domitigo 26 del actual, á l a s doce dol 
día, so ce lebrará la Junta General quo do-
bló tener efecto el 28 de abril últ imo y fué 
suspendida por orden del Excmo. Sr. Pre-
sidente del Insti tuto. 
Lo quo, de la propia orden, se publica 
para conocimiento do todos los Sres: socios. 
Habana 18 de mayo do 1889.—El Secre-
tario, Pedro Miralles. 
P G 7-19 
C O N S E R V E S E 
LA DENTADURA. 
U S E S E E L 
Y E L 
E N 
DlU 
del Dr. Tatoadela. 
D E V E N T A 
P E U F U M E R I A S Y B O T I C A S . 
P alt. 5988 6-1C 
lUXUERHO DE AMOK F I L I A L 
k MIESTIU AM.vrrrísrju MADRK VA SBAVD? TOMABA 
ALFONSO DK CARTILLO ( E . Cí. E . ) 
¡Nuestra inolviilubli! madre! Si la prueba Btiflcionto 
para llorar á un ser querido es no mirar dcsapercido el 
infausto día que so perdió aquel ser, tú debea estar sa-
tisfecbu do que nosotros muy religiosamente liemos 
cumplido á esa prueba, pues en los 34 aflos quo hacen 
hoy quo dejastes esto miserable mundo nosotros con 
ese dolor profundo'no ha faltado en esos años ni solo 
uno di- consegrar ¡i tu memoria este pequefiisimo re-
euerdo de umurJiliuL 
Quisiéramos ufiadirá esta gran prueba cuanto tú te 
merecías por tus tantísimas virtudes, pero las VÍCÍMIU 
des de la vida nos hace hacer punto, en primer lugar 
por nuestra pequeña posición y eu el segundo por no 
abusar «le una santa familia que no nombramos por no 
ofenderla, pues olla es la quo nos proporciona on to-
dos estos años el que publiquemos este nctirrdo de. 
amor fil ial . 
Adiós, nuestra santa madre, descansa en paz y re-
cuerda siempre que no te han olvidado tus filiales u ĵos 
Jvan y Pablo. 
Mayo 23 de 1889. 6339 1-23 
Peletería LA MAEJITA. 
Hnjo los portales do Luz . 
PliOVEEDORES DE LA R E A L CASA. 
s e 





Napoleones l eg í t imos de CAIÍRI-
SA8 , marca Chivo, Á $1 oro. 
Piris, Cardona y Cp. 
O n. 2.1» 90-17 P 
C R O N I C A K E T . I G I O S A . 
DIA ' i . i DB MATO. 
ESI Circular en Santa Clara. 
La Aparición do BÜitfágb «•! iMayor, apóstol, y san 
LnOio y xan Feliciano, kñdrtilrU. 
La festividad quo celebra en este dia la Ij;lcHÍa de 
Kspaíui, acuerda ¡i todos los españoles on común, y i l 
cada uno cu particular, uno di- los más «randes I m i c -
fleios que h a recibido España, y esto mismo le acuer-
da la obligación quo tlcno do mostrarse agradecida, 
primeramente ú Dio», y después al Apóstol SontiaRO 
roconocléndolc, no solamente por padre de su fe, sino 
también por su Patrono. 
I I K S T A S E L V I E K N K S . 
Mim» solemnes.—En la Catedral la do Teroia, á las 
ocho y media, y en las demás ijflesloa las de costumbre. 
SA N NICOLAS D E B A R I , 1 H A B A N A . E l do-_ mingo 2fl del corrlento so celebra la fiesta del pa-trocinio al Sr. San José: predicará el elocuente pra-
dor Práv Ella, franciscano, á l a s ocho do la mañana; 
invitan ú los Helos el párroco y la camarera, Luz Flo-
ro» de Alvarez. 0347 4-23 
PARROQUIA DE MONSÉRRM'I 
Congregación de 8au José . 
El domingo 2t>, á las nuevo do la mañana, es la fies-
ta d.I Patrocinio del Señor San José, con sermón á 
cargo del Sr. Pbro. D . Estóban Calongc; lo que se a-
visa por este medio á los congregantes y demás fieles 
para su asistencia.—La Camarera, Asunción Mendi-
vede Veyra. «370 4-23 
I'AIIIKIOIIIA D E GUADALUPE. 
S o l e m n e s c u l t o s a l S t m o . C r i s t o 
de l a S a l u d . 
El sábado por la mañana la novena, por la nocho á 
las siete so rozará el Santo Rosario con letanía y salve 
cantada a toda orquesta. 
El domingo 2(i á las ocho será la fiesta principal en 
la quo será orador el Pbro. D . Alfredo Caballero asis-
tiendo una buena orquesta. 
Se suplica a los fieles su asistencia á estos solemnes 
mitos.—El Párroco, A . M . G369 4-23 
Orden de la Plaza dol día 22 do mayo. 
SERVICIO PARA E L D I A 28, 
Jefo do dia: El Teniente Coronel del primer 
batallón de Voluntarios D. Tiburcio V. Cuesta. 
Visita de Hospital: Comandancia Occidental de 
Artillería. 
Cupitanfa General y Parada: Primer batallón de 
Voluntarios. 
Hospital Militar: Regimiento Infanti iiadc la Ueina. 
H.ii.-ría de la Reina: Artillería do Efyíroito. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 3? 
de la Plaza D. Luis Zurdo. 
Imaginaria en ídem: E l 19 de la misma D. Car-
io-. .Insliz. 
Eh copia. El OOronel Sargento Mayor, Idalherlo 
l i i t in ra i i . 
LA CORONA DE LA HERMOSURA EN LA 
muger os imludablomonto l : i cabollora, y 
para obtonor y coiiBorvar hasta ol fln una 
hormosa, Abundante, suave, porfnmada y 
rica do omlulaclonoa,, basta solamonto usar 
con asiduidad l;t ¡ulmirablo preparac ión co-
nocida con ol nombro do Tónico Oriental 
para el cabello. 
El mAgioo ofocto do este asombroso T ó -
nico so produce no solo on oí cabello sino 
también on la barba y loa bigotes, común i -
oándblea un bri l lo y una sodosidad oxqui-
alta. 20 
fe S5 
S ^ i0 
X 3 
—. _. o 
s ¡ s,n '' E?0 • E" o . B 0 • B 0 • B 
0 : -S D ; "S = ' : "S. 
¿Quién no se casa? 
Desde .$100 billeteá so hacon elegantísimos 
vestidos para no\ i;is: con velo, gónero, aza-
hares y guantes. 
Se acaba de recibir un espléndido surtido 
di'moan * hn .d iados , gasas, rasos,guarnioio-
nes do gasas borda.la.s, pasaraanoríaa, tules 
con oanutilIoH y .siempre las úl t imas noveda-
des, so reciben dü '^otamente de Europa on 
oaiuleones, aayiiH, ropones. mat lnóe%pañue-
los, etc., y vendo sin competencia posible. 
LÁ PASHTONABLE, Í)2 OBISPO. 
Cn Wf P I M J 
Sociedad de Ins trucc ión y Recreo de 
Artesanos de Jesds del Monte. 
BECRKTAKIA. 
Esta Sociedad celebrard en la nocho del dia 25 del 
corrlento mes ol acostumbrado baile do las Flores, do 
gracia para los Sres. socios, con admisión de transeun-
Eot, en el quo tocará la acreditada 1? orquesta de Va-
Icn/mda. 
Es indispensable á los Bros, sooios que concurran á 
dicho baile, la presentación dol recibo do babor satls-
feoIlO la cuota del mes actual, para mojor inteligencia 
dé la comisión do recibo que so iiallará d la puerta. 
Je^Aa del Monto 23 do mayo do 1889.—El Vice Se-
cretario, i/oíe Ci/crro. 6314 l-25a 3-23d 




Teniente Rey 16. Plaza Vieja. 
0» 
A s o c i a c i ó n de D e p e n d i e n t e s 
d e l C o m e r c i o de l a H a b a n a . 
SECKETARIA. 
Do orden del Sr. Presidente se convoca á los seño-
res asociados para que concurran á este Centro, el do-
mingo 2(5 del mes actual, á las siete y media do la no-
Oho, á fin do continuarla discusión del provecto df f i -
lamento, suspendida por lo avanzado uo la hora el 
lía 12. Siendo requisito indispensable para tomar par-
to eií la junta la presentación del recibo de la cuota 
de este mes. 
Habana, 19 de mavo de 1889.—El Secretario, M . 
Paniagim. 6Í4Ü 7-19 
¿ M I M G B O T P R O D I K 
C U R A C I O N D E ASMA 
declarada hace más de medio siglo. 
f A N O E S i m U A B L E E L A I I O I I O . 
A los setenta años que cuento, no podía pensar 
existiera un remedio quo me librase do la terrible en-
fermedad quo he venido sufriendo desdo los doce afios, 
ni esperaba llegar á los setenta y uno, á causa de los 
fuertes accesos quo ha pocos meses mo acometieron, 
cuando mi byo mo dio á probar el "Keuovador," os-
pecíllco contra el asma y catarros crónicos que con-
fecciona D. A. Gómez en la calle de la Concordia n. 
102; desde la primera cucharada respiré con facilidad, 
siguió abundante espectoración, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito v agilidad y hoy me en-
onentro como á los 40 años. La fama dol específico es 
justa y santa y debe propagarse para bien (fe los quo 
sufren. MI domicilio, calle del Principo n. 20. entre 
Espada v San Francisco.—Concepción Díaz . 
6319 3-22 
\y,\-
P O R T E N T O S O . 
Curación radical del Aama 6 ahogo.... y 
san de mil. 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la espe-
ranza do hallar remedio al mal de aboco que por espa-
cio de dos años martirizó cruelmente a mi niña Blanca 
Rosa, vi anunciado y me decidí á darle el "Renova-
dor," específico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros crónicos que confiícclona D. A. Qómez en la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto de hora de ha-
berle dado la primera cucharada, terminó el acceso, 
sucedióle abundante expectoración y á los pocos días, 
opresión al pcobo, ton pertlnítz y dolores, desapare-
cieron totalmente, hallándose hoy sana y robusta. Sé-
panlo los padres de familia y cuantos viven en el error 
do que el ahogo es Incurable. MI domicilio calle de 
Santa Rosa n. 18.—Octavio Oóuzón. ti.'il!t 3-22 
1 0 T M A DE LA HABANA 
R E G A L O S P O R 
S I S T E M A D E I I R R A D I A C I O N . 
SOHTEO1129!). 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
5 5 9 7 8 billetes enteros. 
5í>7 2 billetes enteros. 
í>7 1 billete entero. 
Los tenedores de dichos números pueden pasar á 
recoger los obsequios en billetes de lotería y pan el 
siguiente sorteo' 
Nota.—Para tener derecho á los regalos es necesario 
que los billete» sean comprados en esta casa. 
Se remiten billetes á todos los puntos de la Isla, y 
fuera, previo pa^o de ellos, y siendo de un billete en-
tero en adelante, gratis el certificado. So remiten listas 
grátls. 
Snn Uafael n' 1, frente á J. Vallés, 
Miffi ie l M n r i e d a s . 
On769 la-21 2d-22 
( ¡ I IOimATEIII l V IWITEIIIA 
F R A N C E S A 
L A H A B A N E R A , 
l i a recibido por el último vapor francés un esplén-
dido surtido de 
C h o c o l a t i n e s , C a f e í n e s , N o n -
gat ineH y A b r i c o t i n e s . 
B o m b o n e s de L o s A l p e s y de 
V a i n i l l a , A L M E N D R A S d e a l -
b a r i c o q n e , d e p i s t a c h e a l a v a i -
n i l l a , de C i r u e l a C l a u d i a y o-
t r a s , c o m o i g u a l m e n t e frutas 
c r i s t a l i z a d a s , e n t r e e l l a s los e x -
q u i s i t o s ALIÍAIUCOQUES y C E -
R E Z A S G L A S E E . 
9 0 , O B I S P O 9 0 . 
.r.!»l(! 10-15 





























































So pagan San Rafael n" 1. 
Frente A J. Vallós, 
M I G U E L M U R E E D A S . 
Cu 758 la-21 2d-22 
L O m i A NACIONAL. 
1 8 8 9 . M a d r i d , 2 0 de 






















































49-22 43 22 
$ 1 0 0 , 0 0 0 
E L P U E B L O 
En este popular Baratillo y Cambio do 
Monedas, se ha vendido el billete entero nú-
mero 15,597 premiado en los $100,000 y su 
aproximado también entero. 
Se pagan los premios, plaza del Vapor 37 
y 38, por Galiano.—Nicomedes Tuñez , los 
representantes, Vázquez y Fe rnández . 
6277 5a-21 5d-22 





























































































































































El próximo sorteo para ol dia 29: premio 
mayor 80,000.—Precio: 4 pesos el entero y 
2 pesetas el décimo. 
P a g a los p r e m i o s 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
G A L L A N O 136 . 
Cn76d fti-31 (U-tt 
E L DESCUBRIMIENTO MAS PRECIOSO QUE HA CAUSADO ADMIRACION EN EUROPA 
L A V E R D A D E R A M E D A L L A E L E C T R O - M A G N E T I C A 
" C A R O I i X T S . " 
CON PRIVILEGIO S. G. D. G. Y DEPOSITADO PERPETUAMENTE EN EL TRIBUNAL DE COMERCIO 
RTo m á s enfermedades. Siempre la salud. 
La acción de esta Medalla ELECTRO-MAGNETICA es muy poderosa y próflübé tnn buenos re-
sultados, que en cuanto se pone en el pecho, se sienten sus efectos. 
No más malas digestiones, cura la anemia, las enfermedades nerviosas, el cansancio, el reumatis-
mo, etc. Pídanse los prospectos que se facilitan gratis. En él constan los testimonios y demás 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y América del 8ur. 
Es tan útil y provechosa para la salud la Medalla ELECTRO-MAGNETICA que cada cual debe proveerse de ella para sí y 
sus familiares. Cuidado con las imitaciones. 
No tiréis el prospecto, leedlo con atención. La Medalla ELECTRO-MAGNETICA es el medico y farmacéutico de la casa. 
D E V E N T A A L P O R MAYOR Y MENOR. 
A.1 por mayor: Carbó y Comp. Amargura núm. 8, Habana. 
A l por menor: D. Rafael G-onzález, establecimiento de óptica " E l Almendares," 
OBISPO NUM. 54, HABANA. Cu 289 alt 30-24P 





























































































premios con 2.118.800 
La lista oficial llegará el d(a 19. 
Paga los premios cn el acto 
M A N U E L GUTIERREZ, 
G A L I A N O 126. 
" n 74 ' 8*-lB 8 ' l ' 
A N U N C I O S . 
P R O F E S I O E T E 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRtnAlTO-LElTTISTA. 
P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a c i o n e s 
e u l a b o c a por l o s m á s m o d e r n o s 
p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s do todos los 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á todas l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde . 
AMARGURA N. 74, 
entre^Compostela y Aguacate. 
D r . S A L V A D O R V I E T A . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
E l único quo cura los dientes y muelas 
cariadas desahuciadas, en 48 horas, por me-
dio de su específico, con la ventaja de no 
ocasionar dolores. Coloca dientes postizos 
sin el auxilio de la plancha: consultas y 
operaciones do 8 á 10 de la mañantt y de 2 
á 5 do la tardo. Ohrap ía 57, esquina á Com-
postela 
6276 4-22 
Médico expecialista de las enfermedades del estó-
mago. Obispo esquina á Villegas, altos de la peletería, 
entrada por Villegas 6273 15-22 
Angela Molina de Vázquez. 
COM.VDKONA FACCI,TATIVA. 
C a l l e de l a F u n d i c i ó n n' 3 . 
6237 4-21 
DR. B. P I R E , 
Mddico-Cirujano, especialista en partos , enfermeda-
des de niños y del pecho.—Consultas de 12 á 2. Gra-
tis á los pobres. Estrella n. 55. 
6266 alt 30-21 M 
C U R A 
LE LAS QUEBRALURAS. 
IMPORTANTE. 
Todas las curas radicales que hay son obtenidas con 
mis curativos. NiugAu braguero de los demás fabrican-
tes puede hacer cura alguna, ni alivio completo por 
no estar construidos anatómicaiucnte. Hasta el 20 de 
junio podrán obtenerlos pnciciitcs mis curativos por 
ausentarme para Kuropa. Sol 8.'<. 
6206 j . a n o s . 15-21 Mv 
D o c t o r R . C h o m a t , 
MÉUICO-C'I RIMA NO. 
Cura la sífilis v enfermedades venéreas. Consultas 
de 11 á 1. Sol 55. 6182 26-19M 
(jiuulalujie Ooiiziiloz de Pastoriño. 
COMADRONA P A C t i L T A T I V A . 
Consultas de 12 á 4. Haratillo 4, esquina ú Jnstiz 
(altos.) Correo, apartado 600 «174 15-19M 
Florentina More.v de Rodríguez, 
COMADRONA PACüLTATIYAi 





Médico-cirujano. Consultas de 11 í i l . Consulado n. 
112, entre Animas y Trocadero. 6033 26-17M 
Guadalupe González de Pastor iño. 
0OMADSOH '. I'ACUI.TATIVA. 
Consultaíi de 12 á 4.—Haratillo mímero 4, esquina A 
Jurtiz. (altos.)—(Jorreo Apartado número 600: 
5102 28 30Ab 
R a m ó n M a r í a de A r á i z t e g u i , 
AnOQADO. 
Tiene su bufete en la calle de Paula número 10 (al-
tos. C 599 29-21A 
R a f a e l C l a a g u a c e d a y N a v a r r o . 
DK. EN CIROJÍA'DENTAL 
del Colegio de Pensilvania v do esta Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 a 4.—Prado n. 79, A. 
C n. 713 19- l lMy 
ENFERMEDADES D E L PECHO Y PARTOS. 
R A F A E L M E N E S E S , 
MKIUCO-CIKITJANO. 
Consultas diarias de 12 á 2. Escobar 115 entre Salud v 
Reina. 5967 16-15My 
DOCTOR J. A. TRJBMOLST 
E S P E C I A L I S T A 
en enfermedades do los niños y afecciones asmáticas. 




E N E N F E R M E D A D E S de l a p ie l . 
Ha trasladado su domicilio á Jesús María 91. De 
12 á 2. Cn 696 21-8Mv 
T i b u r c i o C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y Capote , 
Abogados. Cuba 40. 3818 79-31Mz 
J o s é A n t o n i o F o r t o c a r r e r o . 
NOTARIO VÍTHUCO. 
Empedrado número 8. 
4820 79-24 ab 
DOCTOR I i . F R A U . 
MÉDICO DOBÍMKTRA. 
de 6 á 7 tarde. San 
21-8 M 
Especialidad en la impotencia, Espermatorrea, Ner-
ñosas T estomacales.—D 
Mipuel n? 89. 
)o 12 á 2 y 
5633 
D r . I g n a c i o F l a s e n c i a , 
médico-cinyano. Especialista en partos, enfermeda-
des de mujeres <i vías urinarias. l i a trasladado su di>-
mieilio á Empedrado 50.—Consultas de 12 á 2, espe-
ciales do señoras, lunes, jueves y sábado. 
5620 53-8Mv 
J o s e f i n a L l o s a s d e R o c a . 
Comadrona facultativa. 
Se ofrece á sus amistades Egido n. 1, esouina á Mu-" 
rulla, altos. 5851 27-8Jil7 
L A Ñ A C I O I f A I . 
Desmeuuzadora do c a ñ a que no tiene r iva l por sus demostradas ventajas para la industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que do ella hay en uso en la Lousiana, Puerto-Rico, Buenos-Aires, Java, Santo Domingo y en esta Ida . 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche do 6 i á 7 piós de longitud con buena máquina, prepara en l ó horas de trabajo 
46,000 arrobas de c a ñ a con un aumento considerable do extracción dol guarapo. 
E l costo de esa desmeuuzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto para el comprador, es de .fS^GO oro. Este Im-
porte lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doblo cantidad solo en una zafra. Talos y tan grandes son sns probadas ventajas. 
L o que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones quo antes so expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 t amaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito ún i camen te á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 648 A 1—My 
I j i V i m í ü i u r i i j i i i j j j i i 
Erastus Wilson, 
M É D I C O - C I R T J J A N O - D E N T I S T A 
Prado núm. 115. 
Advierte al público de que .por mey oras progresivas 
cn las grandes fábricas délos Estados-Unidos quo sur-
ten al mundo entero de dstos, ban llegado u ser ar-
tículos de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de simulación v duración, bacieudo todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo so ha 
reducido notablemente su costo. Con íntimas relacio-
nes profesionales y personales eon estas fábricas du-
rante treinta y ocho años, 1851 á 18(i6en Nueva-York, 
18<)6 á 188Í1 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido cn su casa con que servir al público, á 
todos precios; de modo que ningún principiante mismo 
Sodría ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso c (a inteligencia y habilidad que da la larga práctica, 
pnea hay para todas fortunas. 
Tambión para las personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus rircuns-
tancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas con 
empastes, a precios ínfimos en billetes. Toda dase de 
enfermedades de la boca, curadas con eficacia y bara-
tez. Trata á todos con la consideración debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 
Horas: de ocho á cuatro, excepto los domingos. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés y alemán. 
P. D.—Es el único dentista de este apellido que ha 
estado en la Isla de Cuba en dicho período, o en cual-
quier otro, según sus noticias. 
Nunca ha tenido en la isla tocayo ni sucesor y cual -
quiera que se haya designado asi, es imprudente im-
postor, que especula con su crédito. 
0 n. BO:» '¿'.MR A 
L A C A S A D E H I E R R O . 
"PITI z p v É J i s r x x : . 
Calle del Obispo esquina á Aguacate 
Importa en gran escala artículos de arte y 
fantasía, juguetería y perfumería. 
E S P E C I A L I D A D E S J O Y E R I A D E B H I L L A X T E S V R E L O J E S . 
Es la casa que vende más barato en toda 
la Isla de Cuba 
SE S O L I C I T A 
una buona ooclnora y una criada df» mano, quo traigaa 
reforoiicln». Vli tudea 72. 0325 6-23 
Q B NBOB8ITA UNA ( K l A l M QlITS BUI'A Ct"^ 
lO^'mir y para h a r i T la litifpiqzn do id OOSO de una 
i ni la lamilia y que duerma en el acomodo, dobllOUS 
Dondiiotay quo.MDgn luionroipoudai Mn Mtqa.oqndl-
CÍOIICH qm- no se prcHente. .San José y5 informarán. 
0365 _ 4-23 
SB HOLIOITA Ü N i MOBBNJI ANCIANA Y sin rainillapara anudar á los q u o h a c e r e H do la casa y 
<'(>( iiKiiic ¡i un niatriinoiiio sin hijos, que no tenga pre-
teniipDMi Luz n, 85: cn la misma so alquilan Iniliita-
• icnes. (J35-1. 4-23 
UNA SKÑOKA DK ¡MEDIANA K D A D D H 8 K A colocai ic jiara una cocina di- corla familia ó pora 
cinilquirni otra cosa OOUViníénuoIO á cstn: pues fea-
tienufl de iodo y tieno personas íñio Abonen pM m OOli' 
diirta. Imiiomlián Sun .Miguel 187, ucccsorln D. 
I>:M̂  4-28 
S e K O I Í C U M 
una manejadora blanca ó do color, sueldo lites, y 
ropa limpia, ha «le traer liuciios InibinniH, Krfueio H. 
«316 4-23 
, j L S K A CULOCAUSL UNA l ' A U D I T A D K 
un mes dp parida, iniiv abnndiintc. para media le-
cho (i leóho entora; callo «lol IloAigio u, 2 lt. Informa-
ríln, (¡320 1 TA 
ANUNCIOS LOS I.STA D O S - U N I O O S . 
C n. 637 -30 Ab. 
P R I M E R M É D I C O R E T I R A D O D E L A A R M A D A . 
R E I K T i L 3. 
Especialidad. Enfermedades vonéreo-siülíticas y 
afecciones de la piel. Consultas do 2 .- 4. 
C n. 060 1 My 
p A U DAR CLASES D E 1? Y 2? ENSEÑANZA 
se ofrece un profesor con titulo universitario. Tam-
bién prepara para el bachillerato y para las carreras 
de jurisprudencia y filosofía y letras: informarán los 
Sres. B. Maturana v Cp?: Muralla esquina á Aguiar. 
5896 alt 8-14 
OLIVERIO AGÜERO 
se ofrece para clases de inglés, francés, castellano, 
alemán, piano v contabilidad. Colón n. I I . 
Cn 740 ir.-17M 
UNA SEÑORITA FRANCESA D E ESMERA-da educación, desea colocarse con una familia, 
enseña francés, inglés, espafiol y música con perfec-
ción: referencias las mejores. Informarán almacén do 
manos do Anselmo López, calle de Olimpia 23. 
6221 4-21 
VTENCION. UN PROFESOR D E INSTRUC-ción primaria elemental, con título, larga práctica 
y referencias de respetables familias, so ofrece para 
dar clases ú domicilio á precios sumamente módicos, 
enseñando, como clase de adorno, el dibujo natural. 
Informes en esta imprenta. 6142 4-19 
A PROFESORA D E INSTRUCCION P R I -
maria superior se ofrece ú los pudres de familia 
por módico interés, en su casa Monte u, 2 G, altos, 
5661 ir>-9My 
T T N . 
\ J i 
LÍBEOS E i l 
COMER IIIE.\, m m m POGO. 
Nuevo mauual del cocinero criollo, 
p o r R . M . Z é r v a í á . 
Enseña la manera de prepanir más do 270 sopas, 
caldos, sustancias para enfermos, ollas, cocidos, purés, 
guisados, ajiacos, potajes de vigilia, estofados, picadi-
llos, aporreados, Rostbiff, jigotes, chorizos, lonnani-
zas, butifarras, morcillas, picadillos de pescados, sal-
chichones, sandwiclis, bizcochos, mazapanes, barqui-
llos, lloros de naranjas tostadas, cremas, buñuelos, tor-
tas, compotas, pudines, empanadas, pasteles, jelat i-
uas, confituras, jarabes, pastillas ponchea, helados y 
mantecados y otros muchos platos diferentes, siendo el 
todo un completo libro de cocina al estilo del país con 
imubasy extensas fórmulas de repostería y confite-
ría. De venta á 50 cts. billetes en la calle del Obispo n 
86, librería. B336 10 -2:1 
E L MOSAICO. 
K K V I M A S E M A N A L DB I . I T K R A T I ' K A , A J E D R E Z 
V N O V E L A S . 
El olijeto de esta publicación es muy sencillo y su 
misma seUciUex s. rá una garantía do su viabilidad. 
Recojer y extractar de la prensa del mundo entero lo 
más escogido y útil para ilustrar el espíritu del hombre 
ávido de saber, y entretener la natural curiosidad de 
todos. Recrear el alma con trabajos literarios y artís-
ticos en prosa y en verso; propagar noticias de ade-
lantos eíentilicos é industriales: reseñas de aconteci-
mientos literarios 3- artísticos, juicios críticos do las 
obras mas populares y útiles que so publican en Es-
paña y eu América, y lodo lo que contribuya al mejor 
solaz del lector; todo sin ju rder de vista «•! interés mo-
ral tic las lamilia-.. en lo que aseguramos al lector que 
Be pondrá especial cuidado en que h'l Afusaico sea un 
periódico honesto y agradable, que pueda Bgtirar en la 
biblioteca del hogar para instrucción y recreo de la 
mujer y los uiBoi>, 
CONDICIONES DK KSTA REVISTA. 
Se publieai'á todos los juevi-s. 
pOl precios ile suscripción son los siguiente.-: 
En la Habana, purtres meses !? Ü-OO billetes. 
id. id., por un aíio 12-00 id. 
En el interior de la Isla, por tres 
meses 1-50 oro. 
id. id. id. id. por un 
año 0-00 id. 
Fuera de la Isla, por un año 8-00 
Los pasos de suscripción deben hacerse siempre por 
odelanlado y la suscripción empieza á contarse cn el 
presente mes de mayo. 
REGALO A I.OS s r S C U I I ' T O K K K . 
Todo iusoriptor por tres meses recibirá de reyalo 
una de las novelas que mencionamos .4 continuación, 
el suscriptor que abono anticipado la suscripción de 
un año recibijii como regalo cinco de las novelas men-
ciouedas. 
NOVELAS QUE SE Jt El JALAN. 
Las Represalias de la yida. por Delpit. 
El Incendio de Valpinsón, por Claboriaii. 
El Veredicto, por Gaboriau. 
Mi hermano Ivés, por Fierre Loté. 
Madama Chrynsanetame, por Fierro Loté. 
El Casamiento de Loti, por Fierre Letí. 
¡Incendiario! por Fierre Sales. 
Al lado do la dicha, por X 
Flores y Perlas, por Carmen Sylva (8. M, la Reina 
de Rumania,) 
Salammbó, por Gustavo Flanvent. 
Cu 754 4-23 
E L E C T R O - B A L N E A R I O . 
liste establecimiento, situado eu el mejor punto de la Habana, rouue, á sus condicionoa de elegancia y 
comodidad, la más exquisita limpieza. 
B a ñ o s de aseo, con ropa. 
Duchas generales, con 
BILLETES. 
$ 0 - 5 0 -ropa.. 
GIMNASIO Y T A Q U I L L A GRATIS. 
Corrientes galvánicas y farádicas, duchas y baños eléctricos, baños minero-medicinales, inlialaciones, 
pulverizaciones, masaje, etc. Para más pormenores, véanse los prospectos y los almanaques del establecimiento. 
Los Profesores del ELEOTIIO-BALNEARIO dan personalmente las duchas y practican todas las aplicaciones 
médicas, _ 
A S I S T E N C I A E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 
O B I S I P O 75. 5100 31-2 M 
. O . I ? . 
M A R C A 
D E 
F A B R I C A 
L a g r a s a c u l i n a r i a m á s s a n a qno se o f r e c e 
hoy a l p ú b l i c o , e s l a m a n t e c a v e g e t a L p u r a , f a -
b r i c a d a p o r l a C o m p a ñ í a C O T T O N O Í L P R O -
D U C T , ü c v e n t a a l p o r m e n o r en todos los a l -
m a c e n e s y b o d e g a s . ¡ C u i d a d o c o n l a s l a l s i í í c a -
c i o n e s l E x i g i r l a m a r c a . 
C . O . P . 
A l por mayor. H . T R U F F I N " & C P -
76—CUBA—76—HABANA. 
DE 
S G O T T 
d e A c e i t o P u r o d o 
HIGADO de BACALAO 
C O N 
Hlpofosfltos do Cal y de Sosa. 
l is tan agradable al v i l n i l i r ' c o m o la, Icclio. 
Tiene coml)in:ulan cn i;u mnn complota 
forma iud virtudes do OHÍOH <1OH valioaoB 
mmlicnmontos. Si difiero y ntiimiln con man 
facilidad qao ol acoilo crudo y oa Mpéoiál-
montodogron v u l o r p u r a l o í i n i ñ o s d o l i c n l , 
onf orralzos y poraonns doout&imigoadolioodoa. 
C u r a la T i s i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a la Debilidad Oonoral . 
C u r a la Escró fu la . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a la tos y Resfr iados . 
C u r a el Raquit ismo on l os N i ñ o s , 
y cn ofeoto, pura todns las onl.'ürniodruUm on 
que hay inflomneion do la GarKimta y Ion 
Pulmonoa, Docaiiniciito Corporal y Dohil idud 
NervioHO, nada on ol mundo puedo oompar-
nreo con esta Habroaa F.mulsiou. 
VoanHO h con t inuac ión los nombren de 
tinos pocoB, do en t ró lo» muchosprominontoa 
facuUutivoa qno recomiendan y proaoribou 
bpns ton tomento esta preparauion. 
Hn. Va. 1), AMnnosio Oinrjo, Santiago do Cuba. 
fin. Dn. D . MANI;KI, H. OAIÍIÍXI.ANOH, ilalmiia. 
Ha. J)IL DON IOINKHTO HKOKWISÜII, Director ilol noa> 
pltal Civil, "HnnRobnHUaii," VoraOniK, Afoxloo. 
Ha. Un. VON KioDouo CoNXmuuiJ, XlaeoUvlpaui, ifo-
xico. 
Bn. Dn, D. JACIVTO NCRKZ, T.oon, Nloarogn». 
Hn. DB, D. VIOKNTK PAIUCZ KUBIO, liogota. 
Hu. Dn. D. JOAN H. OAmcuiof no, üartagon*. 
811. Dn. D, JIMUB GANUAIU, iUaK<1alniia. 
Un. Da, D, 8 . COLOM. Valencia, Voncmola, 
Un. Dn. 1). KiiANOisco DB A. MRJIA. La Oiiolnt. 
Do vonta ou las prlnclpaloii dioituorlou y bottraa. 
8 C O T T á. BOWWE, Nueva York-
AW 
', XorJgoxntíug OcnllaL, 
> Tmv mnaatAjí nerentatt 
• t u i L «BV O m U U n a l t n . ' IiUtlnV Socil', 
y i i t i l . i ^ CMU StUa 
WMfW î̂ Bnt̂ VMiiMinanlíinm | 
«iraJtov. m <r «•MU* » a* 
"pián'̂ -n, núililuri ¿n '̂lMhnqr'Orgorti 
h Ijip"»*". *1nOir'/.nM t r Cl in l i i I . Oinndllj - xeiuui UMIWI nniiuiM cf ÍÍI ^ l u i , ' ' 
SAuuATUil E»T(r( frf*,\nAS¿* ta wVtU «.Ji-I, r inü; , H>» U> 
• UHt la lUU UfliMi nUU. uCariOa, 
| W n . iiu«r.M «f /p i l a u4 i- 'i<1»vii'. 1̂ .1. 
U lk> t:|UUra ufl |4<J*I. i f ll« l'l.yiUl.r, r 
W A u ) 1. 1 11 1 . v i 1.1 1 • 1 I 
m A . tUáé tt U . BftUlf, M frUKliAl »£k!li«l UOmUf I 
(! 4UÍI a l t 89--20M 
, a» ne.iTcT Olrni l , 
Mcw-vonic. 
R E A L I Z A C I O N 
de 4,000 tomos fi 20 y HO cts. uno, pidaso el catálogo 
que se daní pratis, librería y papelería la üniversidoil: 
O-Rcilly l ! l cerní de Aguacate. 0221 4-21 
S U S C K I C i n x A LECTÜUA 
á domicilio solo se iiagan dos pesos al mes y cuatro en 
fondo devueltos al borrarse: librería y papelería la 
Universidad: O-Heilly (U entre Aguacate y Villegas. 
(i22(! 4-21 
YO P I E N S O E N T I 
Una elegante tarjeta sorpresa, con llores y pííjaro», 
75 cts. B. Un autógrafo pura Sritas., con dorados, $1 
B, Un elegante iicga-cromos $2-50 B. Un UbVO de 
memoria, con bo ruanos, jiara Sritas., $1 B. Cajas de 
papel y sobres de moda, $l-.r>0 B. Id . para luto, .$1-50 
B. Una papelera cliica, con adornos, 1-25 B, Un t in-
tero ron tinta, un real, librería y papelería. l uí-
versidad," O'Kevllí 01, cerca de Aguacate. 
C227 4-21 
Gramática <le 1« Aritinéfica 
P O R D A V I E S . 
Plan de instrucción sólida, científica y práctica, l i -
bro útilísimo para adquirir conocimientos tan genera-
les. Tercera edición. Un volumen do 160 páginasjon 8'.' 
á nn peso billelis en las librerías: Obispo 31 v 55, O'-
Reilly 21, 78 y ÍMi; Salud 23; en El Pa ís , Teniento-
Rev 39, v papelorfa^ Muralla esquina á Cuba. 
" 0153 4-1 !• 
m m 
Colección do autógrafos y ponsamienton de la.t per-
sonas más eminentoH de la Isla de Cuba, por Joaquín 
Nín y Tudó, 1 tomo de 192 páginas 50 cts. bles. 
C o n l i e i i e a u t ó g r a f o s y p e n s a i n l e n t o s 
de Diego V. Tejera, Knrique .losó Varona. Juan M. 
Milei¡; , is . Joaédéla Luí Caludleró, Rieardd'del Mon-
te, Kaiael Mouliiro. .losó A. Cortina, J. C. Zenea, P. 
Várela, .losé A. Saco, lí. Piiieiro, Luisa Pórez do 
Zaúlbrann, Adolfo Márquez Sterling, Uafael de Ha-
fael; Casiintrodol Monte, Doinitila García «le Corona-
do, Carlos Saladrigas, Nicolás Azoárato, 611 Celpíy 
Ferro. Antonio Sellan, José V. N'ergez, Zere|i. Dr. 
Rai'ael •'owlev. Ildefonso Estrada y Zcnea, Fernan-
do Costal P. AriMi-nteros y del Castillo, Ignacio Cor-
vantes. V. Agiaiiiomc. l )r . Carlos Donoso, Antonk» 
Lópc. l'iieto, Ricardo Anneiiteros, Fernando (írzais, 
Lino Martínez, iTacobo póiníuguez, Artnfo Armente -
ros v Ovando. I'eilro ArnienlfroH y Ovando, Prancla 
co Fontanillos, PnnelMo Oirall y otíot inueboi 
Se remilo franco do porto \ coalqUitir UUDto do lu 
Isla ;i todo l ' l que niniule .'tu OUi en gollofl ue li aliqneo, 
bajo lobredlrléldA <i M. Riooy, Obispo 88. Maliann. 
58111 10-12 
QUIMICA CON APLICACION 
á las artes é industrias y general, conteniendo entre 
sus muebas aplicaciones, la fabricación, de la pólvo-
ra, vidrio, cristal y porcelana, esmaltes, oro y plata, 
gomas, esencias, azúcares, alcobol, cerveza, sidra, v i -
no, dt de, 4 tomos con más de 000 láminas $10 l í . l i . 
Física experimental y aplicada con los aparatos nota-
bles 1 tomo grueso con láminas $2. De venta Salud 
n. 23, casa de compra y venta do libros. 
0299 5-22 
T r a s l a d o . 
ría Jwpateria de baqueta que estaba en Teniente Bey 
n, 80. le ha trasladado á Muralla 117 entro ("listo y 
Berna/.a. fi359 4-28 
C . G . C H A M P A G N E . 
A F I N A D O K D K l ' I A N O S . 
Habana 24 V O'Reillv 08, antigua casa Luis Pctil. 
6188 " W 8 
GRAN T A L l i E l l D E MODAS 
y cometer ía . 
Preciosos y elegantes trajes so confeccionan con a-
rreglo á las últimas modas. Especialidad en trajes do 
desposada», bailes, y teatros, luto y de viiyes con la 
mayor brevedad; se reciben encargos para el interior; 
t o d o á precio H i i u i a m e n t c módico. En el mismo bay 
para su venta magníficos camisones. Sol n, 04, 
5778 15-11 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
lajas hit;¡cuicas. 
D E ü . A . V E O - A . 
Los únicos bragueros do gran comodidad son loa d 
goma blanda y doble presión, únicos en esta casa.— 
llavgran surtido de muletas de Nueva-York, Los rc-
conocimieutos do señoras y niños están á cargo de la 
Inteligente señora de Vega. 
3 1 i O B I S P O 3 1 } 
0050 M-17 
C O M E J E N . 
So extingue diclio insecto con un procedimiento 
francós, garantizando los trabajos realizados por mi 
v.'ondiicto:Recibo órdenes Habana u. 52, Josf. Muñoz. 
6139 15-19 M 
Q E OFRECE PARA COBItADOK, C U I D A R al-
C ^ g ú n escritorio, d e p e n d i e n t e de (rasa de p r é s t a n i o H , 
librería ó cosa análoga, un joven pen i i iHular de VOaños: 
tiene ¡iráctlcaen la instrucción primaria é i i í . i de tem-
porada con alguna ffimilia para ilar ÍOoOio&éai Darán 
razón Aguacate 05. 0380 4-23 
Nono i(o i lino wltlmi.í Hi-i lie slmllo H (?nafUT0o/ UnoM-no Woi.ritoii Ko<l LIIIH I nml , 1 , ) , . , 11 \v.,| 
ttirt'louHO road thu (JAUTIO/Í Labol: uliio Ihu 
Olio to ApoUiccarieii aud Urocor.-, on llui boltlo. 
ÜN1COB AíJKNTKB PARA üA ISLA DIO CUUA. 
C a l l e <áo C u b a 21 
H A B A N A * 
d o • i 
DKSSA I 1 A L L A K UNA CASA DK V E C I N -
k • I - : - ! ó ciududola para encargarse de ella por una 
mínima n-lrilmción. Darán los mejores informes que 
so le exijan. Informes Sol 01, bodega. 0380 4-23 
DESEA COLOCA HSK l"NA SKNOUA P E N I N -sular de mediana edad para el servicio de criada 
de mano de una corta familia: tiene personas que la 
garanticen: calle de San Josó n. 7 impondrán. 
0377 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de mediana edad para el servicio 
do mano, y que sepa coser. Hilen sueldo. Culia n. 28. 
• 0358 4-23 
V I H T X J D E S 1 0 3 . 
Se solicita una criada do mano que traiga referen-
cias, y sepa «u obligación. 0357 4-23 
Df 2SEA COLOCARSE UNA SESOBA OA-llega de 50 años, paro n i a n e j a r un niño ó acom-pañar a una señora: tiene quien rosponda de su eon-
dncta: no tiene inconvenienie en ir al campo no siendo 




que traína liuemu refereneias. Zu-«1353 4-23 
UNA JOVEN P E N l M Ü L A l í DKSKA ENCON liar colocación pará criada de mano de un malri -
moiiio sólo, para ama rio llave:i ó cuidar niños que uo 
tengan madre; taiúbKri se coloca en un hotel deoénto; 
tiene qiiii'n responda de ' i i eonduotti Apodaca 12; da-
rán razón. '¡333 )-2:t 
N A T l l -
ar una fa-
milia ii la Kxjioiílctdii a títülo dn orlado >> do.CIoeronej 
ó colocarse cu casa particular; e- aiuy háb'll é lnt«ll-
yonti en el lamo di; me.-a. Cuatro idiomas, O-ltell l j 
T T X C K I M i O D K .MA.\() KUANCES, 
\ j ral di- l';iríM, i.mv lino, desea aootnnafiai 
ii. iw B861 I 28 
Se Bollolta 
nn ona'tio de mano con ItuoriiiN ferei'onéins. Inlbñnar 
rán Oldspo 53. 0384 4-23 
UN B I EN COCINERO ASIATICO DKSKA colmarse en cusa particular >• eatablooiinientn; 
tiene qnicn 
U'vo l ' i . 
respondn piu-
cas I 
su bonrader.. InformaHln 
1-23 
G r a n negocio* 
Be «olioita nti bombre dn campo [htellgeute oii el 
cultivo del tabaco y café, aotlyo y trabajador que pie 
senté bnonat rélforencias y aporte alguno;» recursos 
aunque M.'a en i nrta cantidad para e n l u t a r l e á partido 
Una roga ] pofratO en Vneljjl Aluyo ¡í 3 leguas de San 
Ürltt^bal, con algunos animales, casa de vivienda, id. 
do tabaco, gallinero, corrálM. oro. [tiformorán Tt in 
dilloOO. 0379 4-23 
iüTOlT PLUS ULTRA! 
Disf n í M i c i ó u <!(̂  m á s \U\ dos millones. 
l i l i l í 
Lotería del Estado do Louisinna. 
Incornorada jior la Legislatura pa t htk oblotoa dn 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su framiule.ia forma 
parle de la presente Constilueión del Estado, adoptada 
eu diciembro de 1870. 
Sus HOlierbios sorteos extraordinarios 
so celebran semi-anualmenle, (.Iiinio y Diciembre) y 
los CUAN DIOS SOliTLOS t íUDINAUIOS, un cada 
uno do los dio/, meses leiitautes del uño, y llenon lugar 
en púlilico, en la Academia «lo Música, en Nueva Oi -
leaim, 
T E S T I M O N I O . 
(Jertiñe<imos los abajo firmantes, </iie bajo nneslra 
Mtiperplsión y direeeióu, se. hacen Indos Ion pycpuvu -
tiros pura los Sorteos mensuales y se»ii ntiuales ds 
Ui / .n i ' r ía del Helado de. / / i iui .iuna: t/ue en persona 
preseueiiinios ta celebración de dichos sorteos y yua 
loilns nr i fechmn eon honraile-, ei/uidad y buena fe, 
y aiilorisamo.i i i la k'niprcsa que haga uso de. esle. 
ccrlilleudo con nuestras firmas cn íaeshnile. en to-
dos sus anunción. 
Los 
UOAIIHIARÍOB. 
'  une suscriben. Bangucrou de Wueva-Oríéatui, 
pagaremos en nuoslro despacho los hilletta ¡n-imiu 
dos de la I,olería del ¡'.alado de houiuiana que not 
yeun pretextado», 
I t . M . \VAM>IWI.K\ . PRVS. L O Ü 1 H I A V A NA-
T I O N A L BAN K. 
l>IB1tRU I . A N A t ' X l 'IH'.s. HTATK N KT, U \ M i . 
A. B A l i D W I N t PR ios, NISW-ORTiKANB NAT. 
B A N I i . 
p A R I . K t U l N . I'IÍEM. UNION NATI , . UAMv. 
S e s o l i c i t a 
una criada para servirá corta familia y cuidar niños. 
San Rafael 71. entre Campanario v Lealtad. 
0370 4-23 
S e s o l i c i t a 
una criada para servir á una señora, solo con la con-
dieión de dormir en esta casa. San Alimiel 28, 
0374 .|-23 
Q L DKSKA COLOCAR UN I IOMHRE l ' K N I N -
Kjsular «le 3,"» años, «le porten) ó eiiado de mano, tra-
bajador, teniendo quien respomla por su conducta: In-
formarán Merced 111. boilega. 
0372 .1-23 
^ I K SOLICI TA EN LA C A L L E D E L PRADO 
jO»- l'11. "im Imeoa criada «le mano que sepa coser y 
peinar, tenieiid«> quien rcaponda por su buena eonduo-
ta 6 inteligencia. 6867 1-23 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA D E mo-ralidad para criada de mano, manejar un niño ó 
acompañar una s i ín.ra: tiene personas que la garanti-
cen: calle del Prado n. 5, altos darán razón, 
6318 4-23 
T T N A J( 
\ _ j oompafii 
OVKN D E M O R A L I D A D PARA A -
a tat á una sonora: Suárez 32 b¡\jos, en la 
misma á D? María Sista del Castillo, que sobre el 83 
vivía en la calle do S. José n. 2 en Ouanabaeoa con 
su Sra. madre I)'1 Kamona Monjanlin, jiara asunto de 
terée.in 0301 .j_23 
y c GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES Y PIANOS, DE J: BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 5 4 , 5 0 y GO, E N T R E O B R A P I A Y L A M P A R I L L A . 
• B ^ n o « + « « «affe-oa o e r l a s r u b í e s , e s m e r a l d a s y o tras p i e d r a s p r e c i o s a s e n g a r z a d a s e n _ m a g n í f i c o s braza le -
M u e b l e s de todas ^ ^ ^ ¿ ^ ^ ¿ J ^ r m T l ñ d V r á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
C O M P R A M O S o r o ^ l ^ f b r i U a n f e ^ ^ o d f é l a L de p i e d r a s p r e c i o s * - , m u e b l e s y p i a n o « . 
P i a n o s de los m e j o r e s 
Se a l p i l a n p i a ^ s . T e l é f o n o 2 9 3 . > Mf T e l é g r a f o B o r M l a . A p a r t a d o 4 5 7 . 
( i l l , ^ Sdl lTEO E V n i W l l l l i M l t l O 
sica de l 
i .1 u n i ó d 
Pro iu io m a y o r $ 
en la Academia «le Miisiea -le Nm \., Oil, 
«1 inarlcs IS do JuulO dé I88fl 
100)000 billotca .1 #40- Rlodioi' $20.— 
Odortos $10 . - Octavos $6, Vigésimos ÍB .— 
Cnadragéslinos $ l . 
PUIOMIOS. 
i p iasmo DE. . . . ^(liKt.ooii ntfloo.ooo 
I P l l B M I O D E . . . . 800.000 200.000 
l PREMIO DE — 100.000 I00.()00 
i PREMIO DB — B0.000 r.o.ooo 
3 PREMIOS D E . . . . 20.000 40.000 
r. l»KI0MIOS 1) 10 
10 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS DE 
100 PUEMIOS D K . . . . 
20,. I 'UKMIOS D K . . . . 














100 premios do $ 1.000 « 100.000 
100 premios do S00 80.000 
100 premios de -100 40.000 
DOS KÚUBBOB T I C K M I N A 1 . K H . 
1.9ÍI8 premios de $ 200 t{* 890.600 
8.144 inoinlos a s c o n d ü i i i o s A ii!2.ir>(,l.«00 
p ^ L o s bllletoa jiara Bociedadesó olubs y otro:. Iih-
forme... «lel-en pe.luso al «|uc Kiiscrllio, dando e l a r a -
nionle las sefMis dol e s c r i t o r , u to oí, ol Bitado. Proi Li -
cio, condado, e a l l o y n ú m e r o . Más pronto Irá la 
puesta si so nos manda un sobro yft dirigido A U 
sena i|uc escribe, 
I M P O R T A N T E . 
muRcciONt ni. A. D A p n m f , 




lí. U. DB A . 
M. A. DAUP1N. 
sí fuoro una cana ordinaria «mo conl.onga uiro do al-tillo 
truna Comi.afifa «lo KxprcHo, T><'tra «lo ciinili 
«lo pago ó Pn 
g i « 
-..Ido, Orden 
a.x R^x ,)"Htal- kos RIIÍIOB por el onvlo «lo 
siimuH do ifrií.OO 6 m u s por ol Expreso, aun do cuenta «lo 
es ta I ' .nipresa. 
LAS CARTAS CERTIFICADAS ODE CONTENGAN BILLETES 
de Uanco, so «lirij.'irr'.ii ú 
NKW OBIiSANS N A T I O N A L BANK. 
Nt'w Orleani) l .a. , 
REGÜÉLDESE r/Vr' 'U ] 0 V T 
^ IlllOM ('MUI («MÍ , i MI Í'/I)lln 
oor CUATRO BANCOS N A C I O N A L E S D i NUE-
VA ORLHANH, y «IUO los blllotoH c i i t í n (Inun.l.i, i , . , , -
el presidente do una inBtltuplón. cuyos doreohoi son 
roconooldoí por los Jugados Supremo de .lumlcl». 
por consl^ilenlo. cuidado con las IniilnelnnoN v ,m)TOm 
sai aDonlmat. 
|ie'|lllifi« d* 
[ T N P E S O v"181,1 ft•o,,o,'',"«""''. 
en lodo oorUio. Cuabiuier» «no «v offfio» por 
de pr-so PJ PÍFUÍ Imta. 
• 
S e s o l i c i t a 
una criadu tic mauo que tenga buenas referencias, y 
que tenga su cartilla: Lealtad n. 128. 
63&t . 4-23 
SE SOLICITA 
una criada de mano para corta familia, con buenas rc-
fereaciaSf que sea dispuesta y que no duerma en el a-
comodo; informarán Habana 160. 4-23 
Q E SOLICITA UNA C R I A D A D E M A S O CON 
^buenas recomendaciones, en la misma se corta y 
entalla á peso, y se hacen vestidos por figurín y á ca-
pricho San Nicolás 195 altos. 632D 5-23 
UN L I C E N C I A D O D E L EJERCITO. D E M E -diana edad desea encontrar colocación de criado de 
mano ó portero, 6 bien de sereno particular de algún 
f .íablccimiento 6 empresa: tiene personas que respon-
dan de su honradez. Jesús María u. 27 dan razón é i n -
formarán. 6350 4-23 
S E S O L I C I T A 
ana buena lavandera que sepa comprar en la plaza, pa-
ra una corta familia y de buenas costumbres: calle del 
Cristo n. 18 darán razón. 6349 4-23 
B a r b e r o s 
se solicita un oficial de barbero, calle del Aguila 171. 
6341 4-23 
SE SOLICITA UNA COCINERA A S E A D A D E mediana edad para corta familia, que duerma en el 
acomodo, y que traiga referencias, Empedrado 60. 
6340 4-23 
S E S O L I C I T A 
una lavandera y planchadora magnífica de hombre y 
sefiora, para colocarla en casa particular, en Guana-
bacoa, pagándole $34 B i B mensuales, casa y comida: 
informará el portero de Obrapía 25. 
6316 6-23 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse en una casa de moralidad para el servicio 
de mano de una señora ó acompañarla, sabe coser; 
Merced 15 darán razón de 8 en adelante. 
6284 4-22 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sea peninsular; Salud 48. 
9295 4-22 
U n a s e ñ o r a 
solicita una casa para cocinar á corta familia, para a-
quí ó para el campo: Revillagigedo 40 darán razón. 
6296 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA M O R E N A L A -vandera y planchadora de dril y ropa interior en una casa particular, es formal y cumplida en su traba-
jo: Crespo 60 entre Trocadero v l íemal . altos infor-
man. 6308 4-22 
BU E N NEGOCIO.—Se dan á censo consignativo redimible ó sea el 5 por ciento $400 oro, que ha-
brán de imponerse en linca urbana inscrita en el Re-
gistro de la Propiedad, libre de cargos y de valor pro-
porcionado. Impondrán en la calle de Compostela n. 
90 de 8 á 10 de la mañana y de 7 á 10 de la noche. 
6304 4-22 
S E D E S E A C O L O C A R 
una señora peninsular de mediana edad, para criada 
de mano 6 para manejar un niño. Picota 72. 
6301 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada para una corta familia: informarán Mar-
qués González 52. 6307 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA C R I A D A D E M A -no, joven, inteligente y activa en el servicio en ca-
sa de una familia dec'ente: tiene quien responda por 
ella. Calle de Suarez número 45 impondrán. 
6298 4-22 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N PEN1N-sular de 28 años de edad de portero ó criado de manos, tiene personas que respondan por su conduc-
ta. Informarán calle de la Habana n. 12-4 entre A -
margura v Teniente-Rey, café Garibaldino. 
6309 4-22 
SE S O L I C I T A N DOS B U E N A S M A N E J A D O -ras, una para un niño do cuatro meses y lavar su 
ropita, y otra para la limpieza de 4 habitaciones y es-
tar al cuidado de una niña de 20 meses: se desean i n -
formes. Sol 78. 62S0 4-22 
D i SEA COLOCARSE UÑA E X C E L E N T E CO-cinera peninsular, de mediana edad, muy limpia y 
dh toda confianza, por su aptitud y moralidad: tiene 
personas que la garantizan, calle de Santa Clara n939. 
6268 4-22 
DESEA COLOCARSE UN J O V E N PEN'INSU-lar, de oficio cochero, inteligente en él; al mismo tiempo buen cocinero, aseado y formal, teniendo quien 
ID garantice. Ravo 45 esquina á Estrella. 
6272 -1-22 
UNA SEA. R E C I E N L L E G A D A 
(le laPeiiinsula, desea colocarse decriada de mano: tie-
ne personas que garantizan su conductu, Egido n'.' 9, 
alti) . darán razón á todas horas. 6283 4-22 
I .\ A S E Ñ O R A P E N I N S U L A K 
büdna cocinera, desea colocarse; no duerme en el aco-
modo. Informarán, Santa Clara n9 11 
G267 4-22 
S E S O L I C I T A 
Para una botica en esta ciudad, un dependiente, con 
p r á c t i c a ; buenas referencias. Informaran» Obispo 53. 
Drognería de Johnson. 6310 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena de lavandera, en casa particular: y que 
bo echa cloruro. Damss 23. 6279 4-¿2 
S e s o l i c i t a 
una planchadora y lavandera, para una corla familia; 
que sepa cumplir y que no sea MORENA. Somerue-
los n? 30. 6282 -1-22 
DESEA COLOCARSE UNA B U E N A C Ü C 1 N E -ra peninsular, aseada y de buena conducta, en ca-áa particular, teniendo personas que la garanticen: ca-
llo de Aguiar n. 35 darán razón. 
t531H 4-23 
S e d e s e a u n c r i a d o de m a n o 
i | i ie l»epa su obligación, v que tonga su libreta. Agua-
cate 91). 6246 4-21 
EL MQRENO EUSTAQUIO LOPEZ N A T U -ral de Ouaháhp, que vive en la bodega de Casti-
lla, paradero de San Miguel, desea saber el paradero 
de su madre Lucía que hace 20 años no sabe de ellá? 
pueden dirigirse por escrito ó personalmenle al punto 
citado que será gratificado con $5 btes. 
6197 1-21 
UN A S E Ñ O R A PENINSULAR, D E M E D I A N A edad, desea colocarse de criada de mano, sahe 
cumplir con su obligación, tiene personas que respon-
dan de su conducta. Campanario n? 31; esquina á Rei-
na, Carbonería, darán razón. 6253 4-21 
SE S O L Í C I T A 
una manejadora en la calle de Teniente-Rey e>quiua á 
Cristo, fonda la Plor Catalana, cuarto nV 7. 
6236 4-21 
UNA C R I A N D E R A 
desea colocarse á leche entera, primeriza; tiene quien 
responda por su conducta, Figuras 47. 6245 4-21 
C R I A N D E R A . 
Una joven parda, con buena y abundante leche, de-
sea colocarse á leebe entera, informarán Estévez n? 11. 
6235 1-21 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó de color, que sea formal 
y se adapte á fregar suelos: Aguacate 35. 
6210 4-21 
SECTORES CORREDORES. EN L A C A L L E de Teniente-Rey esquina á Villegas, café que hace 
esquina el dueño Ies enterará de un asunto importante. 
6256 4-21 
Ü N . \ SEÑORA P E N I N S U L A S DESEA CO-loeorsC para acompañar á otra ó para ama de 11a-ábo coser á mano y máquina. Prado 110. 
62:15 4-21 
T T N BUEN COCINERO ASIATICO, T R A B A -
IS/jador y formal desea colocarse ya sea en eslable-
oimtento 6 casa particular. Villegas 105 entre Muralla 
y Teniente-Rey. 0258 4-21 
S R E S . I I A l i E B A D O S . 
Un Joven Inteligente y gi au práctico en el gobierno 
y lábaros de ingenios, cuyos cargos ha desempeñado á 
Batisrácción de personas que puede presentar como re-
foren .. . desea encontrar una colocación de mayoral 
ó euüKTgado, ya sea para dar principio á un gran inge-
bio en fomento, ó ya para uno en actividad, observan-
do i. . - reglas agrícolas modernas y qo tratando desuel-
do hasta que se le juzgue por su pericia al que se haga 
¡Ugno de alcanzar: pndiendo presentar las referencias 
que •<• le pidan sobre su aptitud y práctica, la persona 
que lo Boucite podrá tratar con el mismo en la posada 
La Campana, Egido 7. 8254 1-21 
LA H O N R A D E Z NECESITA 8 CRIADOS D E mano, de color y blancos, 2 criadas. 2 manejado-
raíi y tengo para colocar 1 cochero blanco de primera 
y nu matrimonio francés para ocuparse los dos en una 
casa: recomiendo á los señores dueños de casa, pidan 
bae serán servidos. Amargura 51. 
6241 4-21 
ÜNA SEÑORA INOLESA QUE H A B L A E L español desea encontrar una familia respetable 
para cuidar niños ó ser criada de mano para una señora: 
tiene personas que respondan por su conducta. Infor-
iiKü án á L u l a s horas Concordia 4, tampoco tiene incon-
veniente en viajar. 8212 8-21 
T T N A C O C I N E R A SE SOLICITA l U . A N C A O 
de color que quiera ir dos leguas de la Habana 
pan servir á dos personas: en San Rafael 140 tratarán 
15204 4-21 
ÜNPROFESOR A M E R I C A N O D E CUYO ca-rácter y eapaeidad, pueden dar referencias dife-
rentes familias habaneras, desea encontrar colocación 
para el próximo verano. Habla y enseña inglés, m 
itll branclies. francés, alemán y español con elemen-
U)s de italiano. Preferiría encontrar una familia que 
vi.-jie los Estados Unidos ó Europa anticipando que 
hit lerms son muy moderados.—Dirigirse, F . G. Ba-
iroela. Baratillo 5. 6184 4-21 
A c o s t a 3 1 
Se solicita un criado de manos que esté acostumbra-
do en casa particular y con buenas recomendaciones. 
11196 4-21 
UNA S E Ñ O R A D E E D A D SOLICITA COLO-cación para acompañar á asistir á un enfermo. 
Impondrá Aguila 267. 6190 4-21 
A VISO.—Un joven de moralidad que tiene las ho-
./V ras hábiles desdólas 10 de la mañana hasta las 6 
de la tarde, desea colocarse de dependiente ó cobrador 
de una casa de comercio, de cualquier giro que sea: 
tiene quien garantice su conducta, para pormenores 
dirigirse á Lagunas n. 91 donde informarán. 
6251 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza <le 4 cuartos y manejar un 
niño: se exigen referencias, Sol 100. 
5572 4-21 
SE SOLICITAN PARA CORTA F A M I L I A UN criado de mano y una lavandera, con la condición 
.de ir al campo de temporada, impondrán calzada de 
Jesús del Monte n. 228: 6265 4-21 
S E S O L I C I T A 
IIMU « H u í a de mano de moralidad y que tenga quien 
responda de su conducta, calle de Émpedrado 57. 
6234 4-21 
C O N R E F E R E N C I A S . 
Un cocinero peninsular desea colocación, prefiere 
establecimiento: informarán Villegas 42 altos, á todas 
horas. 6198 4-21 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para tres personas: ha de dormir en el 
acomodo. Virtudes número 125. 
6260 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, de poco tiempo de pari-
da y con buenos informes. Se prefiere blanca. Nep-
tuno número 192. 6259 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para un matrimonio; ha de traer reco-
mendación. Inquisidor número 29, altos. 
6208 ^ • 4-21 
SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A D E M A N O , blan-ca ó de color, para servir á una señora joven: si no 
tiene buenas referenoias y no sabe servir, qae no se 
presente: de nueve á dos. Amistad n. 13. En la misma 
otra señora necesita criada. 6229 4-21 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color, para una corta lami-
lia: ha de traer buenas referencias. San Lázaro n. 239. 
6222 4-21 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano buena, que sepa coser. Galiano 
n. 82 esquina á San Rafael, altos. 
6203 la-20 3d-21 
SE DESEA SABER E L P A R A D E R O D E D O N Antonio Fernández Gil por asuntos de familia, l i -
cenciado en 16 de septiembre de 1888. darán razón A -
margura 31, portero su primo ^Manuel Gil gratificará. 
6200 -1-19 
SE S O L I C I T A UNA J O V E N B L A N C A O P A R -da para manejadora, que tenga buena educación y 
quien responda por sus buenas costumbres, Se prefiere 
del país. Obrapía esquina á Aguacate, en los altos. 
6169 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N D E CO-lor de criandera á leche entera: tiene quien infor-
me de su conducta, Bernaza49, en la misma se desea sa-
ber el paradero de Julia Fornié natural de Guanta 
ñamo, su hija llamada Martina que vive en la citada 
casa. 9135 4-19 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que tenga buenas referencias; dan 
razón Compostola 109. principal. 6147 4-19 
F A PROTECTORA, Compostela 55.—Necesito un 
JLjdependlento de restam-ant, 4 criados casa particu-
lar, 2 criadas que sepan coser á máquina, blancas, 2 
manejadoras, 1 criada para hotel, blanca, y un carpin-
tero. 6177 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada para corta familia, que sepa manejar niños. 
Informarán Teniente Rev 16, entresuelos. 
6172 4-19 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E 12 A 14 años, prefiriéndolo recien llegado, para la limpieza 
interior de una casa; hade ser fornido y tener quien lo 
recomiende. Zulueta 24 impondrán 6176 4-19 
C R I A D I T O D E M A N O . 
Se solicita un muchacho peninsular recién llegado 
de 12 á 13 años: sueldo $17 y ropa limpia, Industria 
n. 49. 6156 4-19 
ÜN JOVEN, APTO PARA D E S E M P E Ñ A R cualquier empleo de escritorio, incluso teneduría 
de libros y correspondencia en inglés, desea colocarse; 
no tiene inconveniente en ir al campo: tiene buenas 
referencias. Dirigirse por correo á A. L . P. Cuba 154. 
6159 5-19 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O -
y j carsé con una familia que vaya á la Península: i n -
formarán La-Minas 76. 6167 4-19 
^ ¿ E S O L I C I T A UNA G E N E R A L COCINERA 
»^ó cocinero de color, con btienas referencias, |) refi-
riendo sea lo primero. Sueldo 40 pesos billetes. Jesús 
Tdaría n. 7. 6165 4-19 
E SOLICITA UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R 
de. mediana edad para criada do mano, que sepa 
muy bien cumplir su obligación y tenga buenas refe-
renciás, Calzada del Príncipe Alfonso u. 2. entre A -
mistad y Aguila, altos de la peletería La Intrépida. 
6163 1-19 
ÜN M U C H A C H O SE SOLICITA, D E 12 A 15 años, es para la limpieza y ayudar al despacho se 
prefiere gallego. Cuarteles 4, café. 6162 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que haga todos los quehaceres 
pertenecientes al ramo, sea blanca ó dé color. Com-
postelajlO.1), entresuelos. 6155 '1-19 
T T N A F A M I L I A D E CUATRO PERSONAS D E -
y j sea unos altos en casa de familia decenio, con bue-
na sala, comedor, tres cuartos, cocina, gas y agua, 
que no exceda el alquiler de 2 onzas oro. Escribir á la 
ora; Bradio de Selléu, Tejadillo 35. 
6115 8-18 
ÜNA S E Ñ O R A A M E R I C A N A DESEA COLO-carse con una familia que salga fuera de la Isla: 
no se marca y tiene personas que respondan de su 
conducta: calle de Lombillo n. 2 A. informarán. 
5966 9-15 
SE P A G A N LOS MAS ALTOS PRECIOS A los trabajadores de color en el ingenio Indarra en Ca-
limete: informarán en el mismo ó su dueño Cuba. 119. 
5560 16-7My 
S e d e s e a c o m p r a r 
una casa en la calzada de Jesús del Monte: dirijanse á 
Lealtad 51. 6317 4-23 
SE DESEA COMPRAR E L M O B I L I A R I O D E alguna familia que se ausente, bien juntos ó por pie 
zas sueltas, también alguna lámpara de cristal, mam-
paras, loza y un buen pianino que sea de fabricante 
conocido. Se paga bien. Suároz 32, bajos. 
6306 4-22 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
por grandes lotes y por piezas, pagando bien: linos y 
medianos, pasen por Reina n. 2 fr 
Aldaina. (i2;;() 
ente á la casa de 
4-21 
SE COMP1ÍAN LIBROS 
de mérito y modernos, métodos de música, estuches 
de matemáticas y efectos de papelería. Librería y pa-
pelería " L a Univsrsidad," O'Reilly núm. 61, cerca de 
Aguacate. G2ÍB 4-21 
S E D E S E A C O M P R A R 
dos pianos de medio uso: Aguacate 138 informarán. 
6218 4-21 
O E DESEA COMPRAR UNA CASITA QUE NO 
Opasc de 1,500 á 1,600 pesos oro: se pretiere de mani-
postería y sobre todo situada en punto céntrico: D i r i -
giráe á Belascoaín n. 4. ó al portero del n. 234 de la 
calzada del Monte, á todas horas del día. 
6191 5 21 
,. E COMPRAN VARIOS M U E B L E S BUENOS 
•''para Tina familia que tiene que poner casa, séase 
juntos ó por piezas sueltas y un pianino prefiriéndolo 
de Pleyel. Chacón 30 impondrán. 
6263 4-21 
S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a . 
6217 10-21 
Q E COMPRAN CASAS D E TODOS PRECIOS O 
Ofie impone el dinero en garantía de las mismas al 8, 
9 v 10 p . § basta $650,000 oro en partidas, sin más i n -
tervención que los interesados. Darán razón sombre-
rería la Física, calle del Aguila cerca do Reina d e 7 á 2. 
6179 '1-19 
SE COMPEAN MUEBLES 
P A G Á N D O L O S M U Y B I E N . 
63, SAN M I G U E L 63. 5789 26-11 Mv 
Calle de Colón n. 3, entre Consulado é Industria, se alquilan habitaciones altas muy frescas para 
hombres solos, y un salón entresuelo con ventanas á 
la calle, muy ventilado, propio para una familia corta: 
informarán en la misma. 6326 8-23 
SE A L Q U I L A N 
los espaciosos y elegantes altos de la casa Aguila 121, 
entre San Rafael y San José, con entrada indepen-
diente y comodidades para una dilatada familia. En la 
misma informarán, 6385 4-23 
B A R A T O S . 
Se alquilan un magnífico cuarto alto con vista á la 
calle en Amargura 96 esquina á Villegas, y otro inte-
rior. 6375 4-23 
H e r n i o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y famüia, todas á la calle y con la co-
mida, como so pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
6373 4-23 
SE A L Q U I L A 
la casa Príncipe Alfonso n. 31, propia para almacén ó 
establecimiento: es de alto y bajo: al lado está la llave 
é informarán. 6366 4-23 
C R I S T O 2 8 , a l to s . 
Se alquilan dos cuartos hermosos y con todo el ser-
vicio á personas de moralidad: es casa tranquila: se 
exigen referencias. 6352 4-23 
En el centro del Vedado se alquila por temporada ó años la bonita casa de 2 ventanas situada en la ca-
lle 51' entre A . y B. , cerca de los baños; se alquila muy 
barata; á la otra puerta en la casa de la esquina está 
su dueña y tratará de su ajuste. 6327 4-23 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Gervasio número 19, en veinte pesos 
oro. Informarán San Rafael número 114. 
6362 4-23 
Ci c alquila la cómoda casa calle de Suárez n. 93, con 
ÍOsala, comedor, cinco cuartos bajos y uno alto, patio, 
traspatio y agua do Vento, en la bodega E l Cuco está 
la llave: impondrán calzada del Monte 445 á todas ho-
ras. 6368 6-23 
Se alquila una casa en Marianao, de alto y bajo, ca-paz para dos familias, Santa Lucía n, 4, frente al 
paradero: la llave en los altos del n. 2: podrán tratar 
de su alquiler Sau José. 170. 
6324 4-23 
Se alquila la hermosa casa calzada del Cerro 618, con nueve cuartos, sala y comedor, con suelos de 
mármol, buen pozo, espaciosa cocina propia para una 
numerosa familia y se da barata. En el 616 está la l l a -
ve y en Cerrada del Paseo n: 1 informarán. 
6365 8-23 
E N $30 B I L L E T E S 
se alquila la casa Picota 59: tiene dos cuartos, sala, 
comedor, cocina, etc. En la bodega esquina á San 
Isidro está la llave, y vive su dueño Cuba 143. 
6337 4-23 
So alquila la casa Habana 18: tiene sala, comedor, cuatro cuartos seguidos, cocina y un salón al fondo 
con puerta á la calle del Monscrrate, agua etc.: en la 
bodega esquina á Peña Pobre está la llave y tratarán 
de precio y cendiciones Cuba 143. 
6336 4-23 
M U Y B A R A T A S 
se alquilan las casas siguientes: Lagunas 115. Animas 
151, y Cerro, Tulipán 34: pormenores Beruaza, ai 
cia de mudadas. E l Vapor. 6334 4-28 
igen-
TT'N E L CERRO.—Se alquila la casa calle de Vista 
JjJHermosa n. 11, compuesta de portal, sala, come-
dor y tres cuartos, patio y traspatio, dos cuadras del 
paradero y parque del Tulipán: en la bodega de la es-
quina informarán. 6318 r> 
C A R M E L O . 
Se alquila una casa en la línea n. 136, con járdin, 
gran portal, sala y saleta, 6 cuartos, cómoda cocina y 
terreno al rededor: en la misma impondrán. 
6332 4-23 
2, SAIiUD, 2 
Se alquila esta accesoria, propia para la venta de 
btes. de la Isla y nacionales, es muy conocida por es-
tos dos ramos: informarán en Cuba Poética. Salud 1. 
6207 43-20 4d-21 
AVISO. 
Se alquilan los espaciosos y ventiladOa saloueá altos 
del Restaurant El Louvre, Sim Rafael v Consulado, 
del precio y condiciones informarán en el mismo Res-
taurant á todas horas. 6293 '353-21 lñd-22My 
SE A L Q U I L A N 
una sala y varias habitaViones altas en la casa Neptu-
úo n. 5. con gasy agua, con frente al parque Central y á 
las calles de Neptuno y San Miguel: ínformard el per-
lero de la misma, ó en Salud n. 32. 
6193 5-21a 5-22d 
En casa de un matrimonio sin hijos se alquilan ba-bitaciones con asistencia, á caballeros solos ó ma-
trimonio sin familia. Bernaza número 1, altos esqui-
na á O-Reillv. frente de teatros y parques. Se da l l a -
vin. 629.) 4-22 
S e a l q u i l a 
una habitación alta con balcón á la calle; otra chica 
separada, ambas muy frescas, it hombres solos y dc-
centes; Galiano 121, altos. 6289 8-22 
S e a l q u i l a 
la casa Virtudes 26, con sala, comedor, 4 cuartos ba-
jos y 2 altos, pluma de agua. & : la llave cu el n. 39 y 
Campanario 95 informarán. 6288 4-22 
E n 4 c e n t e n e s 
se alquila la hermosa y fresca sala con un cuarto co-
rrido, á media cuadra del Parque Central, de, la casa 
Prado n. 87: el portero informará. 
6287 4-22 
Se alquila 
una hermosa sala con 2 cuartos corridos, muy fresca 
liara el verano y además hay habitaciones altas, todo 
muy barato, con asistencia ó sin ella: en la misma se 
solicita una criada de mano. Bernaza 60. 
6297 -1-22 
Prado 105 y á dos cuadras de los parques y teatros se alquilan dos hermosas habitaciones con vistas á 
la calle y muy frescas, con toda asistencia ó sin ella: 
también se alquila un local espacioso, propio para 
cualquier objeto. 6285 4-22 
En la calle de Manrique nV 125, entre Salud y Rei-na, se alquilan dos hermosas habitaciones altas y 
dos bajas, á personas de moralidad; en la misma tam-
bién se cede una hermosa sala amueblada para con-
sultas, 6278 4-22 
C E R R O 6 1 0 . 
Se alquila por 9 centenes mensuales, con portal, sa-
la, comedor con persianas, 7cuartos; cocina, enano de 
bario; buen pozo y gran patio, aeabada de reedificar v 
pintar: la llave en el n. 608. 6315 -1-22 
En 3 onzas oro, se alquila la casa calle de las Vi r tu -des nV 41, de azotea, con sala, comedor con persia-
nas, 4 cuartos bajos y uno alto, pluma de agua y gas. 
la llave en ladel n?id9. Impondrán en Aguila I."):;. 
6209 4-21 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Príncipe Alfonso 107, tienda de rojia la 
Josclita, con sala, comedor, tres cuartos, cuarto de ba-
ño, cocina, agua y gas. 6218 4-21 
V e d a d o 
Por la temporada se alquila la liOEm'osfsima casa sita 
en la calle 7;.'entre las de D y Batios, tiene ahundttñ-
tísimaagua, exensados-jnodoros, baño, espléndida co-
cina, safa, saleta, comedor y doce cuartos,, sus pisos 
son todos de mosaico y mármol, si así conviniera, pue-
de agregarse la casa del lado, pues tiene comunicación 
interior: impondrán en la misma casa á todas horas. 
6213 1-21 
Atención. Se alquila la hermosa, cómoda y fresca casa San Rafael 61, casi esquina á Campanario, 
reuniendo comodidades para dos familias. La llave en 
Concordia 4 i . 6216 4-21 
E* L D I A 17 D E L CORRIENTE SE E X T R A V I O iprobablememe en un coche y en la Capitanía Ge-
neral, unos lentes de carey con los vidrios ahumados. 
So gratificará al que los entregue Zulueta 71. 
6321 4-23 
•K HA E X T R A V I A D O EN L A C A L L E D E 
i Lamparilla tíii un perrito de casta, como de 7 me-
ses, color amarillo, frente y collar blanco, el que lo 
entregue eij dicha casa será gratificado. 
6363 '1-23 
mármol, muy 
l O , V I R T U D E S , l O 
á dos cuadras de parques y teatros se alquila una her-
mosa sala con su gabinete, piso de mármol y vista á 
dos calles: en la misma se sirven cantinas, prucioa mó-
dicos para todos. 6185 1-21 
EN LA M.\ ÑAÑA D E L DOMINGO SE ESTRA-vió una pulsera de oro, perlas, granate y un zafiro, 
del trayeotó de San Nicolás 199 altos, á Monte y Hos -
pital Militar: se gratificará al que la entregue en d i -
chos altos. 6238 4-23 
E L LUNKS A LAS DOCK DE L A NO» • H E S E dejó en un eoehe de San Juan de Dios al Tulipán 
un paquete conteniendo un libro hierro además eti-
quetas de tabacos, y siendo inútil al encontrador se le 
suplica entregarlo calle de Cuba n. 21. donde se le 
gratificará generosamente. 6346 la-22 3d-23 
ÜN CRIADO D E MANOS, t ^ U E S E A M U C H A -chón, blanco ó de coior, sueldo de $12 á$14 y ropa 
t impla; Lealtad 137. 6242 4-^1 
ÜN E X C E L E N T E COCINERO D E COLOR, sahe cocinar á la criolla y española: tiene personas 
.que respondan por t>ti conducta: Cerrada del Pasco 24 
fintre Salud v Zanja. (1239 4-21 
S E S O L I C I T A 
una maíjejadora que de referencias, y una buena coci-
nera, que señan su obligación, Compostela ÍH). 
_ 6220 4-21 
S E S O L I C I T A 
ii!;.i criado blanoa de'mediana,edad: Virtudes 10 da-
rán • wi! de 1" lie la mnñaua á 4 de la larde. 
6186 1-21 
5 I rÓVEN PKNINRrJI/AR D E 22 AtfGS D E -
KJ <• clocar criado .de rnamüi ííotrO f . r a j o 
ni' il '; . q i í i e n réspoiida de MI romiUcta'; Es-
íti Ib. ' s ¡nlbrmarán ü todas horas. 
C192 4-21 
SE SUPLICA A L A PERSON A QUE SE H A Y A encontrado un rollito de papel que contiene dos 
declaratorias de herederos y un oficio, que se extravió 
desde la calle de Compostela esquina rt Chacón á San 
.luán de Dios y Habana basta p'Reilly, se sirva en-
tregarlo Muralla 40, donde será gratificado. 
6205 4-21 
S E H A X E T R A V I A D O 
do la calle de Gervasio 142, un perrito de los llamados 
Pock; quien lo entregue en dicha casa será gratificado. 
6249 '1-21 
SE H A E X T R A V I A D O UN PERRO P K R D I -guero blanco con manchas amarillas y partida la 
punta de la oreja derecha, llevaba cuando se perdió la 
cadena y un collar de cuero fuerte. Se gratificará ge-
nerosamente al que lo entregue Zulueta 71 esquina á 
Dragones. 6243 4-21 
SE DESEA QUE L A PERSONA QUE H A Y A recogido en la calle una carta dirigida á los Sres. 
J. S. López y C;.'. se sirva entregarla en O'Reilly 19, 
donde se le gratificará. 6183 -1-19 
T T A 1 , ' I E N D 0 S E E X T R A V I A D O UN PERRO 
JULPok, por San Ignacio y Paula, se gratificará con 
$25 billetes al que lo presente en San Ignacio 138, sin 
entrar en averiguaciones de ningún género. 
6115 la-18 7d-19 
Casas fle s a l , M i s y M a s . 
MONTE 45. 
Regenta (le élj D ROSARIO I )E A L I A R T . 
SITUADO FRENTE A L CAMPO D E MARTE 
PROXIMO A LOS PARQUES. 
Hermosas hábil aciones, frpscas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimoniós, habiendo sUgunas desal-
quiladas en la actualidad. _ 
Son muy conocidas sus buenas oondiciones de vistas 
y ventilación, así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 
X J -
HOTEL LA OTION. 
Abierto nuevamente este homipsó y bien montado 
ostahlecimiento, conocido hasta boy por el H O T E L 
UE' R EO. su dueño tiene el gusto de ofrecerlo al pú -
blico en general v á sus amigos en particular. 
Todo el que desee visitar íioy este hermoso y pinto-
resco pueblo de baños, se puede dirigir á esta casa, 
ilonde se le facilitará habitaciones para hombres solos, 
p ii i -ñoras en familia ó solas, casas amuebladas, bu-
• i . . - v euanto apelezean. y este á la altura de 
... ii;iJÍu*d) fátnhiéñse hacecargb de toda agencia 
... i luición. Dirigirse á su dueño, José López Ace-
vedo, S922 8-1G 
C A R M E L O . 
Se alquila por año 6 temporada la bonita casa aca-
bada de edificar á la moderna en la calle ocho n 22. 
media cuadra de la linea: llave ó informes Estación 
del Urbano. tí21o 15 21 
O B R A R I A 8 9 
entre Bernaza y Villegas, en dos onzas y media oro 
con fiador principal pagador: impondrán Aguacate 
n. 108 altos. G187 4-21 
Se alquila á hombres solos un magnífico cuarto alto con ventanas á todos los vientos, á una cuadra del 
Parque: Neptuno 16 altos. til 95 4-2J 
E N E L C A L A B A Z A R 
se alquilan babitaeiones en casa de familia, con asis-
tencia á señoras solas ó matrimonio sin bijos: Vinculo 
esquina á Estrella. 6199 ' 4-21 
Se alquila una accesoria con buen patio y agua de Vento, sumidero y un cuarto para un matrimonio 
do corta familia y uno alto para hombres solos, muy 
ventilado, tiene cuatro ventanas á los cuatro vientos, 
propios para la estación: tiene llavín agua do Vento y 
balcón. Calle de Puerta Cerrada n. 1 darán razón á 
todas horas. 6148 4-19 
e alquila la casa calle de Acosta 77: la llave calle 
de la Picota esquina á Acosta, tren de coches. I m -
pondrán calle de la Habana 55, esquinad Empedrado. 
6175 4-19 
Marianao. Se alquila la casa calle de San Francis-co 86, fresca y cómoda, con arboleda, sirve para 
corta y larga familia; al lado está la llave 6 informarán 
en Rayo 44. 6160 9-19 
Se alquilan elegantes y frescas habitaciones y depar-tamentos con esmerada asistencia en la bien situa-
da casa Industria 115: también se despachan comidas 
á domicilio, todo á precios módicos. 
6170 4-19 
En la Víbora, á una cuadra de la calzada, Pocito 13, punto más saludable de Jesús del Monte, la mejor 
casa-quinta con todas las comodidades, gas y buena 
agua, por temporadas ó años. 
6168 4-19 
Se alquila la casa Villegas 10, acabada de pintar, compuesta do cinco cuartos, sala, comedor, cocina, 
gran patio, azotea y agua de Vento: la llave en la bo-
dega de la esquina. Informarán Habana 210, altos. 
6157 4-19 
E n casa tranquila se alquila un cuarto muy sano y barato á personas sin niños: calle del Rayo 57 á 
4-19 dos cuadras de Reina. 6136 
Se alquilan los cómodos y bien .situados cnireAuelós, Egido u. 2 B, frente á Luz: tienen su entrada inde-
pendiente y su precio es módico: no se adiuiten niños 
pequeños: en la misma en los bajos informarán, 
6132 4-19 
En casa de una CórtafaTuilia se alquilan dos herfiiosas habitaciones muy frescas y ventiladas, juntas, para 
matrimonio sin niños, ú hombres solos, cuadra y me-
dia del parque Central. O-Reilly n. 92. 
6140 4-19 
S E A L Q U I L A 
el local que venian ocupando los Sres. Conill y C", en 
la calle de Mercaderes n. 35; impondrán en la misma 
casa. 6137 6-19 
Se alquila la casa calle de Aguiar n. 11, compuesta de zaguán, comedor, sala, 3 cuartos bajos y 3 altos. 
Su ItteOíffS onzas oro. En el u. 26 está la llave. 
£140 " 7-19 
P r a d o 93. VVÍUIO 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas iiabitacio-
ics, con vista al Prado \ al l'asajc. á módicos pre-
4-19 
cios en la misma darán razón. 
6181 
B ien annu-hia..';;-- se alquilan magnificas habitacio-nes en los altos de la preciosa casa O-Reilly n. 30 
A. esquina á Cuba, y se da toda asioíencia síla de-
sean. 6180 4-19 
O'Reilly 13 se alquilan dos espaciosas y frescas ha-bitaciones altas, con balcón á la calle, sucios de 
mármol y cielo raso. Entrada á todas horas. 
m i 4-ia 
Asombrosas curas del asma y ahogo, 
tos nerviosa y d e m á s alecciones del pecho con solo usar los tan acreditados cigarros an-
t iasmát icos del D . M . Vieta, conocidos m á s de treinta años: de venta en todas las boticas 
á 25 cts. oro caj i tá v $2-25 oro docena: Depósi tos principales S a r r á y L o b é . 
G275 ^-22 
Este cosmético que desdeil876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve 
S al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillan te y sedoso y porque no mancha el cutis ni 
tn la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo más 
CJ perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías y Se-
fñ derías.. C 654 1-RlV 
¡ O R A N D E S N O V E D A D E S ! 
d e M . L l u l l y C o m p a ñ í a , 
Obrapía u. 55, casi esquina ¡í Compostela, bí^jos del dentista Vieta, aliado del café. 
A precios de ganga tenemos un gran surtido de muebles: píanos, escaparates, peinadores, lavabos, tocado-
res, mesas de comedor y de escritorio, juegos de cuarto, sala y comedor, de diferentes maderas y formas. Cua-
dros, camas de hierro con preciosos paisajes, bronce y madeíia. Espejos de varios tamaños. Relojes de pared 
y sobremesa. Lámparas de cristal y de bronce, é inünidad de artículos imposible relatar. 
Un grande y yariado surtido de joyería, en ternes y medios ternes, brazaletes, prendedores, sortUas, dormi-
lonas, candados do oro y brillantes. Leontinas, leopoldinas, relojes do oro, plata, níquel y acero, desde el ínfimo 
precio de $2-75 á $300 oro. 
En metales tenemos el más precioso surtido en juegos do café, azucareras, mantequilleras, jarros para agua 
saleritos, moteras, timbres, neveras de cristal cuajado de diversas formas y colores, juegos de cristal para lava-
bos y tocadores, flores artificiales; é iuGnidad de juguetes para adornos de sala y tocador. 
T O D O A P R E C I O S B A R A T I S I M O S . 
Se compran prendas usadas y se cambian por nuevas, lo mismo muebles y todo lo que represento valor, 
bien sea moderno ó antiguo. 5235 15-lMy 
c o n g l i c c i ' i n a d e G A N D U L . 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de 
diarrea. Con este VINO DK TAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y se 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que los 
dolores de vientre, sino que también bacc arrojar las lombrices, causa muy frecuente do mxichos pade-
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la yUcerína sus mismas propieda-
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Esto VINO es el único que ha sido honrado 
con un informo brillante por nuestra REAL ACADUMI.V DE CIENCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vege-
tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los bospitales de niños, habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparato 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DK J'AI'AYINA DK GANDUL exigiendo al comprarlo 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. Do venta, en todas las boticas. 
(1) La Papayina es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de librica 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la w«2Jrt(/íHa carece de mal olor y el V I N O con ella 
preparado parece un licor de postre. C 652 1-My 
Se alquila la casa n. 67 en la calzada Real de Arroyo Naranjo, á propósito para la temporada, compuesta 
desala, comedor, zaguán, 6 cuartos, patio, traspatio y 
algibcj propia para una dilatada familia, para más por-
menores Baratillo n. 4 almacén de víveres. 
_ 6173 15-10flly.. 
So alquila la extensa y cómoda casa 152 de la calle de Escobar, entre Salud y Dragones, capaz para una familia numerosa y aplicable también al ramo de ta-
baco, ai^mpre que convengan las condiciones. Cuba 
n. 50. 6158 4-19 
BIÍsT $ 1 7 O R O 
se alquilan dos cuartos altos, grandes y muy frescos, 
propios para un matrimonio ó corta familia. Neptuno 
1R3, casa de préstamos. 6154 4-19 
A VISO.—Se alquila una casa propia para un esta-blo de carruajes con sus caballerizas, que prue-
den colocarse de "n & 80 caballos, y su fregndero, d i -
cha ca.-a fué lábricada para el efecto: do más porme-
nores informaráu en la misma, calle de la Zanja n.142. 
6036 8-18 
Se alquila la casa de alto y bajo, situada en la calza-da Real de Puentes Grandes n. 31, con comodida-
des para una regular familia, cerca del p'áradero y le 
pasa el rio por el fondo. Informarán Zulueta 32. 
_ 6131 8-18 
^ t i ;il(iuilau para un matrimonio ó una corta familia 
^ c u a t r o bermosas y frescas habitaciones altas y coci-
na con azotea, gas y agua; Empedrado 33 inmediato á 
la plaza de San Juan de Dios. 6037 » 10-17 
Casa tle familia, Teniente Rey 15. 
Se alquilan cuartos con comida ó sin ella, servicio de 
primer orden. 6079 15-17M 
O - A N O - A 
En 180 pesos btes. se vende un puesto de tabacos 
con una gran venta de billetes. Informan Jesús Ma-
ría 75. 6141 4-19 
SE V E N D E E N PACTO L A CASA N . 68, calle de Barrete, en Guanabacoa, con portal, sala, sale-
ta, 3 cuartos, pozo potable, muy fresca, cerca del Co-
legio de loa Escolapios, en $550 oro libres. Impondrán 
Conde a. 9. entre Compostela v Bavoua y en Guana-
bacoa. 6075 6-17 
Tiempo es dinero. 
Se vende un magnifico depósito de tabacos y ciga-
rros bien surtido y muy acreditado: y en el mejor pun-
to de esta capital, 
Pues su dueño solo se propone venderlo por tener 
que atender un asunto de familia, 
Los señores que deseen hacer proposiciones sobre el 
negocio pueden tomar referencias en los puntos si-
guientes: 
Café de Europa. Obispo esquina á Aguiar (tabn-
quería). Plaza del Vapor, baratillo del Sr. Alarcta; 
Reina esquina á Aguila y en la vidriera de Puerta de 
Tiéria. 6081 6-17 
Se alquilan unos hermosos y frescos altos, commies-tos de sala y tres cuartos, agua, sumidero y aemás 
necesidades. Informarán Aguiar n. 136. 
r073 8 -17 
E n A g u a c a t e 1 2 4 
casi esquinad Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C 664-lMy 
So alquilan.—Angeles 66 á una cuadra de la calítada del Monte, hermosos altos á la brisa, con entrada 
independiente, balcón á la calle, sala, comedor, y tres 
babitaeiones con suelos de mosaicos, cocina, agua de 
vento y demás comodidades, está pintada de nuevo, 
?recio $32: la llave en Monte 125 esquiua á Angeles, altos) donde informarán. 5973 7-16 
S E A L Q U I L A N 
los bajos do la .casa Aguila 72, cutre San Miguel y 
Neptuno, propios para almacén de tabacos. 
5958 8-15 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Habana n. 152 entre Muralla y So 
en la barbería del frente está la llave c i n formarán 
de su ajuste en Virtudes 30. 5960 9-15. 
OJO.—Se alquila el primer piso de la pintoresca y sólida casa Príncipe Alfonso n. 83, propio para un 
matrimonio decente que desee tranquilidad y seguri-
dad, muy saludable; puede verse á todas boias. En la 
misma se darán más portnena.ics: ge garanlizan las 
cualidades; vista hace fe. 5895 !l 14 
O e alquila una espaciosa y fresca casa-quinta simada 
V^en la calzada de Buenos Aires n. 23. con jardín, 
baño y árboles frutales: la llave está al londo de la 
misma (' impondrán de su ajuste en la Habana (ralle de 
Manrique n. 46. 5882 9-14 
"TTED ADO. — Se alquilan en la calle 7Í1 ó Calzada 
V h . 118 y-120, dos elegantes casas, tienen zagn&D, 
bernioso.-i jardines, agua del acueducto cu abundancia: 
en las mismas trataran su ajuste. 5891 9-14 
VEDADO.—Se venden un solar de diez y seis varas de frente, por sesenta de fondo, con una casa de 
mamposteria, con sala; portal, comedor, y tres cuar-
tos, próxima á la línea: calle nueve esquina á dos, bo-
dega, informarán. 5992 7-16 
SE V E N D E UNA Y CUARTO C A B A L L E R I A de terreno bueno, cercado todo, con buena casa de 
vivienda, agua, palmas j - algunos árboles frutales, á un 
cuarto de legua del pueblo de Santa María del Rosa-
rio y dos horas de camino de la Habana por la calzada 
del Luyanó. Informarán en esta ciudad Cuarteles 28 
(altos) de 10 á 1 y en Guanabacoa, Corralfalso 43 de 7 
á 11 de la mañana. 5861 9-14 
O E V E N D E UNA CASA E N JESUS D E L M O N -
ÍOtc, calle de los ¡Mangos u. 2, letra P.: tiene 5 cuar-
tos y árboles fruíales y pozo. 40 varas de fondo por 9 
de frente, sin gravamen: todo por $1.500 billetes: en la 
misma impondrán á todas horas. 5891 9-14 
Q I N I N T E R V E N C I O N de corredor se vende íacar-
|Osa á, 121 de la calle de las Animas: gana 3 onzas de 
oro mensuales y se da en $3,500 oro, libres para el 
vendedor; adyirtiéndose que reconoce $3,024 oro de 
gravamen. Para más pormenores dirijanse á la calle de 
Jesús María n. 2.'!, bajos, de 10 á 12 de la mañana y de 
I á 6 Se la tarde, 5822 1ÍÍ-12M 
PAKA D I V I D I R SU V A L O R ENTRE H K U E -deros, se vende la casa calle de jesús María 114, 
entre las de Picota y Curazao, libre de iodo gravamen: 
se eompone de tres pisos, con veinte babitaeiones. Se 
admiten proposiciones sin intervención de tercera per-
sona. Bernaza 30. 5751 26-10Mv 
O-l (). — En $6,000 oro libres de todo al vendedor una casa panorama de bermosa; como fresca se 
desalia Cerro, Marianao, Guanabacoa etc., servicio 
todo Independiente, sala, comedor, piso de mármol, 
cinco plumas de agua: San Lázaro n. 120 su dueño, de 
5 ele la tarde en adelante la misma calle n. 131, no se 
admito rebaja vale más. 5657 16-9 
Se alquila en dos onzas oro la casa Estrella 85, de allos y bajos, con ihnchas babitaeiones y dos pilas 
de aguit ilc Vento: se da en ese precio con la condición 
de ser por mucho tiempo y con muy buena garantía 
por vivir su dueño cu Santiago de las Vegas: informa 
rán en la bodegs de la esquina. 
5823 1 1 - 1 2 
Se alquila una casa de alto y bajo en la calle del Pra-do n. 31 entro Genios y Refltgio', compuesta de sala, 
comedor. 4cuart08 bajos, 3 altos y 4 de criados, patio, 
traspatio, baño y agua abundante. La llave se encuen-
tra enfrente en el n. 18 ('• informarán de 8 á 10'. de la 
mafiana. Obispo 28. 5834 l i i -Myl2 
S e a l q u i l a 
Consulado n. 68, altos y bajos, ocho babitaeiones, en 
$68-75 centavos mensuales. 
5770 1 1 - 1 1 
Se alquila un espacioso y ventilado salón con balcón á la calle en la casa Lealtad 57, próxima á los ba-
ños de mar, á caballeros solos ó matrimonio sin hijos. 
5717 16-10Mv 
Se alquila una casa de alto con todas las comodida-des para una familia, muy fresca y rodeada de ja r -
dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la 1 amiclaria .r8; de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de Sati Rafael 
números 13 ó 15. en la Habana 
5534 16-7My 
M T A 
de Fincas y Estatlecimientos. 
Q E VENDI-; I N A CASA EX M A R I A N A O . DK 
jfOullo y bajo, frénte al paradero, cu $-1.000 oro, y 
otras en la Habana desde 1,500 basta 6,000 oro: dos 
chicas ú 1.51») billetes. Dan razón l'cñali er 55. 
6323 1-23 
O J O . 
En $2,700 billetes se venden dos accesorias de mam-
posteria y azotea, con 2 habitaciones cada una, (rocina 
y excusado: tienen una pila de agua en la esquina y 
están .-imadas calle de O-Farrill us. 88 y 90. .juntas ó 
separadas. Aguacate n. 1 impondrán, 6378 4-23 
AVISO. POR AUSENTARSE SU D U l í Ñ O SE vende la antigua y acreditada labaquei ia al por 
menor sita en la calle de Aguiar esquina á Chacón i n -
formarán. 6383 s 2:! 
BOTICA. SE V E N D E UNA F A R M A C I A D E las más antiguas de esta capital y una casa cu 6000 
pesos oro, á una cuadra de la plaza del Vapor. Ange-
les 16, de 8 á 12 v de 4 á 8. 
6330 4-23 
SE V E N D E M DOS CASITAS D E MAMPOSTE-ría y tejas, libres de todo gravamen, las cuales siem-
pré están alquiladas á $12 oro al mes y antes 17: á mil 
pesos oro cada una y con un pequeño gasto volverían 
á producir lo que anteriormente, las cuales están cer-
ca del Pasco de Tacón. Se traspasan una ó dos bóve-
das en el cementerio; impondrán de 10 á 12 en el Pa-
seo de Tacón n. 207. bodcua frente á Toca. 
_ 6291 4-22 
LA' HERMOSA CASA D E Z A G U A N M A N R I -que número 142, entre Reina y Salud, lasada en 
$11,934, se rematará por las 2(3 el 28 del corriente á 
las 12 en el Juzgado del Este, Prado 102, escribano 
D . Nicanor del Campo. 6300 4-22 
Café-can tina y billar. 
Se vende en módico precio, el establecido en la 
calle de Galiano n. 22. 6271 4-22 
SE V E N D E L A CASA C A L L E DK A G U A C A -te, buen punto, en $4,000; otra en Suárez 2.000; la 
casita Jesús Peregrino 900; una Sán Nicolás 1,000; en 
Someruelos 1,600; en .Maloja, muy cerca de la plaza de 
Tacón, en .".,200; en la calzada del Cerro 4,500; estas 
todas en oro. v otras por y en diversos punios de 
1'500 hasta 4,000 15. do B. Angeles 51. 
6311 4-22 
DE A l l i L E 
S E V E N D E 
una chiva isleña, buena criandera, de un mes de pari-
da: se puede ver á todas horas calle de Alambique nú-
mero 51. (5314 4-22 
SK VENDE UNA P A R E J A . D E C A B A L L O S criollos y un faetón llamante con su tronco: calle 
de Torrecillas n, 1 ftlarianao. 
0257 4-21 
SE VENDEN DOS CABALLOS AMBOS CRIO-,wllos, uno de paso, de 7 cuartas, otro de picadero de 
7 cuartas y dos dedos, apronosito para paseos y exce-
lente jiara nadie: Villegas 92 do : i á 5 de la tarde. 
6194 l L'l 
S e v e n d e 
un precioso cachorro inglés Pol. -, es de lo más lino que 
M noce: también se cambia por pájaros ú otros ani-
males. Maloja número 67, á todas boras. 
6233 4-21 
SE V E N D E UN C A B A L L O A M E R I C A N O D E bonita estampa, sano y sin resabios, propio para un 
carruaje de familia. Prado 117. 
6124 5-18 
DE C i E R U A M 
SE V E N D E UN T R E N COMPLETO, D E UN milory caballo, se puede ver á todas boras del día. 
San Lázaro 223: se da por la mitad de su precio. 
Cn 76=1 4-23 
S e v e n d e 
en proporción un elegante faetón á lo "Pííh'cipé A l -
be r to , con un hermoso caballo criollo v sus arreos 
correspondientes. Sol 48. 6360" 4-23 
S E V E ] S T D E 
un ¿upé y arreos para uno v dos caballos. Aguiar 75 
6803 4 - 2 2 
POR DESOCUPAR E L L O C A L 
Se vende en diez onzas oro, nn buen faetón de cha-
iro asientos. Aguila 37: el portera informará, 
6269 10-22 
.MI V BARATOS 
iunto's ó separados, sp vende un bonitd faetón, un ca-
ballo criollo de 7 cuartas v inedia v su limonera. I n -
dustria 122, informarán. «238 -1-21 
E V E N D E UN E L E G A N T E M I L O R D D E LOS 
labrieados por Conrtillier, magnílicos muelles y l u -
cimiento, propio para uso particular. Neptuno 189. 
6188 4-19 
So vbnden trós Omníbua casi miovos y 
muy sólidos, propios para el campo ó la 
ciudad; se dan muy en proporción por no 
necesitarse; se pueden ver en el paradero 
del Urbano del Cerro, y tratar de su ajuste 
en la Adminis t rac ión de la Empresa, calle 
de Kmpcdrado n ú m e r o 34. 
C n. 745 26-19 M 
SE V E N D E 
un coupc egoísta de forma muy elegante, francés, de 
última moda: se da barato por tener que ausentarse su 
dueño para Europa: puede verse á todas horas Amar-
gura 39. 5i»!i7 8-16 
DE IDEELES. 
SE A R R I E N D A O SE V E N D E UNA C I U D A -dc la con cincuenta y cuatro babitaeiones y agua 
de Vento. Informarán calle de Corrales n? 1, bodega. 
6252 4-21 
ATENCION.—POR MOTIVOS QUE SE K X -pondrán al comprador, se vende un buen eafé-
eantina, punto céntrico ,V calle de las más transitables 
de esta ciudad: precio arreglado. Informes, cantina 
al lado del paradero de las guaguas, plaza de Armas, 
6232 '1-21 
SE V E N D E 
Ja casa Ancha del Norte número 268, con seis varas y 
media de frente por cuarenta de fondo: en la misma 
int'ormaián. 6214 4-21 
C I E VENDE ÜNA CARNICERIA CON 8ÜS 
^barras bruñidas y todos los utensilios que pertene-
cen á la misma, con puesto'de verdura, en precio muy 
económico por no poderlo asistir. Alambique esquipa 
á Vives: en la misma informarán de S á 10 de la ma-
ñana. 6438 5-19 
Q E V E N D E UN APARADOR, U N ESPEJO D E 
Kjsala, una cénsela do fresno de última moda elegan-
te y s¡n uso, en módico precio, por ausentarse su due-
ño, y una mesa de comer para 30 personas, de roble 
fuerte: calle del Prado, en la vidriera de los portales 
esquina á laealle de la Cárcel, informarán. 
6328 4-23 
SE VENDEN POR NO NECESITARSE C U A -tro elegantes vidrieras plateadas, vidrios cóncavos: 
inforinarán en el depósito que vende todas marcas de 
fósforos y cigarros á precios de fábrica.—Ramón Ñi -
ques. Obispo 84. 6228 8a-20 8d-21 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -den todos los muebles de una casa, compuestos de 
juego de sala, pianino francés, escaparates, camas, 
mesas correderas, aparador, piamparas, lámparas pei-
nador y demás, todo por la mitad de su valor, tambicn 
una perra mallorquína muy barata apropósito para un 
establecimiento ó casa particular. Corrales 2 D esqui-
na á Economía. 6305 4-22 
AVISO.—Se vende un magnílico piano de cola del fabricante Collar, muy sano y de buenas voces por 
poco dinero, y una mesa de carambolas, casi nueva, de 
las modernas, y un billar de casa particular, con pifia 
y todos los utensilios necesarios, j i o r la mitad de loque 
vale, v liña pilía dé 8 onzas. O'Roylli v Cuba, café, 
dati r a í d a 6270 8-22 
S e v e n d e 
una buena bañadora, de zinc, de muy poco uso; Vi l l e -
gas 42, altos. 6281 4-22 
REALIZACION.JUEGOS D E SALA A $60, 80, 120, 130 v 350; escaparates de $22, 30, 50, 70, 80 
y 290; sillas Viena $35 y 40 docena; juego de cuarto 
de fresno, completo $340 oro: un juego de barbería 
cn $40 oro; aparadores, jarreros, tocadores, lavabos, 
mesas de corredera y otros muebles. Lealtad n. 48. 
6312 4-22 
SE V E N D E U N PIANO M U Y BUENO Y muy barato, sistema Gaveau, Obispo esquina á V i -
llegas entresuelos de la peletería, entrada por Villegas, 
de 10 á 12. 6274 4-22 
NO H A Y Q U I E N V E N D A T A N B A R A T O 
Más barato que todos: escaparates de una puerta de 
espejos á 3 i onzas, valen 6; un bonito pianino sano y 
francés y buenas voces cn 4A onzas; un juego de sala 
de los de palisandro macizo cn 5 onzas, vale 10; esca-
parates de caoba á 40y $45 btes.; una cama con cabe-
(¡eras de bronce, nueva en $50 btes.; camas de niño, 
nuevas á $25 btes.; lavabos á 20, 28 y $37 btes.; pei-
nadores á 60 y $75 btes. y domáis muebles, pasen por 
Reina n. 2, frente á la casa de Aldama. 
6231 4-21 
P I A N O S 
En Compostela 50, "La Perla", los hay de Pleyel y 
Boisselot üls, muy buenos y pronios para familias. Se 
dan baratos por ser procedentes de empeño.—50, Com-
postela 50. cta 751 4-21 
G A N G A 
Un pianino de buena fábrica y de poco uso, no se 
vende á especuladores; calle de Lagunas n9 91. 
6250 4-21 
SE V E N D E UN JUEGO D E SALA, U N JUEGO de comedor, un magnífico pianino, un preciosojue-
go de cuarto y además muebles de familia: se dan ba-
ratos San Miguel 105. (üli l 4-21 
ÜN M A G N I F I C O P I A N I N O D E BOISSELOT Fils, de Marsella, del gran modelo, cuerdas cru-
zadas, se da por marchar la familia, sumamente ba-
rato. Chacón 30, por la mañana y tarde en adelante 
tratarán. 6215 4-21 
E n A g u a c a t e 1 3 8 
se vende un magnílico piano de Pleyel. 
6219 4-21 
A N T I G U A M U E B L E R I A 
D E F . Q U I N T A N A , 
Concordia 33, esquina ÍÍ San Nicolás . 
En este gran establecimiento se encuentra cons-
tantemente el surtido más completo y variado de mue-
bles que puede desearse, tanto del país como del ex-
tranjero, desde los linos de más lujo á los más modes-
tos y sencillos, todo á precios fabulosamente baratos. 
También se cambia y compra toda clase de muebles y 
pianos. ))reliriéndoso los finos. 6166 4-19 
E L R E M A T E . 
REALIZACION, 
C A S I E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
SE R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 
una gran existencia de prendería fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de los se-
ñores relojeros por la baratez délos relojes. Vista hace 
fé. No hagan compras en niguna parte antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , N U M E R O 9 . 
NO EQUIVOCARSE, 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn 6fi6 a v d-1 Mv 
O J O . 
Por no necesiiarse se vende una máquina do Singer 
reformada que parece nueva, y otra Americana n. 1: 
ambas listas v corricntos en $34 billetes las dos. Co-
rrales n. 32. ' 6074 8-17 
Principe Alfonso 69 
frente á A m i s t a d . 
En esta casa encontrarán liras para gas con bombi-
llos, desdo 1 | hasta $50 y una lámpara de 6 luces i n -
candecentes con sus globos, propia pata un regio co-
medor ó para salones de socledacl que la damos en el 
ínfimo preció de $25; lámparas de cristal á $45y cocu-
yeras á $28 y quedan todavía de los silloncitos de cos-
tura ó de viaje que por quedar pocos los damos á $6; 
par máquinas de coser Singer al corriente cn $18 cada 
una; jarreros de caoba con mármol y piedra de desti-
lar á $13; aparadores de caoba desde $20 basta 40; 
mesitas de noche con mármol desde $7 hasta 12, son 
de caoba; los escaparates que damos desde $30 basta 
80, y juegos desala Luis X V desde $60 basta 180; la-
vabos de caoba á $26; mesas de correderas desde $28 
basta 45. son de caoba; tocadores desde $8 hasta 22 y 
un layahítp amarillo con su mármol para una niña en 
$8; preciosos esquineros escultados y calados de caoba 
cn $3; cortinas de junquillo trasparentes con jarrones 
al óleo en $5, éstas son francesas; sillones de Viena á 
.*ri: sillas de Viena á $2Í; sillas amarillas y tlorcadas á 
$ l i y damos por medias docenas las preciosas Reina 
Ana en $22así como unas francesas de gabinete nada 
más que $16 les cuesta las 6 sillas, hay sueltas de Luis 
XA' á $3; camas de bronce á $25 y con su bastidor me-
tálico; mesitas do centro á $3 y con mármol á $0; pu-
pitres de señora para sobre una mesa á y tenemos 
un regio peinador de íneple así cómo de caoba canas-
tilleros v cómodas en $12; mesas de alas, palangane-
ro§ Luis XV cn $12: de 1 patas caoba en $3; guarda 
comidas en $6; esquineros de pié con mármol en $5y 
un un dio juego de Viena color caramelo con 6 sillas, 
2 sillones y 1 sofá, lo mejor que lia venido á esta Isla 
en $70 y no se olviden de los percheros que regalamos 
á nuestros favorecedores ú otra cosa pequeña que se 
les pueda dar, ¡ab! y no echen en olvido que todavía 
quedan las escupideras de forma caprichosa que dice 
en su anuncio laya olvidada "Casa Pía ," digo olvida-
da pbrqiie ya no hay quien se ocupe de sus indirectas 
á loa concolegas (pero la verdad es qtie quisiéramos 
conocer á este bobo ó bobos que se ocupan de E L N E -
GOCIO con que no olvidarse MONTE 69. 
E L N E G O C I O . 
6171 4-19 
A l m a c é n de p i a n o s do T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, KSQUINA X SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de Pleyel', eon cuerdas doradas eonira la humedad, y 
también pianos líennosos de Gaveau, etc., que se ven-
den sutiiamente módicos, arreglados á los precios. Hay 
un graií surtido de pianos usados, garantizados, al a l -
cance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v componen de todas clases. 
6053 26-17 M 
Neptuno n. 57, mueblería buena y barata y surtido 
general para todos los gustos, de nuevos y usados yon 
la misma compramos y cambiamos cuantos de usóse 
nos presenten, aunque estén bástanle deteriorados; se 
irán á ver basta á los pueblos cercanos de la Habana, 
lo que nadie hace porque los gusta lo suave, en siendo 
cuestión de muebles se entra por todo. 
6070 15-17M 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Mernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
4943 27-25A 
DE m m m i 
Aviso importante. 
A los dueños de fincas, y empresas ferrecarrileras. 
El nuevo invento del filtro inglés jiara techos. Uu ro-
llo tiene 25 yardas de largo por 32 pulgadas de ancho, 
cubre una superficie de 200 piés cuadrados. Aralor de 
cada rollo $9 oro. Unico depósito cn la Habana, de los 
Sres. Tijero y C? Mercaderes n. 17. 
Cn 626 26-27 
íes y Den 
m m m i m m PIIERIO-RICO. 
Vinos superiores de Jerez, Gallego del Condado y 
Rivero. 
Se reciben órdenes en la calle de San Ignacio y 
5769 I5a-10 15d- l lMy Acosta. 
PL A T A N O S PASOS E N CAJAS D E DOS D O -cenas, á propósito para embarque, conservan su 
exquisito sabor y pueden usarse cn todas ¡as variadas 
formas que se acostumbra en esta Isla. De venta en 
todos los cstablcciniicntos de víveres linos. Depósito, 
&ralianol32. 5343 26-3Mv 
Este antiguo establecimiento ba pasado á nuevos 
dueños que se proponen alcanzar el favor del público 
por cuantos medios estén á, su alcance, no omitiendo 
gastos ni sacrificio alguno, y al efecto todos los arlícu-
los que en él se expendan serán do la mejor calidad 
que vienen á esta plaza y á los precios más baratos 
posibles. 
En vinos podemos ofrecer á los consumidores las me-
jores marcas á 2(1 cts. la copa, y los amontillados á 30. 
Los helados y ebocolates hechos con el mayor es-
mero, los vendcinos á 30 cts. 
E l vaso de léejiepurif procedente de la vaquería de 
esta casa á 20 centai o . 
La taza de café superior á 10 centavos. 
Lagcr superior á20 centavos copa. 
'reliemos un gran surtido de cerveza de las mejores 
fábricas de Alemania é Inglaterra, 
Cn 631 alt. 26Ab27 
De D m r í a y P e i i É . 
T J R A O I O 
C I E R T A 
del asma 6 ahogo, tos, can-
sancio y falta de respiración 
con el uso de los 
CIGARROS ANTIÁSMATICOS 
DEL 
Do vent a en todas las boticas 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS B. 8, CAJA 
Tu 680 •l.Mv 
Pildoras Catárticas 
G-uaguasí, 
p r e p a r a d a s p o r e l D r . G O N Z A L E Z , 
B o t i c a de S a n J o s é , 
c a l l e de A g u i a r 1 0 6 , H a b a n a . 
La acción purgante de estas pildoras se debe á la 
resina de Guaguas!, que se obtiene de uu árbol que 
crece abundante en Cuba. Se tragan fácilmente á 
á favor de un poco de agua sin notar sabor ingrato, 
pues están cubiertas de una capa azucarada. l í eem-
plazan á las pildoras purgantes que se exportan del 
extranjero, siendo más baratas que todas y tan ac-
tivas. Estas pildoras no convienen á las personas de 
corta edad, sino á los adultos que han adquirido la cos-
tumbre de purgarse con purgantes fuertes. En las obs-
trucciones del hígado, en las hidropesías, en el reuma-
tismo y gota, en las indigestiones y cuando se trata de 
extreñimientos pertinaces que no ceden fácilmente; 
en las constituciones apopléticas, etc., deben preferir-
se las pildoras catárticas de Guaguasí. del Dr. G O N -
Z A L E Z . Operan bien y son más frescas y más bara-
tas que las pildoras purgantes que vienen de fuera. 
Cada pomo vale 30 centavos billetes. 
B o t i c a de S a n J o s é , A g u i a r 1 0 6 , 
H A B A N A . 
CIGARROS DE CHAMICO 
del D r . González. 
Moderan los ataques de asma, la opresión, tos ner-
viosa, etc. Son tan eficaces como los extranjeros y 
mucho más baratos. Cuesta la ciya 25 cts. btes. 
B o t i c a de S a n J o s é , A g u i a r 1 0 6 , 
H A B A N A . 
C 743 13-19My 
OJO. GANGA. 
4,000 tejas criollas de uso, muy sólidas y fuertes, de 
antiguos tejares; se venden por lotes 6 por partidas. 
Aguila 313. 6322 4-23 
Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
E l uso de esta zarzaparrilla ha hecho curas milagro-
sas en enfermos que padecían escrófulas en el cuello, 
llagas en las piernas, dolores reumáticos, etc. 
Es sin disputa dicha preparación una conquista para 
la ciencia médica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas y herpéticas han 
dejado de inspirar fundados temores, con el uso de tan 
precioso específico. 
Miles de certificados de pacientes comprueban que 
del más desesperado estado han reenperado completa-
mente la salud. Es además un refrigerante de la san-
gre y muchas familias la usan como simple refresca en 
esos estados en que el cuerpo no se encuentra ágil, y, 
sobre todo, las personas que han sufrido mojaduras, 
calenturas y otros males. 
Siendo además el remedio más económico y agrada-
ble conocido. 
Una constitución robusta, un cuerpo sano son bie-
nes que no se pueden apreciar en su justo valor. 
La sangre es la fuente de la vida; una sangre impu-
ra supone un cuerpo enfermizo 6 inútil. Jóvenes , an-
cianos, matronas y doncellas, purificad vuestra sangre 
con el mejor de los depurativos, la Zarzaparrilla de 
Hernández.—Do venta en todas las boticas. 
5300 A l t . 10-29 ad 
AGUA 
G o n z á l e z 
Para teñir las canas prepara el Dr. González dos ar-
tículos: el A G U A F E N I X y el T I N T E E L E C -
TRICO. Son distintos. E l A G U A F E N I X está 
contenida en dos pomos; tiñe el pelo de un modo gra-
dual hasta recuperar su color natural. No mancha la 
piel, da brillo y hermosura al cabello. E l A G U A 
F E N I X no conviene tanto á los bombres como á las 
señoras que tienen tiempo suficiente para hacer su 
TOILETTE. E l T I N T E E L E C T 1 Í I C O se halla con-
tenido en un sólo pomo. Tiñe de un modo rápido y su 
empleo es fácil. Conviene sobre todo á los hombres, 
que tienen poco tiempo, y da tan buenos resultados en 
la barba como en el cabello. Ambos productos se pre-
paran y venden en la BOTICA do SAN JOSE del Dr . 
González. Aguiar 100, Habana. Cn706 27-10M 
A i r a s extrairos. 
& D E B L t y 
S YdHiro de fflerro inalteralile 
HEW-YORK A p r o t í d a i por la Academia PABIS 
de Uidicina de Parle, 
AdopUdet por el 
\Formulario ofíclal francés 
y autorlzadae 
por el Cornejo medical •tosa de San Petersburío. 
Participando de las propiedades del l o d o ! 
¡ y del H i e r r o , estas Pildoras convienen es-, 
i pecialmenlc en las enfermedades tan varia- ( 
< das que determina el gér raen escrofuloso ( 
1 [tumores, obstruerfones j h umores p'iot, etc.),' 
1 afecciones couti al jS cuales son impotentes1 
¡los simples ferruginosos"; en la c i ó r o a i » ~ 
i {colorespálidos).TJevícoTT6a,'jloresblancci], jg 
i la A m e n o r r e a [menstruaci ón nula ó difi- © 
i o 7 ) , l a T Í 3 i s , l a S í f i l i s c o n s t i t u c i o n a l , ití S 
i En íln, ofrecen a los prác t icos un agente 9 
terapéut ico de los mas enérgicos para estl-jfc 
1 mular el organismo y modificar las constl-S 
\ tuciones linfáticas, débile--. ó debllUadaa. S 
N. B. — El ioduro de hierro impuro ó a l - S 
8 teradocsuu m é d i c a m e n l o inílél ó irritante • Como prueba de pureza 
O l a s verdaderas P i l d o r a s 
¡J* exaíjase nuestro sello de 
^ plata reactiva, nuestra, 
i firma adjunta y e l sello^ 
i dih Uniónde Fabricantes 
Farmacéutico üe París, ca! 
DESCONFÍESE DE LAS 
R E S T A U R A D O R 
U N I V E R S A L del 
C A B E L L O 
de la S e ñ o r a 
S. A< A L L E N 
para restaurar las canas á su p r imi -
t ivo color, al bri l lo y la hermosura 
de la juventud. Le restablecen su 
vida, fiierza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito Principal i 114 y 116 Sonth-
ampton Kow, LGndres; Paria y Nuev» 
York.fxVéndese en las rcluqnerisa» 
Perfumerias y Farmaciaa Inglesas. 
OapMituSM •» t a H a b o t M B / L O B É » O . 
K U G L E R 
Con CASCARA SAGRADA 
Es un hecho reconocido hoy por todos los Médicos que las 
PILDORAS KÜGLER a base de Cascara Sagrada cons-
tituyen el mejor laxativo en los casos de B i l i s , de A. feo-
tón del hiyatlo.Co-nstipaoion t e n a s , S t a l a » 
aigeationea, Mates tlel ea tónxago . I r r i t a -
olones intentinaleo , JTaqitccas. A l m o r r a -
mis. P e s a d e z lie C a b e z a , Congestiones, 
C a l e n t u r a s intermitentes , 
I.is PILDORAS KÜGLER 
las prepara CARLOS KÜGLER, 
Farmacéut ico de /» clase, 
Antiguo Interno de los Hospitales, 
Doctor en Ciencias, 
EN PARIS, 
Cada Pildora tiene el nombre 
KÜGLER y el frasco lleva 
la marca reproducida al lado. 
Depósitos en lo Hnbnno. : 
José Sarra ; Lobo y C> y en 1u 
principales Farmacias y nrugnorias 
TRA DE 
MARK 
S O LU C I O N PAÍÜTAU B E R G E 
A L C L O R H l D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éx i to en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos 
contra las J B r o n q u i t i a , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e ¿ 
P e c h o y el R a q u i t i s m o [de los Niños anudados v disformes). 
I ¿ V ^ \ L . P A ü T A U B E R G E , 22, ealle Joles Císar, P A R I S ^ t t , » 
i | También so vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBE0I6E) 
% DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : J O S É S A R R A . 
B u C a s a d e t o d o s l o s P e r f u m i s t a s y P e l u q a o r s e 
d e F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r ^ 
(golvo de $1102 especial 
PREPARADO A L BISMUTO 
POR C S M T i " F m J ^ ' ^ - 9 PERFUMISTA, 
^ > - A J E a i © - © , arute c í o l a , n P a i a c , 9 — A T ? T ^ 
Dolores D E Estomago, Digestiones Difíciles 
Pérdida del apetito, Anemia, Vómitos, Diarreas, Acidez 
Afectos del Hígado, Agotamiento, Cúiera, Fiebre amarrilia 
CURACION SEGURA EN POCOS DIAS POR E L 
E L I X I R B E R T R A N D 
TONICO DIGESTIVO - PEPSINA CLCRÍDICA - MATÉ - QUINA - COCA 
J^RSS-, F a r m a c i a B E R T R A N D , 1S2, A v e n n é de V e r s á t i l e s , P^KZS 
Depósitos en La Habana : J O S E S A R R A . — JLOBE y C . 
i ; LAQ 
(Harina Láctea N e s t l é ) / 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
PARA LOS 
Ezijaso sobra cada caja esta Etiqueta Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
i n s t i t u t o 
d e 
F r a n c i a 
I H - i l 
QUINAYHIERRO 
C l o r o s i s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
O v u ? a - c i o 3 a d.e l a s F i e i b r e s 
J a o n t y o n 
O. l i e n r u 
POSADOS 0 S S | A N H E N R Y l 
f̂iembro de la £cai!mla de (Medicina de garls, giofesoT en la cgscaela de Farmacia. 
La ícliz réunlon, en esta preparación, délos dos tónicos por excellencla, 
el QUISTA, y el H I E R B O , constituye un precioso medicamento contra la 
C l o r ó s i s , Co lores p á l i d o s , A n e m i a , F l o r e s b l a n c a s • las 
C o n s t i t u c i o n e s f l é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43,calle d'Amsterdam. 
Depositarios cn IM H a b a n a : JOSE SARRA, 
C R E M A 
C O N A C E I T E D E H I G A D O D E B A C A L A O 
É HIPOFOSFITOS 
D E o i ? i ? E 3 s r n : K i 3 v r i n R . 
AGRADABLE A L PALADAR COMO ÜN DULCE. 
Posee todas las virtudes del Aceite de Hígado de Bacalao mas las de los Extractos do 
Malta y de los HipofosfitOS de Cal y de Sosa. Recetada por todos los facultativos, de faoil 
digestión, es tomada con gusto y soportada por cualquier enfermo. Sana las Ulceras 
pulmonares, cura la Tós, Bronquitis, Resfriados. Combate «1 Linfatismo, la Raquitis, 
la Escrófula, la Anemia. Salvación de los niños débiles, 
Deposito:—j, Sun Street, Londres, y todas las Boticas. 
4 9 » 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugares, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A L A a U l N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o , 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne muscular y da los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El V I N O de V I A L es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, l a Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crit ica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lán-. 
gu ldéz , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos do las personas de nuestra época.—Farmacia J. Vi AL, 14, rae de BoarboD, LIOH. 
Depósitos cn l a H a b a n a : J O S 3 É : S.A.:R,:R.A. : — U O B Í S " V c » . 
Ci K VENDEN 1!) CASAS esquina con estableoí-
£5iiiieiito, de 3 tí 12,000: 05 casas ilc 1,300 á 7,000; 31 
ventanas de 7 ;í SO.ÚOO; 10 casas cindadelas do 3 ú 
12.000 oro; patán i»"' el barrio, callo y cuadra que las 
¡lidan. Se véíuíeli btiifegas,' cafss y panaderías de todos 
" del Aguila U. 'M~<. entre Estrella 
C O N T R A 
KL 
Estreñimiento 
preoíos. Razón calle 
y Reina, hojea, 4e 7 ó 12. 
D * I f e S o n l i g o a x 
«, AVENUE VICTORIA 
